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Furacão latino

Diversão&Arte

A artis
ta colombiana Shakira se apresenta 

gratuitamente, hoje, na Praia de 

Copacabana, no maior palco já instalado 

no local. A
 expectativa é de um público 

superior a 2 milhões de pessoas
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R
io de Janeiro - Após muita expectativa, chegou o grande dia 

em que a cantora colombiana Shakira faz um show único e 

gratuito na Praia de Copacabana. A expectativa é de que mais 

de 2 milhões de pessoas acompanhem a apresentação histó-

rica, com uma estrutura inédita na orla carioca. Esta é a terceira edi-

ção do show que trouxe ao Brasil as cantoras Lady Gaga e Madonna. 

Neste ano, o evento Todo Mundo no Rio tem o maior palco já mon-

tado no local. Com 1.345 metros quadrados de área total, o palco conta 

com uma passarela de 25 metros e 500 m² de painéis de LED. Para me-

lhorar a visibilidade do público, a base da estrutura foi elevada a 2,20 me-

tros acima da areia. Ao longo da orla, 16 torres de som e vídeo, cada uma 

com telões de 45 m², vão ampliar o alcance da apresentação.

Fora da praia, o tradicional painel de boas-vindas está instala-

do no Túnel Engenheiro Coelho Cintra, que liga os bairros de Bo-

tafogo e Copacabana. O painel tem 74,5 metros de largura por 10 

metros de altura. Produzido em mídia vinílica com impressão digi-

t l de alta resolução, o material será posteriormente doado a ONGs 

eitamento nquilla pe-

internacionais, o volume se aproxima do registrado no show de La-

dy Gaga (14.046 bilhetes emitidos). 

A procura também aparece na rede hoteleira. Segundo levanta-

mento do HotéisRio, a média de ocupação para o período do even-

to está em 80% na Zona Sul e 68% na cidade. Entre os visitantes es-

trangeiros, os argentinos lideram o ranking, seguido dos Estados 

Unidos, Uruguai, Chile e Colômbia.

Para a comunicóloga, professora de espanhol e estudiosa da cul-

tura latina Isabela Montes Guiaro, 30 anos, fazer parte desse evento 

vai além de um simples show. Fã de Shakira desde a infância, a pau-

listana esteve na apresentação que a colombiana fez no Rio, no ano 

passado, e viveu uma das situações mais traumáticas de sua vida. Ao 

retornar para a casa da amiga que a hospedou, ela foi assaltada. “Le-

varam meu celular e me bateram. Eu tive muitos transtornos para re-

tornar para São Paulo e vi um dos momentos mais lindos da minha 

vida se tornar um trauma que durou meses”, desabafa.

A história triste, porém, rendeu a realização de um sonho, hoje. 

Isabela relatou seu drama nas redes sociais e foi notada por uma 

das empresas patrocinadoras do Todo Mundo no Rio. “Ganhei o 

acesso à área vip e vou poder conferir bem de pertinho o show. E 

com total segurança desta vez”, celebra ela, que acompanha a car-

reira da cantora desde o início. “Shakira marcou minha infância e 

ldou profissionalmente”, conclui. 

 » PATRICK SELVATTI
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Pancadaria
Em Brasília e em São Paulo, 
lulistas e bolsonaristas trocaram 
provocações e agressões. 
Na 106 Sul, um admirador 
de Bolsonaro levou um 
soco (foto) após aparecer com 
uma imagem do ex-presidente.

Além de uma derrota histórica para o presidente Lula, a rejeição a 
Jorge Messias para o Supremo Tribunal Federal pode representar 

um novo destino para o advogado-geral da União. Aliados avaliam 
que mantê-lo na AGU é insustentável e propõem que ele assuma 
o Ministério da Justiça. Messias se reunirá com o presidente na 

próxima semana quando definirá se permanece no governo. 

Após sofrer duas derrotas na arena política, o governo Lula acionou seus alia-
dos para se reaproximar do eleitor, em particular da classe trabalhadora. Em 
consonância com o pronunciamento do chefe do Planalto feito à nação, os ex-
-ministros e pré-candidatos Fernando Haddad e Simone Tebet participaram de 
atos em São Paulo para defender o fim da jornada 6x1. Responsável pela polí-
tica econômica do governo Lula antes de se lançar à disputa pelo Palácio dos 
Bandeirantes, Haddad adotou forte discurso eleitoral. “Vamos lutar pela jorna-
da 5x2 (40 horas semanais). E nós vamos lutar pela jornada 7x0 para reeleger o 
presidente Lula”, disse durante ato em São Bernardo do Campo. Pré-candidato 
à Presidência da República, o senador Flávio Bolsonaro também enviou mensa-
gem aos trabalhadores. Disse que os brasileiros, no governo petista, passam por 
muitas dificuldades com custo de vida, alta carga tributária e endividamento.  
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Derrotado no Congresso, Lula 
busca apoio popular contra 6x1

Destino de Messias 
ainda indefinido

Estudo identifica 
defesa de bactéria

Querosene de 
aviação aumenta
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Infecção Mais caro

PÁGINA 2

Fãs de carros antigos, como 
Aldair Rodrigues, podem viver 
todo o fascínio de apreciar 
modelos clássicos no festival 
Brasília Auto Indoor, no 
pavilhão do Parque da Cidade, 
neste fim de semana. PÁGINA 18

Programação especial para 
comemorar o aniversário, 
com atividade gratuita no 

Parque Sul. A moradora Lara 
Azevedo  destaca o aspecto 

“familiar” da cidade. PÁGINA 14

O Rio de Janeiro vive horas 
de agitação e expectativa 
para o show da cantora 
Shakira, hoje, na Praia de 
Copacabana. A artista 
colombiana selecionou 
30 músicas para a 
apresentação. PÁGINA 22

Paixão
automotiva

Programação especial para 
comemorar o aniversário, 

Parque Sul. A moradora Lara 
Azevedo  destaca o aspecto 

“familiar” da cidade. 

Quatro mortos pela chuva

A Loba que nos encanta
Cidade completa 23 anos

Águas Claras

Duplo
encantamento
Duplo
encantamento

A Região Metropolitana de Recife tem enfrentado 
alagamentos e deslizamentos desde sexta-feira, em 

decorrência da forte chuva. Ontem, duas mães e duas 
crianças foram vítimas de desabamentos. O presidente Lula 
determinou ajuda ao estado e às cidades atingidas. PÁGINA 6

Pesquisa da Universidade 
Católica de Brasília revela 

como a Klebsiella pneumoniae 
— associada a infecções 

hospitalares graves — torna-se 
imune a antibióticos.

A Petrobras anunciou, ontem, 
um reajuste de 18% no preço 

médio de venda do querosene 
de aviação, o que representa 

R$ 1 a mais por litro em relação 
ao mês anterior.

Maio é especial para os amantes e observadores da Lua. Ela estará abrindo e 
fechando o mês, iluminando o céu da capital. Conhecida como Lua das Flores, 

ontem fez uma apresentação radiante ao fundo do Congresso Nacional. A 
próxima será no dia 31. Depois, só em 29 de junho.

PÁGINA 16

Apaixonada pelo 
Gama, Giuly Costa 

dividiu momentos da 
vida, como o pedido 
de casamento, com o 

Bezerrão, palco do jogo 
de hoje na Série D.

Casos de gravidez 
na adolescência, 

como o de Rafaela 
Rabelo, 17 anos, mãe 
de Maya, 2, apontam 

para os desafios e 
a necessidade de 

orientação.

O amor é
alviverde!

Gravidez 
precoce
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Após derrotas, governo 
aposta no fim da 6 x 1

Com os reveses da rejeição de Messias e da derrubada do veto presidencial à dosimetria, ex-ministros vão aos atos do Dia 
do Trabalhador para defender a redução da jornada — parte do pacote de melhoria da imagem de Lula junto ao eleitorado

A
liados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva apro-
veitaram as manifestações 
pelo Dia do Trabalhador 

para dar fôlego à proposta de fim 
da escala 6 x 1 e tentar superar os 
impactos das duas graves derrotas 
desta semana — a rejeição, pelos 
senadores, do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para a 11ª ca-
deira do Supremo Tribunal Fede-
ral; e a derrubada, na sessão con-
junta do Congresso, dos vetos pre-
sidenciais ao Projeto de Lei (PL) da 
Dosimetria, que reduz o tempo de 
pena dos golpistas do 8 de Janeiro. 
Na noite de quinta-feira, o governo 
deu o primeiro passo na estratégia 
de amenizar os reveses com o pro-
nunciamento em que Lula anun-
ciou alguns dos pontos do progra-
ma Desenrola 2, que permitirá a re-
negociação de dívidas.

Na linha de frente da defesa do 
presidente, os ex-ministros  Fer-
nando Haddad (pré-candidato ao 
governo paulista) e Simone Tebet 
(pré-candidata ao Senado) repre-
sentaram o governo no evento do 
Sindicato dos Metalúrgicos, em São 
Bernardo do Campo (SP). Em clima 
de palanque eleitoral, defenderam 
a redução da jornada de trabalho, 
mais um dos pilares da campanha 
de Lula à reeleição.

“Agora, vamos lutar pela jorna-
da 5 x 2, de 40 horas (semanais). E 
nós vamos lutar na jornada 7 x 0 pa-
ra reeleger o presidente Lula, por-
que não vamos descansar enquan-
to não enxergarmos, em outubro, 
um horizonte pela frente que não 
seja o desastre que foi o governo 
anterior”, disse Haddad.

Ele defendeu o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), que estaria empe-
nhado em fazer a redução de jor-
nada avançar na Casa. “Estamos 
confiantes de que vamos conse-
guir entregar, até o fim do ano, 
essa pauta, como fizemos com 
o salário mínimo e com a isen-
ção do Imposto de Renda no ano 
passado”, acrescentou.

Tebet  aproveitou para rebater 
as críticas e o temor sobre a perda 
de produtividade ou de empregos 
com a redução da escala. “O traba-
lhador precisa de tempo para dor-
mir, descansar, estar com os filhos, 

 » VICTOR CORREIA
Paulo Pinto/Agência Brasil

ir à igreja, visitar os pais idosos. Ga-
ranto para vocês que o Brasil não 
quebra, assim como não quebrou 
quando a gente passou de 15 dias 
de férias para 30 dias, com o  13º 
e com as horas extras”, enfatizou.

A ex-ministra Marina Silva, tam-
bém pré-candidata ao Senado por 
São Paulo, esteve em um segundo 
evento comemorativo  ao Dia do 
Trabalhador e, como Haddad e Te-
bet, destacou o impacto da redução 
da jornada de serviço para as mu-
lheres. “Quando você só tem um 
dia, não é descanso. Principalmen-
te para nós, mulheres, o dia de des-
canso é quando a maioria trabalha 
mais, e volta na segunda-feira mais 
cansada do que na sexta”, afirmou.

Lula, por sua vez, passou o dia 
em Brasília, sem compromissos 
públicos. É o segundo ano se-
guido que deixa de participar 
de atos de 1º de Maio, depois do 
fiasco do evento de 2024, no Ita-
querão, estádio do Corinthians, 
que reuniu público muito menor 
do que o previsto.

Tramitação

Por causa do forte apelo popu-
lar, o governo defende que a escala 
seja limitada a 40 horas por sema-
na, contra as 44 horas atuais, e que 
haja obrigatoriedade de duas folgas 
consecutivas no período, preferen-
cialmente aos fins de semana. O 

Palácio do Planalto enviou ao Con-
gresso um projeto de lei (PL), em 
regime de urgência, para a mudan-
ça. Mas os parlamentares optaram 
por fazer tramitar duas propostas 
de Emenda à Constituição (PE-
Cs), que já estão sendo analisadas 
em comissão especial. Hugo Mot-
ta, aliás, convocou sessões delibe-
rativas do Plenário da Câmara de 
segunda a sexta-feira da próxima 
semana. O plano é acelerar a con-
tagem do prazo para a apresenta-
ção de emendas ao tema.

Já o Desenrola 2 se propõe a re-
duzir a parcela recorde das famílias 
endividadas, que atingiu 80,4% do 
total em março, segundo levanta-
mento da Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Para o Planalto, 
esse endividamento impede que 
resultados positivos na economia, 
como o aumento na renda e o baixo 
desemprego, revertam-se em apro-
vação positiva para Lula.

O presidente também quer 
aprovar, este ano, a regulamenta-
ção do trabalho por aplicativos, 
mas essa negociação está travada.

Já o  senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), pré-candidato à Presi-
dência, divulgou um vídeo nas re-
des sociais também por ocasião 
do Dia do Trabalhador. Ele afir-
ma  que a população enfrenta di-
ficuldades relacionadas ao cus-
to de vida, à carga tributária e ao 

endividamento.  E criticou o que 
considera uso inadequado de re-
cursos públicos pelo governo.

“Só no cartão corporativo, Lu-
la já gastou mais de R$ 1,4 bilhão 
para passear em hotéis de luxo 
pelo mundo afora, comer bem, 
tomar vinho caro. É o suor do seu 
trabalho esquentando a vida de 
luxo daquele que se diz o pai dos 
pobres”, acusou.

Segundo o pré-candidato, o 
país precisa de um cenário de 
maior prosperidade e oportuni-
dades. “Não estou fazendo pro-
messa. Até porque promessa não 
enche barriga de ninguém. O que 
eu estou fazendo aqui é um com-
promisso”, garantiu.

Provocação e agressão em Brasília e São Paulo

O Dia do Trabalhador não foi 
apenas de manifestações, mas, 
também, de confusão. Em Brasí-
lia, um grupo de bolsonaristas re-
solveu protestar no mesmo local 
em que ocorria um ato plajenado 
por centrais sindicais no Eixão 
Sul, na altura da SQS 106. Come-
çou logo que quatro homens exi-
biram um totem com a imagem 
de Jair Bolsonaro e evoluiu pa-
ra ofensas e provocações.

Quando a imagem do ex-pre-
sidente foi destruída, houve tro-
ca de socos. A Polícia Militar in-
terveio. Um dos bolsonaristas foi 
conduzido para próximo da via-
tura e, mesmo assim, tentaram 
agredi-lo. Não houve registro de 
prisões ou feridos.

Também na Avenida Paulis-
ta houve confusão. Aproximada-
mente 100 bolsonaristas reuni-
ram-se em frente ao prédio da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp). Um grupo 

 » RAPHAEL PATI
 » FABIO GRECCHI

Bolsonaristas levaram totem do ex-presidente para o ato das centrais PM protegeu um bolsonarista para não correr o risco de ser linchado

Fotos: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil     
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Vamos lutar na jornada 7 x 0 para reeleger o presidente Lula, porque não 
vamos descansar enquanto não enxergarmos, em outubro, um horizonte 

pela frente que não seja o desastre que foi o governo anterior”

Fernando Haddad, pré-candidato ao governo paulista

Lula já gastou mais de R$ 1,4 bilhão para passear 
em hotéis de luxo. É seu trabalho esquentando a 
vida de luxo daquele que se diz o pai dos pobres”

Flávio Bolsonaro, pré-candidato à Presidência

começou a fazer provocações. Foi 
quando manifestantes do grupo 
“Patriotas do QG” partiram para ci-
ma de uma mulher — derrubada e 

agredida. A guarnição da PM que 
fazia a segurança do ato retirou-a. 
Em outro  momento, uma jovem 
gritou “sem anistia” e a confusão 

recomeçou. Estava acompanhada 
do namorado, houve empurrões e, 
ainda assim, os policiais militares 
controlaram a situação.

Enquanto a confusão não inter-
rompeu o ato em Brasília, o ato or-
ganizado pela Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) no Distrito 

Federal e pela Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB) pedia o fim da escala 6 x 1 e 
da “pejotização”, além de combate 
mais duro ao feminicídio. A sena-
dora Leila Barros (PDT), presente 
à manifestação, defendeu a redu-
ção de jornada, criticou tentativas 
de “precarização e desconstrução” 
de conquistas dos trabalhadores e 
lamentou a diferença salarial entre 
homens e mulheres.

“Sou mulher, mãe e sei que há 
algo além do trabalho do formal. 
Temos uma jornada extenuan-
te, cuidamos dos afazeres domés-
ticos, das nossas famílias e dos nos-
sos filhos. É desigual”, frisou.

Também presente à manifes-
tação, a deputada federal Erika 
Kokay (PT) previu que o atual Con-
gresso “não sobreviverá às eleições 
deste ano”. “O tempo é nosso, os 
corpos são nossos, os sonhos são 
nossos”, salientou.

Houve atos em comemoração 
ao Dia do Trabalhador também em 
Belo Horizonte, Recife, Salvador e 
Rio de Janeiro.
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Veto põe Pacheco na berlinda
Na busca dos governistas por culpados pela rejeição de Messias, há pressão até para retirar apoio ao senador para o governo de MG 

O 
senador Rodrigo Pache-
co (PSB-MG) deve se en-
contrar, na próxima sema-
na, com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para tratar de 
questões que vieram à tona a partir 
da rejeição do nome do advogado-
-geral da União, Jorge Messias, pa-
ra a 11ª cadeira do Supremo Tribu-
nal Federal. A primeira é para dei-
xar claro que votou no candidato 
do Palácio do Planalto, ao contrá-
rio da traição que a ele vem sendo 
atribuída por setores governistas 
no Congresso. A segunda é que re-
forçará não ter qualquer pretensão 
de chegar ao STF, caso voltem a in-
sistir em seu nome — como já co-
meçou a ser ventilado. E a terceira, 
que estaria repensando disputar o 
governo de Minas Gerais.

Desde que foi proclamado o re-
sultado, e veio a surpresa de que 
tanto Messias quanto o governo ti-
nham sido derrotados, no Palácio 
do Planalto e no Congresso gover-
nistas começaram a se perguntar 
quem eram os traidores responsá-
veis por tal desastre. Na busca por 
culpados, o MDB  foi o primeiro 
eleito a “suspeito de sempre”. Daí a 
razão de o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) emitir uma duríssi-
ma nota, não apenas defendendo 
a si mesmo, mas, também, colegas 
de partido, e jogar a bomba de volta 
para o colo dos governistas.

“São improcedentes as ilações 
sobre o MDB e mentirosas as espe-
culações sobre o meu voto, dos se-
nadores Renan Filho e Eduardo Bra-
ga. Trabalhamos e votamos em Jorge 
Messias. Derrotas devem ensinar e 
não gerar efeitos lisérgicos vindos do 
Cavalo de Tróia dentro do governo”, 
contra-atacou. Não apenas  devol-
ve aos petistas a suspeita de que no 
próprio partido do governo haveria 

defecções, mas a amplia. Lança a 
desconfiança de que outras legen-
das que se dizem da base faltaram 
com a necessária fidelidade.

Entre elas está o PSB. O nome 
de Pacheco passou a ser citado 
com insistência não somente por-
que era da preferência do presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), mas, também, porque, 
segundo integrantes da base alia-
da de Lula, ninguém escutou de-
le manifestação pública  de apoio 
a Messias. Entre aqueles próximos 
a Pacheco, ele assegura que votou 

no AGU, conforme garantia dada 
no encontro que ambos tiveram.

Com a derrota de Messias e a hu-
milhação imposta a Lula por uma 
aliança de ocasião entre Alcolum-
bre e o bolsonarismo — que teria 
como pano de fundo criar uma li-
nha de contenção às pressões para 
a criação de uma comissão parla-
mentar de inquérito que investigue 
a extensão das conexões do Banco 
Master no Congresso —, o nome de 
Pacheco foi novamente tirado do 
bolso do colete para uma eventual 
segunda indicação do presidente 

da República. O senador, porém, 
já adiantou a Alcolumbre que se a 
ideia for levada adiante, declinará 
publicamente. Motivo: quer man-
ter o bom relacionamento que tem 
com Lula e não aceitará ser usado 
como instrumento de pressão de 
setores do Senado controlados pe-
lo atual presidente da Casa.

Mas a equação que inclui Pa-
checo, Messias e Palácio do Planal-
to envolve, também, Minas Gerais. 
O próprio senador não estaria em-
polgado com a candidatura ao Pa-
lácio da Liberdade. A isso, junta-se, 

agora, por causa da suspeita de 
traição na votação do AGU, a recu-
sa do PT nacional para que ele en-
cabece a chapa para a reeleição de 
Lula no estado. Como força contrá-
ria, o próprio diretório mineiro do 
PT, que enxerga no senador nome 
com potencial de crescimento, a 
partir do momento em que a cam-
panha for para a rua.

Pesquisas

Os integrantes do PT nacional, 
porém, têm mais de um argumento 

para rifarem Pacheco, além da sus-
peita de que contribuiu para a der-
rota de Messias: o desempenho nas 
pesquisas de intenção de voto. Le-
vantamento da Quaest, divulgado 
na terça-feira, mostra os seguin-
tes percentuais no primeiro turno: 
Cleitinho Azevedo (Republicanos) 
tem entre 30% e 37%; Alexandre 
Kalil (PDT), com 14% a 18%; Pa-
checo, com 8% a 12%; e o atual go-
vernador Mateus Simões, com 3% 
a 5% (PSD).

O argumento de setores do PT 
de Minas é de que, escanteado 
Pacheco, o partido não tem no-
mes fortes para sustentar a dis-
puta, o que aumenta ainda mais 
as possibilidades de derrota num 
estado fundamental para a ree-
leição de Lula. Enquanto a situa-
ção não se define, circulam com 
insistência entre os petistas os 
nomes da  ex-prefeita de Conta-
gem, Marília Campos — por ora 
pré-candidata ao Senado —, e o 
da ex-reitora da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
Sandra Goulart, como alternati-
vas ao senador.

Apesar do mau desempenho 
nas intenções de voto, a pesquisa 
da Quaest traz um dado favorá-
vel ao ex-presidente do Senado e 
que reforça a argumentação do 
PT mineiro. Os eleitores de Clei-
tinho e de Pacheco estão entre os 
mais decididos na disputa pelo 
governo. O levantamento mostra 
que 56% dos apoiadores do sena-
dor do Republicanos afirmam que 
o voto nele é definitivo, enquan-
to entre os de Pacheco esse índi-
ce é de 50%. Isso, num panorama 
em que a maior parte dos minei-
ros demonstra incerteza: 60% di-
zem que podem mudar de can-
didato até as eleições e 38% afir-
mam estar fechados com a esco-
lha que fizeram.

Petistas de Minas consideram temerário retirar apoio a Pacheco. Avaliam que Lula ficaria sem um palanque forte num estado fundamental

Ricardo Stuckert/PR
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Fla x Flu da toga

No imbróglio da semana, chamou 
atenção a explícita participação 
de ministros do Supremo Tribunal 
Federal na escolha de um integrante 
para se juntar à Corte. A formação 
de uma torcida da toga — em uma 
espécie de Fla x Flu — contribui para 
abalar a credibilidade institucional 
sobre o Judiciário. O Supremo não é 
um clube de amigos, tampouco uma 
arena de enfrentamento de grupos.    

Sujeito oculto

Mais grave, ainda, são as supostas 
articulações para impedir a chegada 
de um novo integrante, supostamente 
motivada por preocupações com 
o escândalo Master ou com a 
guerra surda entre ministros da 
Suprema Corte. Se tais movimentos 
existiram, apenas enfraquecem a 
respeitabilidade do STF. 

Voz da sociedade

O desfecho do caso Messias 
poderia ter sido diferente se o 
presidente Lula tivesse ouvido as 
manifestações da sociedade civil de 
indicar uma mulher negra ao STF. 
Ao escolher um aliado próximo, Lula 
preferiu seguir o instinto político. A 
decisão teve consequência amarga. 
A partidarização da Justiça tem um 
preço, e ele foi pago por Messias. 

Amigos da hora 

Nas redes sociais, o pré-candidato 
José Roberto Arruda parabenizou 
o senador Flávio Bolsonaro pelo 
aniversário de 45 anos, comemorado 
no último dia 30. “Que Deus continue 
abençoando sua caminhada”, 
escreveu Arruda. A saudação do 
postulante ao Buriti é um contraponto 
a Celina Leão, que é muito próxima de 
Michelle Bolsonaro. 

Tempos nada republicanos
O fracasso da 

indicação de Jorge 
Messias ao Supremo 
Tribunal Federal e a 
derrubada do veto 
presidencial ao PL da 
Dosimetria escancaram 
o distanciamento 
das instituições do 
republicanismo. Os dois 
episódios explicitam 
o imediatismo e os 
interesses particulares 
que prevaleceram no 
processo que define a 
composição da mais 
alta Corte de Justiça 
do país, bem como 
na invalidação das 
punições àqueles que 
puseram a democracia 
brasileira em risco entre 
2022 e 2023. 

A derrota de Messias 
se deve, entre outros 
motivos, à decisão do 
presidente Lula de 
escolher pessoas da 
estrita confiança — 
como o ex-advogado 
particular e seus 
ministros de governo 
— para ocupar a 
mais alta instância da 
Justiça brasileira. Há 
muito já se falava do 
problema de nomear 
indicados suspeitos 
de parcialidade e fazer do Supremo uma extensão do 
Palácio do Planalto.

Em relação ao Legislativo, ficou evidente como 
o presidente do Senado interferiu diretamente 
nos dois processos. No caso de Messias, trabalhou 
incansavelmente para derrubar a escolha de Lula, 
apenas porque seu dileto havia sido preterido. Quanto 

à dosimetria, Alcolumbre atendeu a uma reivindicação 
do Centrão e da direita, com vistas à reeleição como 
presidente do Senado, em 2027.  

Como se vê, o respeito ao rito constitucional e à 
harmonia entre Poderes foram solenemente 
ignorados nos últimos acontecimentos. E assim 
continuará até a eleição.  

De olho na Europa

Ao comentar o início do acordo 
entre Mercosul e União Europeia, 
o vice-presidente Geraldo Alckmin 
destacou a oportunidade de geração 
de emprego no país. Ele acredita que 
a entrada de produtos brasileiros 
no mercado europeu — citou frutas, 
carnes, produtos químicos e máquinas 
— representará novos negócios para os 
exportadores. 

País menos violento

O governo federal comemorou a 
redução do número de assassinatos 
e de latrocínios no Brasil. Segundo 
dados divulgados pelo Ministério da 
Justiça, os homicídios dolosos caíram 
42% nos últimos 10 anos, de um total 
de 12.719 casos em 2016 para 7.289 em 
2026 na comparação entre os períodos 
de janeiro a março.

Na medida

O levantamento do Ministério 
da Justiça faz uma análise que é 
um prato cheio para a campanha 
eleitoral. Compara os períodos 
de 2019 a 2022, sob gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, e 
de 2023 a 2026. Nesse recorte, os 
homicídios dolosos caíram 16,2%, 
passando de 41.485 para 34.758 casos.

CVM na mira 

Na próxima segunda-feira, o 
ministro Flávio Dino conduzirá uma 
audiência pública sobre a capacidade 
fiscalizadora da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). O papel da 
autarquia tem sido questionado após 
o escândalo Master. No mercado 
financeiro, há muito já se comentavam 
as atividades de Daniel Vorcaro, antes 
de a Polícia Federal se debruçar sobre 
o esquema que já soma mais de R$ 50 
bilhões de prejuízos. 

PODERES

Lula pede para Messias ficar
Destino do AGU será definido na próxima semana pelo presidente, que estuda a possibilidade de nomeá-lo ministro da Justiça

A
pós a rejeição histórica 
para uma vaga no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), o futuro do advo-

gado-geral da União, Jorge Mes-
sias, será definido na próxima se-
mana. De acordo com interlocu-
tores da presidência da Repúbli-
ca, o jurista e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva vão se reu-
nir, na próxima semana, no Pa-
lácio do Planalto, para discutir a 
situação. Alguns aliados do chefe 
do Executivo têm defendido que 
a permanência do AGU no cargo 
ficou insustentável.

A avaliação ocorre por conta 
do contexto da rejeição dele no 
Senado. Nos bastidores do Supre-
mo, corre que ministros da Corte, 
especialmente Alexandre de Mo-
raes, atuaram na articulação para 
que ele fosse barrado pelos con-
gressistas. Isso teria ocorrido em 
razão da proximidade dele com o 
ministro André Mendonça, rela-
tor do caso envolvendo o Banco 
Master e fraudes bilionárias. A re-
jeição teria sido articulada em ra-
zão da possibilidade de que Mes-
sias reforçasse o grupo de Men-
donça e colocasse adiante inves-
tigações aprofundadas sobre o 
caso, que poderia respingar em 
Moraes e no ministro Dias Tof-
foli, que mantêm algum tipo de 
proximidade com Daniel Vorca-
ro, dono do Master, preso na Su-
perintendência da Polícia Fede-
ral, em Brasília. 

Fontes ouvidas pelo Correio
apontam que Messias ficou pro-
fundamente abalado com a vota-
ção no Senado e decidiu sair do go-
verno. No entanto, foi convencido 
por nomes próximos ao presidente 
para continuar no cargo. Ele foi in-
formado de que essa é uma vonta-
de do próprio presidente, que tem 
planos para ele.

A decisão de deixar os quadros 
do Poder Executivo, tomada por 
Messias, perdeu força nos últimos 
dias, e a tendência é que ele perma-
neça no posto em que está. Mas tu-
do vai depender dos rumos da con-
versa que ocorrerá no começo da 
semana que vem.

Ministério da Justiça

Uma das possibilidades venti-
ladas é a de que Jorge Messias seja 
movido para o Ministério da Justi-
ça. Essa seria uma resposta do pre-
sidente Lula para quem articulou 
contra a escolha feita por ele. No 
comando da pasta, Messias daria 
total liberdade para que investiga-
dores da Polícia Federal avanças-
sem sobre o caso Master, indepen-
dentemente de envolver autorida-
des do alto escalão do Judiciário, 
do Legislativo ou do próprio gover-
no. A indicação não seria para rea-
lizar qualquer intervenção no tra-
balho policial, de acordo com fon-
tes ouvidas pela reportagem, mas, 
sim, para dar fôlego e equipar mais 
a corporação. 

Apesar da possibilidade, Jor-
ge Messias está inclinado a não 
aceitar ofertas desse tipo. A de-
cisão é para evitar novas turbu-
lências em sua vida pessoal e 
política, tendo em vista que ele, 
até o último momento, acredita-
va que iria convencer a maioria 
dos senadores a autorizar seu 
ingresso na Suprema Corte.

O presidente Lula ainda pre-
tende consultar alguns mem-
bros do governo, neste fim de 
semana, antes de tomar uma 
posição definitiva sobre o futu-
ro do AGU. A rejeição dele pelos 
senadores cria situações emba-
raçosas não só com o Legisla-
tivo, mas também com o Judi-
ciário, Poder com o qual o pre-
sidente mantém proximidade 
desde que foi eleito.

Abalado com a rejeição de seu nome para assumir uma vaga no STF, Messias estuda permanência no governo

Ed Alves CB/DA Press.

» RENATO SOUZA

» WAL LIMA 

A possibilidade de que o pre-
sidente do Senado, senador Davi 
Alcolumbre (UB-AP), não paute a 
instalação de uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) para in-
vestigar as fraudes no Banco Mas-
ter ganhou força após a rejeição do 
nome do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para assumir uma 
cadeira no Supremo Tribunal Fe-
deral. Com a derrota da indicação 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva por ampla margem de votos, 
governistas apontaram a existência 
de um acordo político envolvendo 
Alcolumbre, bolsonaristas e lide-
ranças do Centrão para viabilizar 
a derrubada do veto presidencial 

ao Projeto de Lei da Dosimetria em 
troca do congelamento dos pedi-
dos de abertura de CPI.

Durante os debates em plená-
rio, na quinta-feira, Alcolumbre 
foi alvo de cobranças públicas pa-
ra destravar a instalação da CPI 
do Master, que já reúne assinatu-
ras suficientes para sua instalação, 
mas permanece sem despacho for-
mal para avançar. As investigações 
da Polícia Federal mostram que 
as ramificações do banco envol-
vem o grupo político de Alcolum-
bre no Amapá. A Amapá Previdên-
cia (Amprev), presidida por Jocildo 
Lemos — nome apontado nos bas-
tidores políticos como indicação 
ligada ao presidente do Senado — 
tornou-se alvo da apuração por ter 

feito investimentos milionários em 
operações  relacionadas ao univer-
so do Banco Master, mesmo diante 
de alertas internos sobre o grau de 
risco dessas aplicações.

As conexões de personagens li-
gados ao Master com o financia-
mento das campanhas de Jair Bol-
sonaro à Presidência e de Tarcísio 
de Freitas ao governo de São Paulo 
também passaram a ser exploradas 
por governistas para sustentar que 
setores da direita teriam interesse 
em esfriar as apurações.

Pressão

A deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR) chegou a afirmar 
que a votação do PL da Dosimetria 

“coroa um acordo feito”, reunindo, 
segundo ela, interesses “políticos, 
eleitoreiros, financeiros e de impu-
nidade”. Em seguida, desafiou pu-
blicamente o presidente do Con-
gresso: “Instale a CPMI do Master. 
Nós não temos medo de discutir 
esse caso aqui dentro”.

O oposição reagiu aos ataques. 
Ontem, em nota, o líder oposicio-
nista Cabo Gilberto Silva (PL-PB) 
negou qualquer entendimento po-
lítico. “Não houve acordo. Não hou-
ve negociação. E, principalmente, 
não haverá recuo”, afirmou. Ele re-
força que a CPI do Banco Master 
seguirá sendo defendida pela opo-
sição, e classifica a comissão como 
“uma necessidade do país” diante 
da gravidade do caso.

PT e PL cobram CPI do Master

Em sua conta na rede social 
X, Jorge Messias fez um 
agradecimento público ao líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), ao presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado, Otto 
Alencar (PSD-BA), e aos 32 
senadores “que me apoiaram 
incondicionalmente ao longo 
deste processo”. “Que Deus 
os abençoe grandemente e 
multiplique em bênçãos todo 
o carinho dedicado a mim”, 
escreveu o advogado-geral 
da União. Após ter seu nome 
rejeitado pelo Senado para 
assumir uma vaga no Supremo 
Tribunal Federal, Messias 
também agradeceu o apoio do 
ministro André Mendonça.

» Agradecimento 
aos senadores
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Bolsonaro passa
por cirurgia
no ombro
Procedimento foi autorizado pelo ministro do STF Alexandre 
de Moraes. Ex-presidente corrigiu uma lesão no manguito 
rotador, em operação que exigiu anestesia geral

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro passou, ontem, 
por uma cirurgia no om-
bro direito, para corrigir 

uma lesão no chamado mangui-
to rotador, um conjunto de qua-
tro músculos e tendões respon-
sável por movimentar e estabili-
zar a articulação. Ele chegou ao 
hospital DF Star por volta das 
6h, onde foi internado e prepa-
rado para o procedimento, que 
começou às 10h e acabou pouco 
depois das 13h. “O paciente Jair 
Messias Bolsonaro foi submeti-
do a cirurgia de reparo artroscó-
pico do manguito rotador à di-
reita, sem intercorrências”, disse 
a equipe médica, em boletim di-
vulgado ao final da cirurgia. Ele 
foi acompanhado pela ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro.

O procedimento já estava pre-
visto e foi autorizado pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, no dia 
anterior, a pedido da defesa de Bol-
sonaro. O ex-presidente está em 
prisão domiciliar, em um condo-
mínio do Jardim Botânico, conde-
nado a 27 anos e três meses de re-
clusão por tentativa de golpe de Es-
tado. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), chefiada por Paulo 
Gonet, também deu parecer favo-
rável ao procedimento hospitalar. 
Segundo os advogados do ex-pre-
sidente, Bolsonaro sofria com do-
res constantes na região, mesmo 
em repouso.

A lesão foi diagnosticada en-
quanto o ex-mandatário trata-
va uma broncopneumonia dos 
dois pulmões, em março, no 
mesmo hospital. Ele ficou cerca 
de duas semanas internado, re-
cebendo antibióticos, após um 
caso de infecção considerado 
grave. Segundo o cardiologis-
ta Brasil Caiado, que o acom-
panha, a equipe médica apro-
veitou para marcar uma con-
sulta com o ortopedista Ale-
xandre Paniago, que identifi-
cou a lesão.

“No momento, (o ex-presi-
dente) encontra-se internado 
em unidade de internação pa-
ra controle de dor e observa-
ção clínica”, informou o hospi-
tal, no boletim. A equipe médica 
que acompanha o ex-presidente 
também conta com o cirurgião 
geral Claudio Birolini, o cardio-
logista Leandro Echenique e o 
diretor-geral do hospital, Allis-
son Barcelos Borges.

“Ele já vinha se queixando de 
uma dor no ombro há algum tem-
po, de forma discreta e intermi-
tente. Como ele não é de reclamar 
muito, decidimos aproveitar a ja-
nela da internação e solicitamos 
a avaliação de um especialista em 
ombro e cotovelo”, disse Caiado a 
jornalistas, à época. 

A equipe médica apontou que 
o ferimento pode ter sido agrava-
do por uma queda que Bolsona-
ro sofreu enquanto estava preso 
na Superintendência da Polícia 
Federal em Brasília, no início do 
ano. Ao tentar caminhar na cela, 
durante a madrugada, Bolsonaro 
caiu e bateu a cabeça, sofrendo 
um traumatismo craniano leve. 
Ele foi levado ao hospital e pas-
sou por exames.

O pedido para a cirurgia no 
ombro foi protocolado em 17 de 
abril, já que Bolsonaro precisa-
va se recuperar plenamente da 
pneumonia para poder passar 
por cirurgia. O procedimento en-
volve anestesia geral e usa a téc-
nica da artroscopia, considerada 
minimamente invasiva, que en-
volve o uso de câmeras e instru-
mentos introduzidos por peque-
nas incisões, sem a necessidade 
de abrir o local.

Sem visitas

Alexandre de Moraes autorizou 
Michelle a acompanhar Bolsona-
ro “durante todo o período da in-
ternação, período em que todas as 
visitas estarão suspensas, inclusive 
dos advogados e demais familiares, 
salvo autorização judicial”. Ela não 
poderá usar o celular no leito.

O ministro estabeleceu que a 
defesa tem 48 horas após a cirur-
gia para apresentar ao STF rela-
tório médico detalhado sobre o 
procedimento realizado pelo ex-
-presidente.

Moraes ainda determinou que 
o 19º Batalhão da Polícia Militar do 
Distrito Federal, responsável pela 
fiscalização da prisão domiciliar, 
tomasse providências para escolta 
nos trajetos entre residência e hos-
pital e para “garantir a segurança e 
a vigilância ininterrupta durante 
todo o período de internação hos-
pitalar”. “Evitando-se o acesso de 
pessoas não autorizadas e garan-
tindo o cumprimento de todas as 
medidas cautelares que continuam 
em vigor”, escreveu.

Após receber alta, Bolsonaro 
voltará à prisão domiciliar, quan-
do deverá passar por sessões de fi-
sioterapia durante a recuperação. 
Nas redes sociais, Carlos Bolsona-
ro, um dos filhos do ex-presidente, 
reclamou da proibição de visitas. 
“Nem os filhos podem mais visitar 
o pai no pós-cirúrgico”, escreveu.

Aliado internado

Um dos principais aliados do 
ex-presidente também estava inter-
nado no DF Star. O senador Mag-
no Malta (PL-ES) deu entrada no 
hospital na quinta-feira, após um 
forte mal súbito. Inicialmente, sus-
peitou-se de que se tratava de um 
infarto ou um acidente vascular 
cerebral. Em vídeo nas redes so-
ciais publicado ontem, porém, o 
parlamentar disse que, até o mo-
mento, os exames não indicaram 
nada do tipo. “Queria aproveitar e 
pedir a contínua oração pela vida 
do nosso querido líder, presidente 
Jair Bolsonaro, que está internado 
nesse mesmo hospital, hoje. A no-
tícia que tenho aqui é que estava 
na sala de cirurgia mais uma vez”, 
comentou Malta, no mesmo vídeo.

Dosimetria

Após a derrubada, pelo Con-
gresso Nacional, do veto presiden-
cial ao projeto de lei que reduziu as 
penas dos condenados pelo 8 de 
Janeiro, a estimativa é que Bolso-
naro, que cumpre pena de prisão 
em regime domiciliar, possa pro-
gredir para o regime semiaberto 
em dois anos e quatro meses — e 
não mais em sete anos, como esta-
va previsto. Essa mudança ocorre 
por conta da diminuição da pena 
total que, no caso do ex-presiden-
te, passaria de 27 anos e 3 meses 
para 22 anos e um mês.

Essa progressão, porém, não 
ocorre de forma automática. Deve 
ser calculada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

A redução de pena deriva do en-
tendimento de que as penas para 
os crimes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito e 
golpe de Estado, aos quais Bolso-
naro e aliados foram condenados, 
não podem ser somadas. Nesse ca-
so, vale a pena do crime mais grave. 
O PL prevê, ainda, a saída do regi-
me fechado após o cumprimento 
de um sexto da sentença, período 
mínimo anterior era de um quarto.

O veto do presidente Lula foi 
derrubado pelos deputados por 
318 votos contra 144 pela manu-
tenção. No Senado, 49 parlamen-
tares votaram pela derrubada, en-
quanto 24 se manifestaram pela 
manutenção. 

Jair Bolsonaro foi operado no Hospital DF Star, na Asa Sul, sob escolta policial e sem poder receber visitas

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA
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Chuvas causam mortes 

em estados do Nordeste
Duas mães e duas crianças perderam a vida em desabamentos. Presidente Lula manda ajuda federal para cidades atingidas

Q
uatro pessoas morreram 
após o deslizamento de en-
costas na Região Metropoli-
tana de Recife, atingida por 

fortes chuvas desde sexta-feira. Em 
Olinda, uma mulher de 20 anos e o 
filho dela, um bebê de seis meses, 
foram retirados sem vida dos es-
combros de uma casa. Até o início 
da noite de ontem, os bombeiros 
ainda trabalhavam na área, à procu-
ra de duas pessoas desaparecidas. 

Na Zona Norte da capital, outra 
mulher, de 24 anos, e o filho de 6 
anos também morreram no desaba-
mento da casa em que moravam. O 
pai e a outra filha, de 1 ano e meio, 
foram resgatados com vida. Segun-
do a Defesa Civil do estado, o volu-
me de água acumulado nas últimas 
48 horas se aproxima dos 200mm. A 
capital pernambucana está em es-
tado de alerta. Cerca de mil pessoas 
tiveram que deixar suas casas e se-
guir para abrigos públicos.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva determinou ao ministro da 
Integração Regional, Waldez Góes, 
que disponibilizasse toda a ajuda 
necessária ao governo de Pernam-
buco e às cidades atingidas pelos 
temporais. Góes conversou com 
a governadora do estado, Raquel 
Lyra, para oferecer ajuda. O pró-
prio presidente Lula falou por te-
lefone com o ex-prefeito de Reci-
fe João Campos e com o senador 
Humberto Costa (PT-PE) para to-
mar pé da situação. 

 » VINICIUS DORIA

Bombeiros usam botes para retirar moradores dos bairros alagados pelas chuvas que atingem a Região Metropolitana de Recife desde sexta-feira

 CBM-PE/Divulgação

divulgado pela Defesa Civil per-
nambucana, sete municípios da 
Grande Recife e da Zona da Ma-
ta estão em estado de alerta, com 
registros expressivos de acumula-
do de chuva nas últimas 24 horas: 
Goiana (181mm), Abreu e Lima 
(145mm), Paulista (143mm), Iga-
rassu (140mm), Condado (130mm), 
Itaquitinga (120mm) e Itambé 
(117mm). Em Recife, foram regis-
trados vários pontos de alagamento.

“O risco hidrológico e urbano es-
tá em evolução, com possibilidade 
de alagamentos, transbordamen-
tos de rios e deslizamentos de terra 
em áreas vulneráveis”, informou o 
Ministério de Integração Regional.

Paraíba

A Paraíba também registrou chu-
vas intensas nas últimas 24 horas, e 
várias cidades estão em situação de 
risco. Dois homens morreram ele-
trocutados, em Guarabira, quando 
ajudavam a montar a estrutura me-
tálica de uma corrida de rua em co-
memoração ao Dia do Trabalha-
dor. Entre os municípios em alerta, 
também estão a capital João Pessoa, 
Cabedelo, Santa Rita, Bayeux, Con-
de, Mamanguape, Sapé, Rio Tinto, 
Alhandra, Areia e Bananeiras. A De-
fesa Civil emitiu alerta laranja (peri-
go) para parte do estado, com pre-
visão de chuva entre 30mm e 60mm 
por hora, ventos intensos e risco de 
alagamentos, queda de árvores e in-
terrupções de energia. (Com Agên-
cia Brasil e Agência Estado)

“Determinei imediatamente o 
pronto apoio federal às autorida-
des locais. O ministro da Integra-
ção Regional acionou a Defesa Ci-
vil Nacional (DCN) para prestar to-
do suporte às cidades atingidas, in-
clusive, com o reconhecimento da 
situação de emergência e o deslo-
camento de técnicos para a área”, 
postou o presidente. Equipes da 

Defesa Civil Nacional seguiram, 
ontem mesmo, para Pernambuco. 

Lula determinou, ainda, ao mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padilha, 
que mobilize a Força Nacional do 
Sistema Único de Saúde (SUS) pa-
ra prestar atendimento às vítimas. 

Uma das primeiras ações será a 
decretação de estado de calamida-
de pública no estado e nas cidades 

atingidas, para agilizar a liberação 
e recursos. O ministro das Relações 
Institucionais, José Guimarães, dis-
se que o governo fará o reconheci-
mento sumário da situação e ado-
tará, “com rapidez, as medidas ne-
cessárias para minimizar os impac-
tos e reduzir o sofrimento das po-
pulações atingidas”.

“O diálogo com as diferentes 

esferas de governo reforça a impor-
tância da atuação conjunta neste 
momento crítico. A união de esfor-
ços é fundamental para enfrentar a 
tragédia, salvar vidas e evitar maio-
res perdas, em um gesto de solida-
riedade com o povo pernambuca-
no diante de uma situação tão di-
fícil”, avaliou Guimarães.

De acordo com o último boletim 

A cantora Shakira promete parar o Rio de Janeiro, 
hoje à noite, com um show gratuito na Praia de 
Copacabana que deve reunir mais de 2 milhões 
de pessoas. A apresentação faz parte do evento 
Todo Mundo no Rio, que começou em 2024 e 
integra o calendário oficial de atrações da Cidade 
Maravilhosa, que está lotada de turistas. A festa 
começa às 17h30, com apresentações de dois DJs 
no gigantesco palco de 2,5 mil metros quadrados 
montado em frente ao Hotel Copacabana Palace. 

O show da popstar colombiana está previsto 
para as 21h45 e vai durar cerca de duas horas. 
A presença de Shakira deve injetar na economia 
da cidade aproximadamente R$ 800 milhões, 
segundo estimativa da prefeitura. Um forte 
esquema de segurança foi montado pela Polícia 
Militar nos acessos ao bairro da Zona Sul carioca. 
Cerca de 1,8 mil guardas municipais e mais 
de 1 mil PMs foram escalados para garantir a 
tranquilidade do público.

Tudo pronto para megashow de Shakira

O Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro barrou, ontem, em decisão 
de caráter liminar, ou seja, provisó-
ria, a obra para construção de um 
condomínio de luxo no Rio de Ja-
neiro. O empreendimento, de acor-
do com a programação da obra, es-
tá previsto para ser construído na 
região do chamado “Buraco do Lu-
me”, no centro do Rio. A ação po-
pular que pediu a interrupção do 
projeto alega que se a proposta for 
levada adiante, vai gerar impacto 
ambiental significativo, além de 
prejuízos ao patrimônio urbanís-
tico e cultural da cidade. O proces-
so foi movido pelo deputado fede-
ral Chico Alencar (PSol-RJ). A pre-
visão é de que o condomínio ocu-
pe uma área de 24.627,95m² e cus-
te R$ 275 milhões. 

A petição protocolada pela de-
fesa do parlamentar afirma que a 
área onde está prevista a constru-
ção do empreendimento, o chama-
do “Buraco do Lume”, atualmente 
é ocupada pela Praça Mário Lago, 
com importância cultural histórica 
para o Rio. “A área conhecida como 
Buraco do Lume, situada na Praça 
Mário Lago, Centro, Rio de Janeiro, 
é, há décadas, utilizada como es-
paço de fruição coletiva, ponto de 
convivência, manifestações políti-
cas, atividades culturais e encontro 
democrático da população carioca, 
conforme fartamente demonstra-
do na representação encaminha-
da ao Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro por diversos 
parlamentares”, destaca um trecho 
do documento.

A petição é assinada pelos ad-
vogados Lucas Mourão e Caroli-
na Brulher e obteve parecer posi-
tivo do Ministério Público. Lucas 

 » RENATO SOUZA

Justiça barra obra milionária

RIO DE JANEIRO

O tradicional Buraco do Lume vai manter as árvores da Mata Atlântica 

reprodução/Google Street View

Mourão afirma que foram identifi-
cadas irregularidades na liberação 
da obra. “Identificamos inúmeras 
ilegalidades no processo de licen-
ciamento: ausência de manifesta-
ção dos órgãos de tutela do patri-
mônio histórico e cultural (IRPH, 
Inepac e Iphan), apesar de existir 
pedido de tombamento emergen-
cial da área; omissão quanto à ne-
cessidade de autorização ambien-
tal para supressão de cobertura 
vegetal; e concessão de benefícios 
urbanísticos extraordinários, com 
isenção de contrapartida financei-
ra, em projeto de altíssimo impac-
to sobre o Centro histórico, sem 
transparência urbanística e sem 
Estudo de Impacto de Vizinhança 
adequado”, afirma.

O advogado completa desta-
cando que para a construção dos 

prédios, podem ser derrubadas 
plantas típicas da Mata Atlântica. 
“A construção do empreendimen-
to implicaria a supressão de espé-
cies arbóreas protegidas, entre elas 
exemplares de Pau-brasil, ameaça-
da de extinção e protegida pela Lei 
da Mata Atlântica, a impermeabi-
lização integral de um dos poucos 
espaços verdes do Centro histórico 
e a destruição irreversível de espa-
ço público de uso coletivo consoli-
dado por décadas”, ressalta.

A Praça Mário Lago era tomba-
da como patrimônio histórico, mas 
foi destombada pela Assembleia 
Legislativa do Rio em 2022. Na de-
cisão, o juiz Marco Antonio Bution 
Perin afirma que existe o risco de 
supressão da vegetação nativa e al-
teração definitiva do espaço urba-
no. Cabe recurso da decisão. 

 Tomaz Silva/Agência Brasil
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,952
(- 0,98%)

24/abril 4,998
27/abril 4,982
28/abril 4,982
29/abril 5,001

Bolsas
Na quinta-feira

1,39%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           27/4           28/4           29/4 30/4

 189.579  
187.3171,62%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,812

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,40% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

COMBUSTÍVEIS

Petrobras aumenta 
querosene de aviação 
Novo reajuste, de 18%, entrou em vigor ontem, e, segundo a Abear, acumula alta de 100% no principal custo das companhias aéreas

E
m meio à escalada dos pre-
ços do petróleo no merca-
do internacional devido ao 
conflito no Oriente Médio 

entre Estados Unidos e Israel com o 
Irã, que segue sem uma conclusão 
definitiva, a Petrobras anunciou, 
ontem, que o preço médio de ven-
da do querosene de aviação (QAV) 
para as distribuidoras passa a ser 
reajustado em mais 18%. 

Esse aumento vale desde on-
tem, e, segundo a empresa, equi-
vale a um acréscimo de R$ 1 por 
litro na comparação com o valor 
praticado no mês anterior. A esta-
tal informou que repetirá a estra-
tégia adotada em abril e manterá a 
possibilidade de parcelar parte do 
reajuste em seis vezes, com a pri-
meira parcela prevista para julho 
de 2026. A medida, segundo a Pe-
trobras, busca preservar a deman-
da pelo combustível e reduzir os 
impactos sobre o setor aéreo bra-
sileiro, em um cenário que classi-
ficou como “excepcional” devido a 
fatores geopolíticos.

De acordo com a Associação 
Brasileiras das Empresas Aéreas 
(Abear), esse novo aumento ele-
va em 100% os custos da princi-
pal despesa operacional do setor. 
“O reajuste do QAV anunciado pe-
la Petrobras, o terceiro desde o iní-
cio dos conflitos no Oriente Médio, 
eleva em 100% o maior item de cus-
to do transporte aéreo, com impac-
tos gravíssimos na conectividade 
do país. Com quase a totalidade do 
QAV produzido internamente pela 
Petrobras, o Brasil reúne as condi-
ções para diminuir as consequên-
cias dos choques externos para a 
população”, informou a entidade 
que representa as principais com-
panhias aéreas do país, em nota en-
viada ao Correio. 

O QAV é o combustível deriva-
do do petróleo que abastece aviões 
e helicópteros e representa quase 
metade dos custos operacionais 
das companhias aéreas. Pelas es-
timativas da economista Juliana 
Inhasz, professora de macroeco-
nomia do Insper, os custos variam, 
em média, de 30% a 40%, depen-
dendo da rota. No mês passado, a 
Petrobras anunciou um reajuste de 
54% no QAV, e, com isso, conforme 
dados da Abear, esse custo passou 

 » ROSANA HESSEL

Novo aumento da estatal no querosene usado em aviões e helicópteros vale neste mês, e é o terceiro desde o início da guerra no Oriente Médio

Iwan Shimko/ Unsplash

para 45%. Agora, de acordo com 
uma fonte próxima ao setor, com 
esse novo aumento, a tendência 
é de que esse percentual aumen-
te ainda mais. 

Pelos cálculos da professora do 
Insper, apenas esses dois reajus-
tes representam um impacto de 
80% de aumento no combustível. 
Ela lembrou que os combustíveis 
tem um peso importante no gru-
po transportes no Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial, e apenas es-
se reajuste de 18% no QAV se for re-
passado integralmente pode impli-
car em mais 0,1% a 0,2% no IPCA.

Na avaliação de Juliana Inhasz, 
essa guerra dá sinais de que não 
tem uma data certa para terminar 
e, portanto, os preços do petróleo 
devem seguir pressionando a infla-
ção global e, consequentemente, a 

do Brasil, dificultando o trabalho 
do Banco Central na condução da 
política monetária. Segundo ela, a 
decisão do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), na quarta-feira, 
de reduzir a taxa básica da econo-
mia (Selic) em 0,25 ponto percen-
tual, para 14,50% ao ano, foi ques-
tionável. “Fica muito nítido no co-
municado do Copom que a que-
da nos juros nem era justificável. E 
agora, com mais esse aumento, vo-
cê pode haver um boom nos preços 
das passagens aéreas às vésperas 
das férias de julho”, alertou.

Segundo a professora, já havia 
motivos para revisões para cima 
do IPCA além além desse novo rea-
juste nos preços do querosene de 
aviação anunciado pela Petrobras, 
como a volta da bandeira amarela 
na conta de luz a partir de maio. 
“Essa é apenas a ponta do iceberg, 

porque a tendência é de pressão 
inflacionária ao longo do ano e o 
brasileiro que estava pensando em 
viajar nas férias de julho, que não 
vai ser só a gasolina que vai ficar 
mais cara, como os bilhetes aéreos 
também”, destacou a professora.

A acadêmica lembrou que, no 
mês passado, o governo lançou um 
pacote de medidas para baratear 
os preços do diesel e da gasolina, 
reduzindo tributos e também ze-
rou até 31 de maio as alíquotas do 
Programa de Integração Social e 
da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (PIS/
Cofins) que incidem sobre o QAV. 
“Mas sabemos que as ferramen-
tas que o governo tem são limita-
das, e os impactos nos preços em 
geral dessa guerra, se ela se esten-
der muito, serão inevitáveis”, aler-
tou Inhasz, lembrando da linha 

de crédito de R$ 9 bilhões com re-
cursos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) que também foi anuncia-
da no pacote. “E a ajuda que o go-
verno deu para o setor aéreo é me-
nor do que a que ele anunciou pa-
ra os outros, porque a aviação é um 
segmento muito concentrado e que 
está com as margens muito estrei-
tas desde a pandemia. Então, não 
vai haver como não repassar esses 
aumentos de custo para o consu-
midor”, destacou. Como efeito co-
lateral, ela prevê menor oferta de 
voos em destinos menos deman-
dados como forma de redução de 
custos dessas empresas.

Defasagem

Inhasz lembrou, ainda, que o 
quadro pode piorar. “A Petrobras 

ainda não repassou toda a defa-
sagem de preços dos combustí-
veis. Imagine quando isso aconte-
cer com o IPCA”, alertou. 

Conforme dados da Associa-
ção Brasileira dos Importadores 
de Combustíveis (Abicom), a de-
fasagem dos preços dos combustí-
veis comercializados no país estão 
abaixo dos preços praticados no 
mercado internacional. A defasa-
gem média, considerando o dólar 
a R$ 5 e o preço do barril do petró-
leo tipo Brent a US$ 116, na quin-
ta-feira, estava em 48% abaixo da 
paridade para o diesel e em 69% 
abaixo da paridade para a gasolina. 

O economista Fábio Romão, 
da 4Intelligence, ressaltou que es-
se reajuste no QAV ainda não de-
ve ter reflexo no IPCA deste mês, 
“mas os anteriores devem começar 
a impactar os preços a partir de ju-
nho”. Ele também reconheceu que 
o conflito no Oriente Médio vem 
surtindo efeito mais forte no IPCA, 
cuja prévia de abril, o IPCA-15, di-
vulgado na semana passada, acle-
rou 0,89% frente à alta de 0,44% de 
março. Após esse dado, ele elevou 
de 4,9% para 5% a previsão para o 
IPCA deste ano. 

Essa nova projeção também leva 
em conta as pressões do El Niño no 
segundo semestre, bem como as al-
tas nos preços de proteínas animais 
e de alimentos em geral. Segundo 
Romão, essa elevação das expecta-
tivas de inflação, leva a uma reedi-
ção de mais um corte de 0,25 ponto 
percentual na taxa Selic na próxima 
reunião do Copom, assim como nas 
demais reuniões ao longo de 2026. 
A consultoria projeta uma taxa Se-
lic encerrando o ano em 13,50% 
anuais, acima da mediana das esti-
mativas do mercado, de 13%. 

Ontem, no mercado interna-
cional, o preço do petróleo vol-
tou a recuar, contudo segue sen-
do negociado acima de US$ 100 o 
barril. O óleo tipo Brent, referên-
cia no mercado global e da Pe-
trobras, fechou o primeiro pre-
gão de maio cotado a U$$ 108,17 
com queda de 2,02%. Na véspera, 
o barril do Brent fechou o mês de 
abril negociado a US$ 110, maior 
valor desde 2022, em meio às ne-
gociações entre Estados Unidos 
e Irã para o fim do conflito no 
Oriente Médio. (Com informa-
ções da Agência Estado)

No mesmo dia em que entrou 
em vigor, de forma provisória, o 
acordo de livre-comércio entre o 
Mercosul e a União Europeia, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, anunciou, ontem, 
que, na próxima semana, aumen-
tará as tarifas sobre carros e ca-
minhões provenientes da UE para 
25%, alegando que Bruxelas não 
está cumprindo seus compromis-
sos comerciais.

O acordo, firmado em meados 
do ano passado, havia limitado a 
tarifa norte-americana sobre au-
tomóveis e autopeças da UE a 15%, 
abaixo da taxa de 25% que Trump 
impôs a muitos outros parceiros 
comerciais.

Mas Donald Trump escreveu 

em sua plataforma Truth Social: 
“Dado que a União Europeia não 
está cumprindo plenamente o 
acordo comercial que firmamos, 
na próxima semana aumentarei 
as tarifas aplicadas à União Eu-
ropeia sobre os automóveis e ca-
minhões que entram nos Estados 
Unidos”. “A tarifa será aumentada 
para 25%”, anunciou.

O mandatário não apresentou 
mais justificativas para o aumen-
to previsto, mas o anúncio veio 
um dia após ele retomar suas crí-
ticas ao chanceler alemão, Frie-
drich Merz.

Trump disse que Merz deveria 
se concentrar em pôr fim à guer-
ra na Ucrânia em vez de “interfe-
rir” no Irã.

É provável que a Alemanha 
seja duramente afetada por uma 
tarifa elevada sobre automóveis 
e seus componentes, já que res-
ponde por uma parte significa-
tiva das exportações de veícu-
los da UE. 

Aqui no Brasil, o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), por 
meio da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), publicou 
as diretrizes para utilização das 
cotas de exportação e importa-
ção para implementar na práti-
ca o acordo comercial de livre-
-comércio entre UE e Mercosul. 
As medidas atualizam as regras 
sobre o certificado de origem 
dos produtos

Novas sanções a Cuba

Trump também ordenou, on-
tem, a imposição de novas san-
ções destinadas a asfixiar o go-
verno de Cuba, pois “segue repre-
sentando uma ameaça extraordi-
nária” para a segurança nacional 
norte-americana.

O republicano pediu ao seu gover-
no que sancione os bancos estrangei-
ros que trabalham com o governo co-
munista de Havana, assim como en-
durecer as normas migratórias. Tam-
bém serão sancionadas pessoas en-
volvidas nos setores da energia e da 
mineração, e qualquer um que esteja 
envolvido em “graves abusos dos di-
reitos humanos”. (Com informações 
da AFP e Agência Estado)

Trump anuncia novas tarifas para a UE 

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Segundo Donald Trump, carros e caminhões da UE serão taxados em 25% 

 Reprodução/Mercedes-Benz Sindelfingen



8 • Economia • Brasília, sábado, 2 de maio de 2026  •  Correio Braziliense

CASO MASTER

GDF pode ser a garantia do BRB
Especialista em contas públicas Selene Peres Nunes diz que existe solução interna para socorrer BRB sem ajuda da União

Selene Peres Nunes: o DF pode conceder garantia ao BRB junto ao FGC

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ROSANA HESSEL

 » CARLOS SILVA

A
pesar de a governadora do 
Distrito Federal (DF), Ce-
lina Leão (PP), estar rea-
lizando um périplo para 

obter o aval do Tesouro Nacional 
para conseguir garantias da União 
para contrair um empréstimo de 
R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC) para 
socorrer o Banco de Brasília (BRB), 
a especialista em contas públicas 
e uma das autoras da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) Selene 
Peres Nunes não vê esse caminho 
como o mais fácil.

“Não entendi por que complicar 
pedindo para a União”, afirma a es-
pecialista e ex-secretária de Econo-
mia do estado de Goiás, em entre-
vista ao Correio. Segundo ela, há 
uma série de condições para obter 
garantias da União, as quais estão 
previstas na LRF, em Resolução do 
Senado e em Portaria. O DF cum-
pre várias dessas condições, mas 
não tem a capacidade de pagamen-
to exigida. Então, a menos que es-
sa regra seja alterada por portaria 
do Ministério da Fazenda, o DF não 
poderia receber garantia. 

“Há, contudo, uma outra possi-
bilidade: a do próprio DF conceder 
garantia ao BRB que seria o capta-
dor da operação de crédito junto 
ao FGC. O que é preciso é saber se 
o FGC aceitaria, mas, em princí-
pio, não vejo problema nesse de-
senho”, explicou.

Conforme o artigo 40 da LRF, 
“os entes poderão conceder ga-
rantia em operações de crédito 
internas ou externas, observados 
o disposto neste artigo, as normas 
do artigo 32 e, no caso da União, 
também os limites e as condi-
ções estabelecidos pelo Senado 
Federal e as normas emitidas pe-
lo Ministério da Economia acerca 

Governadora Celina Leão tem buscado junto ao Executivo garantias da União

 Carlos Vieira CB/DA Press

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) posicionou-se contra-
riamente ao pedido do Governo do 
Distrito Federal (GDF) em favor da 
aplicação de uma lei que permite a 
venda de imóveis públicos para re-
forçar o caixa do Banco de Brasília 
(BRB). Em parecer enviado ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), on-
tem, o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, avaliou que a 
suspensão da legislação, já deter-
minada pela Justiça local, deve ser 
mantida por precaução.

Uma lei aprovada pela Câma-
ra Legislativa autoriza a venda de 
bens públicos, como terrenos e 
imóveis, para ajudar a melhorar a 
situação financeira do BRB. A pro-
posta foi contestada pelo Ministé-
rio Público do DF, que apontou fal-
ta de transparência e possíveis ris-
cos na forma como essas negocia-
ções poderiam ocorrer.

A manifestação da PGR ocor-
re após decisão do presidente do 
Supremo, ministro Edson Fachin, 
que, em 25 de maio de 2026, sus-
pendeu a decisão que proibia a 
venda de bens pelo DF. 

A medida está relacionada à ten-
tativa de recuperação financeira do 

banco, que enfrenta uma crise em 
meio a suspeitas de fraudes bilioná-
rias envolvendo a negociação de car-
teiras de crédito com o Banco Mas-
ter. A decisão foi tomada no âmbito 
da Suspensão de Liminar (SL) 1909 e 
ainda será analisada pelo plenário da 
Corte, em sessão virtual prevista entre 
8 e 15 de maio.

Ao analisar o caso, a PGR adotou 
um tom cauteloso. A Procuradoria 
reconhece que o tema é complexo 
e precisa ser discutido com mais 
profundidade no processo princi-
pal. Por isso, entende que não é o 
momento de reverter a decisão que 
suspendeu a lei. Segundo o parecer 
de Gonet, mudar esse cenário exigi-
ria uma análise detalhada de todo o 
caso, o que não cabe neste tipo de 
pedido mais urgente. Como resu-
me o documento, isso dependeria 
de uma “análise ampla” do mérito, 
algo que deve ser feito em outra eta-
pa do julgamento. 

Outro ponto destacado pela PGR 
é o risco envolvido na aplicação da 
lei. O entendimento é que permitir a 
venda ou outra negociação envolven-
do desses bens públicos pode gerar 
consequências difíceis de reverter de-
pois. Por isso, a Procuradoria afirma 
que manter a suspensão dessa lei é a 
opção mais segura neste momento. 

“Atende mais ao interesse público”, 
frisou o parecer. 

Entre as preocupações estão a 
possibilidade de venda de áreas 
sem estudos prévios adequados, 
sem participação da população e 
até envolvendo regiões ambiental-
mente sensíveis. Um dos exemplos 
citados é o da Serrinha do Paranoá, 
que tem importância ambiental e 
poderia sofrer impactos caso seja 
envolvida em alguma negociação. 

A decisão que suspendeu a lei 
foi tomada pelo Tribunal de Jus-
tiça do DF justamente com base 
nesses riscos. O entendimento foi 
de que a norma permite, de forma 
ampla, a negociação de bens públi-
cos, mas sem deixar claro como is-
so seria feito e tampouco garantir 
a proteção ao patrimônio público 
e ao meio ambiente.

Do outro lado, o GDF argumenta 
que a lei é essencial para fortalecer o 
BRB, considerado estratégico para a 
economia local. A gestão argumen-
ta que a suspensão da norma pode 
prejudicar políticas públicas e afetar 
a confiança no banco. Mesmo assim, 
a PGR considerou que, diante das dú-
vidas e dos possíveis impactos, o mais 
prudente é manter tudo como está até 
que o caso seja analisado com mais 
profundidade pelo STF. 

PGR é contra venda de imóveis 

da classificação de capacidade de 
pagamento dos mutuários” — re-
dação dada pela Lei Complemen-
tar nº 178, de 2021. 

Além disso, o parágrafo 1º desta-
ca que a garantia estará condiciona-
da ao oferecimento de contragaran-
tia, em valor igual ou superior ao da 
garantia a ser concedida, e à adim-
plência da entidade que a pleitear re-
lativamente a suas obrigações junto 
ao garantidor e às entidades por este 
controladas, observado que “não se-
rá exigida contragarantia de órgãos e 
entidades do próprio”.

De acordo com com a econo-
mista, se for o DF concedendo ga-
rantia, “não tem óbice porque ele 
cumpre o limite de garantias” sen-
do que as transferências constitu-
cionais seriam uma espécie de ga-
rantia firme para vincular ao paga-
mento do empréstimo. 

Além disso, se o dono do Banco 
Master fizer o acordo de delação e 
devolver o dinheiro das fraudes, 
que pode chegar a R$ 40 bilhões, 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
poderá decidir destinar aos que fo-
rem lesados, incluindo o BRB, de 

acordo com Selene Peres Nunes. 
“Há o precedente da Operação La-
va-Jato”, recordou.

“O GDF poderia dar como ga-
rantia ao BRB para um empréstimo 
junto ao FGC, por exemplo, recei-
tas próprias futuras não vinculadas 
de tributos, como ICMS/IPVA/IT-
CD; Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE); participações acioná-
rias; e imóveis públicos dominicais 
(não de uso comum/uso especial). 
Tudo isso é mais fácil do que ir ao 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para pedir para mu-
dar a portaria”, explicou a ex-secre-
tária de Goiás. 

“A União sempre exige contra-
garantia, porque está na LRF. En-
tão, se o DF puder garantir dire-
tamente, dá no mesmo. Não en-
contrei norma do Banco Central  e 
do Conselho Monetário Nacional 
(CMN) que exija garantia da União 
para operação do FGC com o BRB. 
O que existe é autorização norma-
tiva para o FGC fazer operações de 
assistência/suporte financeiro, in-
clusive liquidez, com instituições 
associadas ou seus controladores; 
e regras de limite, governança, in-
formação ao BCB e preservação do 
patrimônio do Fundo”, disse.

De acordo com a especialista, o 
estatuto do FGC prevê três finalida-
des: proteger depositantes e investi-
dores, contribuir para a estabilida-
de do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) e prevenir crise bancária sis-
têmica. Também permite contratar 
operações de assistência ou suporte 
financeiro, inclusive liquidez, com 
instituições associadas ou acionis-
tas controladores. Mas o Estatuto 

não diz que essas operações devam 
ter garantia da União. Ele fixa limi-
tes: até 25% do patrimônio líquido 
do FGC para operações com uma 
instituição/conglomerado e até 50% 
para o conjunto dessas operações; 
em situação conjuntural adversa 
reconhecida pelo BC, esses limites 
podem ser excepcionalmente fle-
xibilizados pelo Conselho de Ad-
ministração.

“Mas o problema é que existe 
um limite para essas contragaran-
tias do próprio ente federativo jun-
to ao FGC, que podem ser de até 
R$ 8 bilhões”, acrescentou. 

Supondo que a portaria da Fa-
zenda mudasse, para deixar de exigir 
a Capag A ou B, e a União resolves-
se dar garantia na operação do BRB 
com o FGC, ainda assim seria exigida 
uma contragarantia do DF, cujo limi-
te é de cerca de R$ 8 bilhões.

Rating

A Capag é uma espécie de “ra-
ting” estabelecida pelo Tesouro 
Nacional para estados e municí-
pios, que pode variar de A, quan-
do a situação é boa, até D, quando 
o risco de calote é maior. No caso 
do DF, a nota é C e, para o gover-
no  distrital obter garantia para o 
empréstimo junto ao FGC, é ne-
cessário mudar a portaria do Mi-
nistério da Fazenda.   

“Se é preciso mais recursos, o 
que parece ser o caso, a contraga-
rantia é insuficiente, ficando a ope-
ração vedada pela LRF. Então, a so-
lução seria aumentar o limite por 
Resolução do Senado. Mas se for 
para fazer isso, nem precisa pedir 

ao presidente para mudar a porta-
ria, porque o próprio DF pode con-
ceder a garantia diretamente”, ex-
plicou a economista.

Na avaliação da analista, todo 
esse périplo da governadora do DF 
vem ocorrendo porque o FGC deve 
estar com algum receio, porque a 
não há norma que impeça o Fundo 
de aceitar as garantias do DF para 
a operação com o BRB, “desde que 
sejam idôneas, líquidas e em valor 
suficiente”. Contudo, outro proble-
ma pode estar batendo à porta e 
que talvez justifique essa demora 
na publicação do balanço do ban-
co distrital (que deveria ter ocorrido 
no dia 31 de março) é o tamanho do 
prejuízo provocado pelas operações 
fraudulentas do Master com o BRB. 

As investigações da Polícia Fe-
deral identificaram R$ 12,2 bilhões 
de créditos podres do Master ven-
didos para o BRB. Essa operação 
sem lastro ainda não apareceu no 
balanço do banco e supera os limi-
tes de contragarantias atuais. “De 
qualquer forma, uma contragaran-
tia acima de R$ 8 bilhões só poderia 
ser aceita mudando a Resolução do 
Senado. O caminho é outro. Talvez, 
os valores sejam maiores do que is-
so”, estimou. 

Fontes do BRB ouvidas pe-
lo Correio explicaram que o aval 
do Tesouro Nacional pode agili-
zar e dar lastro à operação de cré-
dito, diminuir o custo financeiro 
da operação, aumentar os prazos e 
baixar a taxa de juros do emprésti-
mo. Procurado, o GDF não comen-
tou até o fechamento desta edi-
ção. (Colaboraram Mila Ferreira 
e Paulo Gontijo)

DOE SEU IMPOSTO DE
RENDA PARA O HOSPITAL
PEQUENO PRÍNCIPE.

Não é nenhum bicho de 7 cabeças.

Destine parte do seu Imposto de Renda – a pagar ou a
restituir – para omaior hospital pediátrico do Brasil e ajude
a transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

É fácil e sem custo.

Veja como doar em 3 passos.
Acesse: doepequenoprincipe.org.br



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 2 de maio de 2026

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ORIENTE MÉDIO

Trump diz não a 
nova oferta do Irã

Sem revelar o conteúdo da proposta, presidente dos EUA descarta acordo com o regime islâmico de Teerã, mas mantém 
silêncio sobre possível retomada das ações militares. Reprovação à guerra empata com a do conflito no Vietnã

O 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, rechaçou ontem 
uma nova proposta do Irã para 
um acordo definitivo que encer-

re a guerra iniciada com os ataques coor-
denados norte-americanos e israelenses 
à República Islâmica. Embora não te-
nham sido informados os termos da ofer-
ta, a linha geral seguida por Teerã tem 
apontado para a suspensão recíproca de 
bloqueios navais no Estreito de Ormuz, 
via marítima estratégica para o fluxo de 
petróleo extraído no Golfo Pérsico, e ga-
rantias de que não serão retomados os 
bombardeios. “Apenas eu e um punhado 
de outros estamos a par do andamento 
das conversações”, afirmou o presidente.

“No momento, não estou satisfei-
to com o que estão oferecendo”, dis-
se Trump a jornalistas, na partida de 
Washington para o fim de semana na 
Flórida. “Estão pedindo coisas com as 
quais não posso concordar”, acrescen-
tou. Um dos itens rejeitados pela Ca-
sa Branca diz respeito ao programa nu-
clear: Washington considera como cláu-
sula imperativa em um acordo a renún-
cia explícita de Teerã a obter armas nu-
cleares; o regime islâmico, que reitera a 
oposição inclusive religiosa a elas, pro-
põe que o tema seja discutido em uma 
nova etapa de negociações.

O impasse coincide com a entrada do 
conflito no terceiro mês, embora esteja 
congelado, na prática, desde o cessar-fogo 
fechado em 7 de abril, sob mediação do Pa-
quistão. As negociações estagnaram desde 
então, e Trump recebeu do Pentágono, na 
quinta-feira, um relatório com opções pa-
ra a retomada das hostilidades. Mantidas 
igualmente em sigilo, as sugestões do Co-
mando Central (CentCom), responsável 
pelas operações militares no Oriente Mé-
dio, teriam como elemento central ataques 
concentrados, rápidos e maciços contra a 
infraestrutura civil iraniana, com o propó-
sito de empurrar o regime à capitulação.

Apoio em queda

“Queremos ir lá e simplesmente ar-
rasá-los e acabar com eles para sempre? 
Ou queremos tentar chegar a um acor-
do?”, propôs o presidente, ao ser questio-
nado por jornalistas sobre a condução da 
guerra. “Essas são as opções”, completou, 
acrescentando que “preferiria não” optar 
pela primeira alternativa, “por uma ques-
tão humana”.

O dilema, para a Casa Branca, é ilus-
trado pelos números de uma pesquisa di-
vulgada ontem pelo jornal The Washing-
ton Post. Nela, 61% dos entrevistados con-
sideraram errada a decisão de Trump de 
atacar o Irã. O índice se equipara ao da re-
jeição à Guerra do Vietnã, em 1971 — dois 
anos antes de o presidente Richard Nixon 

Jim Watson/AFP

decidir pela retirada das tropas norte-a-
mericanas. Naquela altura, as baixas mi-
litares sofridas pelos EUA eram da ordem 
de 50 mil mortos. No atual conflito, o país 
registra oficialmente 13 mortes.

A erosão do apoio ao presidente, cujo 
desempenho é desaprovado por dois en-
tre três norte-americanos, tem relação di-
reta com o impacto econômico da guerra. 
Desde os primeiros ataques, as cotações 
internacionais do petróleo dispararam nos 
mercados globais, e chegam ao fim desta 
semana em patamar superior a US$ 110 

o barril, contra US$ 70 antes do conflito. 
Trump insiste em afirmar que os EUA não 
dependem de óleo importado do Golfo 
Pérsico, mas assim mesmo o preço da ga-
solina nos postos é o mais alto em déca-
das. Em novembro, na metade do manda-
to, ele enfrenta eleições legislativas, e cor-
re o risco de perder a maioria em ambas as 
casas do Congresso.

“Sem imposições”

Embora Trump sustente que nos 60 

dias de guerra os EUA “dizimaram” as 
capacidades bélicas do Irã, além de te-
rem “aniquilado” seu comando militar 
e político, o tom de Teerã segue desa-
fiante, mesmo diante de novas sanções 
anunciadas por Washington. O Departa-
mento de Tesouro anunciou ontem me-
didas contra três instituições iranianas 
de câmbio, com o objetivo de “asfixiar 
os recursos financeiros” do regime islâ-
mico. Um alvo, em particular, é impedir 
o recebimento do “pedágio” instituído 
unilateralmente sobre o tráfego naval 
pelo Estreito de Ormuz.

Em resposta, o chefe do poder Judiciá-
rio iraniano, Gholamhossein Mohseni Ejei, 
afirmou que o país segue aberto a dialogar 
com os EUA, mas não sob ameaça. “A Re-
pública Islâmica nunca renunciou às ne-
gociações”, disse, em um vídeo publicado 
no site do Judiciário, Mizan Online. “Mas, 
de fato, não aceitamos imposições.”

O presidente desembarca na Flórida para o fim de semana: negociações congeladas e planos de ataque em estudos

O acordo comercial entre Mercosul e 
União Europeia entra em vigor, após qua-
se três décadas de negociações tortuosas 
e entrecortadas, em um momento pecu-
liar do cenário global. Por isso mesmo, 
afora os impactos puramente econômi-
cos, ele oferece ao Brasil, particularmen-
te, uma oportunidade concreta para re-
calibrar a inserção e a interação em um 
mundo em plena reconfiguração.

Duas guerras em andamento delimi-
tam, hoje, os parâmetros de operação na 
frente externa. E, embora distantes no 
mapa, os dois conflitos se entrelaçam no 
aspecto crítico das relações carnais entre 
os Estados Unidos e o Velho Continente.

Na Ucrânia e no Oriente Médio, a Casa 
Branca de Donald Trump está em franco 

descompasso com os aliados de quase 
um século — uma relação selada na 2ª 
Guerra Mundial e consolidada ao longo 
da Guerra Fria, nos marcos da Otan. Os 
desencontros não constituem antessala 
inevitável para uma ruptura. Mas redefi-
nem os termos da equação, das coeficien-
tes às variáveis.

Terceiros e quartos interessados po-
dem encontrar flancos a explorar, espe-
cialmente com uma Europa ressentida 
e ressabiada.

Pássaro na mão

A conexão diagonal entre Amé-
rica do Sul e Europa Ocidental tem 
uma história de 500 anos, entre idas 

e vindas — dos laços coloniais à atual 
associação comercial. Em uma e outra 
margem do Atlântico, governos e agen-
tes econômicos movimentam-se entre 
os desdobramentos de uma queda de 
braço da qual são, no fundamental, es-
pectadores: a disputa entre EUA e Chi-
na pela hegemonia global. Aqui como 
lá, a segunda metade do século 20 foi 
pautada pela Guerra Fria. Na geopolí-
tica da ordem mundial bipolar, estavam 
ambos sob o guarda-chuva do Tio Sam.

Passadas oito décadas, a ascensão 
chinesa e as dificuldades crescentes de 
Washington para firmar uma hegemonia 
aconselham a UE e o Mercosul a agarrar 
o “pássaro na mão”, segundo recomenda 
a sabedoria popular.

Cravo ou ferradura?

A diplomacia brasileira vai em com-
passo de espera até outubro, quando as 
urnas decidirão — fora outras disputas — 
a opção a prevalecer na política externa. 
Com Lula reeleito, tende até a se aprofun-
dar a opção por uma estratégia alicerça-
da em uma ordem global multipolar. Com 
Flávio Bolsonaro, a balança pende para o 
alinhamento preferencial — quase incon-
dicional — com a Casa Branca de Trump.

Duas incógnitas

Antes mesmo do Brasil, dois vizinhos 
no litoral do Pacífico decidem nas urnas 
os rumos para os próximos anos. Em am-
bos os casos, a sombra que se projeta é 
a da Doutrina Donroe. O nome, cunha-
do entre os observadores da geopolíti-
ca, faz a fusão entre o prenome do atual 

presidente e o sobrenome de James Mon-
roe, que, um século atrás, proclamou o 
rompimento decisivo com o colonialis-
mo europeu sob o lema “a América para 
os americanos”.

No fim deste mês, a Colômbia vota no 
primeiro turno da eleição presidencial. O 
candidato da esquerda, Iván Cepeda, apa-
rece até aqui como favorito para suceder 
Gustavo Petro, ex-guerrilheiro e primei-
ro esquerdista a governar o país em dois 
séculos de vida independente — e repu-
blicana. Em junho, o Peru vai ao segun-
do turno entre Keiko Fujimori, trumpista, 
e Pedro Sánchez, da esquerda. Ambos os 
países, pela geografia física e econômica, 
colecionam afinidades com a Ásia do Pa-
cífico. No Peru, a despeito da instabilida-
de política crônica, a China vem de inau-
gurar o megaporto de Chankai, ponta de 
lança para uma ferrovia que deve rasgar o 
continente até o litoral atlântico do Brasil.

Janela entreaberta com a Europa 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O brasileiro Thiago Ávila e o pa-
lestino-espanhol Saif Abu Keshek, 
detidos na quinta-feira com cerca 
de 175 ativistas a bordo de uma flo-
tilha humanitária rumo a Gaza, se-
rão interrogados em Israel, indica-
ram as autoridades. A maior parte 
dos ativistas dessa flotilha, que ini-
cialmente contava com mais de 50 
embarcações, desembarcou ontem 
na ilha grega de Creta, em cuja cos-
ta foram interceptados pelas forças 
israelenses.

Os detidos, na maioria europeus, 
embarcaram em quatro ônibus no 
porto de Atherinolakkos. Escolta-
dos pela guarda-costeira grega, se-
guiriam para Heraklion, a capital 
da ilha, segundo a imprensa local. 
Os barcos da flotilha que não foram 
interceptados seguiam para Ierápe-
tra, em Creta.

Entre os que desembarcaram na 
ilha grega não estão, segundo o Mi-
nistério das Relações Exteriores de 
Israel, nem o ativista brasileiro Thia-
go Ávila, membro do comitê orga-
nizador da Flotilha Global Sumud, 
nem o palestino-espanhol Saif Abu 
Keshek. Em mensagem no X, a chan-
celaria israelense afirmou que o brsi-
leiro é “suspeito de atividade ilegal”, 
sem mais detalhes, e que Abu Keshek 
é “suspeito de filiação a uma organi-
zação terrorista”.

A mulher de Thiago Ávila, Lara 
Souza, disse à agência de notícias 
France Presse (AFP) que não pôde 
comunicar-se com o marido desde 
a tarde de quarta-feira. “O governo 
brasileiro está tentando intervir, mas 
também não está conseguindo res-
posta.”, informou. Acompanhado da 
ativista sueca Greta Thunberg e da 
ex-prefeita de Barcelona Ada Colau, 
o brasileiro participou, no ano pas-
sado, de outra flotilha com destino a 
Gaza, igualmente interceptada por 
Israel. Na quinta-feira, Israel afir-
mou que 175 ativistas (211, segun-
do os organizadores da expedição), 
a bordo de 20 embarcações, haviam 
sido interceptados na costa de Cre-
ta, no Mediterrâneo oriental.

A flotilha era composta por mais 
de 50 barcos que partiram de Mar-
selha (França), Barcelona (Espanha) 
e Siracusa (Itália). A AFP verificou, 
com base em dados fornecidos pelos 
organizadores, que as embarcações 
foram interceptadas na Zona Eco-
nômica Exclusiva (ZEE) da Grécia.

Brasileiro detido 
em Israel

Não estou satisfeito com o que estão 
oferecendo. Estão pedindo coisas 
com as quais não posso concordar"

Donald Trump, presidente dos EUA
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E
m 22 de abril, o Reino Unido deu um 
passo radical no combate ao tabagis-
mo: proibiu a venda de cigarros para 
todas as pessoas que nasceram a par-

tir de 1º de janeiro de 2009. A restrição é para 
a vida toda. Mesmo depois que se tornarem 
adultos, esses cidadãos não poderão comprar 
uma carteira de cigarros. E não é apenas isso 
que chama a atenção. A nova lei obteve apro-
vação nas duas casas do Parlamento, sem dis-
cussões mesquinhas a respeito de restrições à 
liberdade e ao poder de escolha — argumen-
tos que, habitualmente, escondem o financia-
mento dos lobbies contrários ao tema.

A proibição adverte para o dever de cui-
dado que uma sociedade tem que ter. Como 
se sabe há décadas, não é somente o fuman-
te que fuma. Quem está próximo também ab-
sorve os elementos tóxicos desprendidos da 
fumaça do cigarro. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) contabiliza mais de 8 milhões 
de mortes por ano, sendo que, dessas, 7 mi-
lhões pelo consumo direto e 1,2 milhão pelo 
tabagismo passivo.

O consumo do cigarro esconde um lado 
ainda mais cruel: o das falsificações e as mar-
cas sem controle sanitário. As máfias que do-
minam o mercado ilegal, não por acaso braços 
de facções criminosas conhecidas do público 
e das autoridades, misturam restos, talos e fo-
lhas mofadas ou apodrecidas de tabaco. A elas 
se juntam, também, materiais orgânicos inde-
finidos, cujo cheiro desagradável é disfarçado 
com a adição de produtos químicos diversos 
— muitos impróprios para consumo humano, 
mesmo em baixas quantidades. Absorve-se, 
assim, muito mais do que nicotina e alcatrão.

As campanhas antitabagistas existem há 
pelo menos 40 anos, houve inegáveis avan-
ços educacionais — o Brasil, inclusive, já foi 
reconhecido internacionalmente pela ado-
ção de medidas de controle ao fumo —, mas 

especialistas concordam que somente com 
passos severos, atualizados e intervencionistas 
é que se reduz um problema de saúde pública. 
Isso porque, conforme admitem, a presença do 
tabaco permeia vários setores dinâmicos da so-
ciedade, tal como a cultura. 

Em paralelo, há a questão econômica. O 
tabaco é um produto fundamental para a ba-
lança comercial de muitos países das Améri-
cas, da Ásia e da África. Que não têm projeto 
ou interesse de substituir uma cultura secular 
por qualquer outra que possibilite até mesmo 
maior valor agregado nas trocas internacionais.

A tudo isso, adicione-se o consumo cres-
cente dos vapes, sobretudo entre os jovens, os 
mais vulneráveis a mentiras e empulhações. A 
necessidade de pertencimento dessa camada 
fomenta o uso. Entre eles, também, os efeitos 
das campanhas de conscientização são os me-
nos bem-sucedidos.

O passo dos britânicos pode ser considerado 
extremo, mas leva a pensar. Tal como quando 
ganharam força as campanhas antitabagistas 
nos Estados Unidos — país que concentrava 
quatro dos grandes complexos industriais do 
cigarro —, no fim da década de 1970. Houve, à 
época, uma reação feroz das grandes produto-
ras, alegando, evidentemente, tratar-se de uma 
agressão às liberdades individuais constitucio-
nais. O tempo, porém, passou; as pesquisas 
prevaleceram; os vetores de esclarecimento en-
corparam e, hoje, há o consenso de que tais in-
formativos são fundamentais à saúde pública.

Estimativa publicada pela Tobacco Indu-
ced Diseases, em 2021, calcula em aproxima-
damente US$ 1,7 trilhão o gasto dos países com 
as doenças relacionadas ao fumo, o equivalente 
a cerca de 1,7% do Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial. Para quem não se sensibiliza com os 
efeitos do cigarro na vida dos cidadãos, é im-
portante lembrar que saúde pública é, também, 
uma questão econômica.

Combate ao 
tabagismo exige 
medidas atualizadas

O grito de Vincent Kompany

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Lançado como Copa dos Campeões da Eu-
ropa na temporada de 1955/1956 e rebatiza-
do de Champions League em 1992, o principal 
torneio de clubes do Velho Mundo só tem um 
técnico negro campeão em 70 edições. Em 17 
de maio de 2006, o holandês Frank Rijkaard 
levou o Barcelona de Ronaldinho Gaúcho ao 
título contra o Arsenal de Thierry Henry, em 
Saint-Denis, na França.

Aos 40 anos, o ex-zagueiro Vincent Kompany, 
dono da prancheta do Bayern de Munique, ten-
ta ser o segundo treinador preto a conquistar a 
Orelhuda. Protagonista de um senhor jogo na úl-
tima terça-feira na derrota do time alemão por 
5 x 4 para o Paris Saint-Germain no Parque dos 
Príncipes, o belga merece muito mais pelo en-
gajamento no combate ao  racismo do que pelo 
futebol encantador da trupe bávaro liderada por 
Olise, Kane e Luis Diaz. A classificação para a fi-
nal única em Budapeste, na Hungria, será deci-
dida quarta-feira, na Allianz Arena.

Carrasco do Brasil nas quartas de final da Co-
pa de 2018 ao participar do lance do primeiro gol 
da Bélgica na vitória por 2 x 1, Kompany é aquele 
técnico que não se escondeu e comprou a briga 
de Vinicius Junior contra a injúria do argentino 
Prestianni do Benfica. Enquanto colegas como 
Luis Enrique, adversário dele nas semifinais, Pep 
Guardiola e José Mourinho mediam palavras e 
até questionavam revolta de Vini, Kompany fez 
o discurso solitário e veemente contra a corrente 
— e em defesa do atacante brasileiro.

“Jose Mourinho disse que o Benfica não po-
de ser racista, porque o seu maior jogador de 
todos os tempos foi Eusébio. Ele sabe o que os 
jogadores negros tiveram que passar na déca-
da de 1960? Ele estava lá viajando com Eusébio 
em todos os jogos fora de casa para ver o que ele 

sofreu? Usar o nome dele hoje para discutir com 
o Vini…”, ironizou.

O engajamento de Kompany contra o racis-
mo vai além do episódio de Vinicius Junior. Ex-
-parceiro de Romelu Lukaku na seleção da Bél-
gica, ele também foi a público blindar o com-
panheiro. Em 2019, o então centroavante da In-
ternazionale sofreu injúria num partida contra o 
Cagliari. Kompany bradou: “Romelu é vítima de 
algo vergonhoso não apenas no futebol, mas na 
sociedade. Isso volta até de quem esperamos as 
decisões, e os problemas estão nessas organiza-
ções”, reclamou o então técnico do Anderlecht.

“O racismo real está no fato de que nenhuma 
dessas instituições têm representantes que real-
mente podem entender o que Romelu está pas-
sando. Você está lidando com várias pessoas, e 
quem tem o poder está dizendo a ele como ele 
(Lukaku) deve pensar e sentir quando, na ver-
dade, essas pessoas não têm a menor ideia do 
que ele viveu. Essa é a verdadeira questão. Se vo-
cê vai nas diretorias da Uefa, Fifa, a liga italiana 
ou a liga inglesa, há uma real falta de diversida-
de. Simples assim”, disparou Vicent Kompany.

No início da carreira, o próprio treinador 
sofreu racismo em um jogo do Anderlecht 
contra o Brugge. “Deixo este jogo chateado. Ao 
longo da partida, a comissão técnica e eu fo-
mos insultados. Insultos racistas que também 
foram dirigidos aos jogadores. O dia terminou 
mal. Vou me encontrar com a comissão e com 
as pessoas que são importantes para mim. Não 
devemos vivenciar o que passamos aqui”, con-
testou, à época, depois da partida válida pelo 
Campeonato Belga. 

Ativistas antirracismo como Vincent Kom-
pany são raros. Um campeão na vida. Que seja 
também na Champions League.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Valorizar o capital humano 

O Dia do Trabalhador é um símbolo de respeito e 
reconhecimento a quem constrói o mundo todos os 
dias. A data carrega a força da história, evocando as 
lutas do final do século 19 por jornadas mais justas e 
condições dignas de trabalho. É um momento de valo-
rizar o esforço de cada profissional, do chão de fábri-
ca aos escritórios, dos serviços essenciais às formas de 
trabalho que surgem a cada dia. Também é uma opor-
tunidade para refletir sobre a evolução das leis traba-
lhistas e de seu papel na proteção do indivíduo em um 
mercado em constante transformação. Trabalhar, para 
muitos, vai além da subsistência: é expressão, propó-
sito e contribuição para a sociedade. Que esse dia seja 
um convite ao descanso, mas também à reflexão sobre 
a importância de valorizar o capital humano. Afinal, 
por trás de cada entrega, serviço ou inovação, existe 
uma pessoa com sonhos, talentos e o direito funda-
mental de ser reconhecida. 

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Redução de jornada

Com o fim da escala 6 X 1, é melhor se preparar. Tudo 
vai dobrar de valor, desde alimentos a roupas e produ-
tos. Ou seja, a qualidade de vida das pessoas vai despen-
car, obrigando a todos terem dois empregos — e o dobro 
do cansaço. Esse governo só sabe aumentar impostos e 
afundar o país. Isso é politicagem barata para a época de 
campanha eleitoral.

 » Bráulio Gusmão

Brasília

Indicação para o STF 1

Com a derrota do indicado do presidente Lula ao STF, 
o ex-ministro Jorge Messias, a oposição está nadando de 
braçadas. As articulações do presidente do senado, Davi 
Alcolumbre, foram uma grande jogada de demonstração 
de poder para forçar o presidente Lula a indicar o sena-
dor Rodrigo Pacheco, que é o candidato da preferência 
dele. De uma coisa temos certeza: se o presidente Lula 
indicar Rodrigo Pacheco, vai demonstrar à oposição si-
nais de fraqueza e colocará a reeleição em uma situação 
difícil. Uma reprovação que ficará na história depois de 
mais de 100 anos. O mínimo que Lula deveria fazer é um 
pronunciamento oficial e não indicar nem um nome até 
o fim do seu mandato.

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Indicação para o STF 2

O Correio Braziliense,  em letras garrafais, diz que 
Messias foi rejeitado pelo Senado Federal, sendo uma 
“derrota para Lula e para o STF”! Para Lula, sim, mas o 
que o Supremo Tribunal Federal tem a ver com a esco-
lha de um ministro para compor a sua Corte? Nada. O 
Art. 101 da Constituição Brasileira diz que um ministro 
do STF é nomeado pelo presidente da República após ter 
seu nome referendado pela “maioria absoluta do Senado 
Federal “, e tão somente. O Correio, ao dar essa “opinião 
de derrota para o STF”, data vênia, está ajudando a acirrar 

os ânimos entre os Poderes da República, o que não é 
bom para o nosso país nem para a nossa democracia.

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 

Motos barulhentas

Em Vicente Pires, está terrível, há muitos anos, esse 
ruído de motos adulteradas. Não tem fiscalização! Mo-
toboys com escapamentos barulhentos, empinando as 
motos. Param em frente aos prédios de madrugada e fi-
cam acelerando. Quando passam nas ruas, fazem ques-
tão de fazer o máximo de barulho possível. Não sei co-
mo conseguem ouvir isso todos os dias. Autoridades, 
nos socorram!

 » Wender Fernando

Vicente Pires

Os preços da guerra

O Congresso Americano discute os números da guer-
ra. O mundo enterra gente. A guerra é tratada como um 
item do orçamento. Fala-se em trilhões, porcentagens, 
estratégia, mas quase nada sobre quem paga o preço. 
A distância entre quem decide e quem morre nunca foi 
tão obscena.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

PL da Dosimetria: foi o Palácio do 
Planalto que sofreu a derrota ou 

toda a população não extremista?
Raimunda Jesus — Recife (PE)

Quem votou a favor da derrubada do 
veto do PL da Dosimetria não passa de 

um golpista em pele de democrata. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Congresso derruba veto ao PL da 
Dosimetria. A democracia venceu. O 

direito à manifestação, também!
Rondinele Oliveira — Brasília

Idoso cai ao descer do ônibus em BH 
e tem a perna esmagada por roda. O 

cobrador ajuda muito o motorista a olhar 
as pessoas, principalmente crianças 
e idosos. Mas estão deixando toda a 
responsabilidade para o motorista 

e desempregando o cobrador.
Kelly Morais — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s teóricos do Partido dos Trabalhadores 
têm dificuldades em enxergar as causas 
de o presidente Lula enfrentar alto nível 
de rejeição no eleitorado brasileiro. É o 

que indicam pesquisas de opinião que bombar-
deiam o eleitor a cada semana. Elas demonstram 
que o candidato do PT, veterano de sete eleições 
(venceu três e numa delas emplacou o poste cha-
mado Dilma Rousseff), tem sofrido o natural des-
gaste dos materiais. O discurso é o mesmo, o po-
pulismo radical não se renova, nem percebe a ve-
locidade de mudança para o mundo cibernético e 
informatizado. Importante alerta veio da derrota 
no Senado na histórica rejeição de Jorge Messias 
para integrar o Supremo Tribunal Federal (STF).

O mundo das antigas alianças e certezas estra-
tégicas naufragou dentro e fora do país. O desen-
rolar da guerra na Ucrânia é relevante. O colosso 
russo invadiu a pequena Ucrânia. Era conflito pa-
ra ser resolvido em duas ou três semanas, no esti-
lo da antiga União Soviética. Mas já se passaram 
quatro anos, e a guerra não sai do lugar. Putin co-
meteu erro de avaliação e paga caro pelo equívo-
co. Nas últimas semanas, as forças ucranianas ata-
caram com êxito bases militares nos Montes Urais, 
distantes da frente de batalha. O Kremlin está vi-
vendo um pesadelo como consequência da desco-
nhecida capacidade da Ucrânia de resistir e atacar.

A diplomacia brasileira colocou-se ao lado de 
Moscou, porque o país precisa do petróleo russo, 
vendido abaixo do preço internacional, e dos fertili-
zantes, ingredientes básicos para o agronegócio. Mas 
o governo brasileiro corre o risco de ficar na posição 
errada da história. Desde o fim da Segunda Guerra 
Mundial, o Itamaraty costuma acertar o lado ven-
cedor dos conflitos mundiais. Mas, desta vez, pode 
ter cometido erro grave por ter ficado contra a Ucrâ-
nia. O presidente Lula tem se manifestado a favor do 
Kremlin, nesse episódio, contra a opinião da maio-
ria dos governantes europeus e do povo brasileiro. 

Outro equívoco monumental foi cometido pe-
lo falante presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. Ele achou que o Irã era igual à Venezuela. 
O passeio, que foi a invasão de Caracas e a prisão 
de Nicolás Maduro, não se repetiu em Teerã. Lá, 
os norte-americanos encontraram feroz resistên-
cia. O Estreito de Ormuz foi fechado, e o preço do 
petróleo explodiu. Trump, o confuso, provocou in-
flação no mundo inteiro, em especial no mercado 
interno dos Estados Unidos. Uma ação desastra-
da provocou reações contrárias em todo o planeta. 
Os governos europeus não entraram na aventura.

Os Emirados Árabes Unidos, que juntos cons-
tituem o terceiro maior produtor de petróleo do 
mundo, decidiram deixar a Organização dos Paí-
ses Produtores de Petróleo, a Opep. Vai haver maior 
volatilidade no preço do produto. O barril de pe-
tróleo está na faixa de US$ 115. Esse preço tem o 
poder de provocar recessão. O Brasil vai sofrer me-
nos porque produz cerca de 70% das suas neces-
sidades. Mas importa o produto refinado, na for-
ma de gasolina e óleo diesel. O país vai pagar pe-
la falta de refinarias. A situação poderia ser resol-
vida se os teóricos do PT tivessem olhos para ne-
cessidades nacionais. Mas o partido só enxerga as 

eleições para presidente e o governo de São Paulo.      
Outra novidade interessante vem do extremo 

norte. Já escrevi sobre a possibilidade de surgir 
um polo de desenvolvimento em Roraima. Acon-
teceu. O pessoal da soja descobriu a região ao norte 
de Boa Vista, com muita água e terra boa. Mais: os 
agricultores perceberam que podem exportar pelo 
porto de Georgetown, capital da Guiana, que fica a 
600 quilômetros da fronteira com o Brasil. A Guia-
na é o país que mais cresce no mundo por causa 
da recente descoberta de petróleo. A estrada en-
tre os países está sendo asfaltada. A soja produzi-
da em Roraima vai abastecer os mercados do He-
misfério Norte.

 O Norte é a nova fronteira do desenvolvimento 
brasileiro. No Amapá também vai ocorrer uma ex-
plosão de crescimento por causa da descoberta de 
petróleo na Margem Equatorial. A pequena cidade 
de Oiapoque, na fronteira com a Guiana Francesa, 
ganhou novo aeroporto e sua população quase do-
brou nos últimos meses. No entanto, tudo ocorre 
à revelia de Brasília. O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, é do Amapá. Ele sabe por onde trami-
ta o desenvolvimento regional do país.

O petróleo vai acabar algum dia. O país precisa-
rá modificar sua matriz energética. Cada vez mais 
será eólica, solar e hidroelétrica. O tempo dessa 
mudança será menor, menos dolorido e de me-
nor custo se os dirigentes brasileiros decidirem 
trabalhar em vez de distribuir benesses de curto 
prazo na tentativa de vencer a próxima eleição. 
Mark Carney, primeiro-ministro do Canadá, per-
cebeu que o mundo vive uma ruptura. Lula e seus 
auxiliares ainda não entenderam o novo mundo 
novo. O distanciamento da realidade resulta nas 
derrotas no Congresso e na alta rejeição, em es-
pecial, entre os jovens.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

O novo 
mundo novo

O 
ano de 2026 já se anuncia no horizonte 
político brasileiro trazendo a intensa mo-
vimentação das eleições nacionais e es-
taduais. Mais uma vez, seremos convo-

cados às urnas para escolher quem nos represen-
tará nos próximos anos. Para além dos discursos, 
promessas e embates partidários que costumam 
dominar o noticiário, a população afro-brasileira 
— que representa 55,5% dos brasileiros, segundo o 
IBGE — se depara com uma questão fundamental 
que transcende a política partidária: a luta cotidia-
na contra uma necropolítica que, historicamente, 
estrutura as relações de poder no país.

É preciso, antes de tudo, resgatar o significado 
mais profundo da política. Em sua essência, a po-
lítica é o processo coletivo de organização da con-
vivência entre os diferentes. É o mecanismo pelo 
qual uma sociedade, com suas diversidades e di-
vergências, estabelece as regras para a vida em 
comum, delibera sobre a distribuição de recur-
sos, direitos e responsabilidades, e busca resolver 
seus conflitos de forma minimamente ordenada. 
Fazer política é exercer a capacidade de negociar 
e definir as prioridades que moldarão o presente 
e o futuro de uma comunidade, transformando a 
convivência em um projeto de civilização.

No entanto, sabemos que a sociedade brasileira 
é marcada por profundas desigualdades. Logo, a 
nossa política, em sua prática concreta, manifesta-
-se quase sempre em relações desiguais de poder. 
É nesse ponto que o conceito de necropolítica se 
torna indispensável para compreendermos a rea-
lidade que atinge a população negra.

Cunhado pelo filósofo camaronês Achille 
Mbembe, o termo necropolítica consiste no po-
der soberano de ditar quem pode viver e quem 
deve ser deixado para morrer. Diferentemente 
do assassinato direto e explícito, a necropolítica 
opera por meio de um cálculo político que, por 
meio da negligência sistemática, da omissão cal-
culada ou da ação violenta do Estado, expõe gru-
pos sociais inteiros à vulnerabilidade e à morte. 
No Brasil, essa lógica tem endereço, cor e histó-
ria. A violência policial desproporcional que cei-
fa vidas jovens e negras nas periferias é sua face 
mais brutal e visível. Ela está presente na mor-
talidade materna, que atinge mulheres negras 
de forma desproporcional. Manifesta-se, ainda, 
nos alarmantes índices de insegurança alimen-
tar que assolam lares chefiados por pessoas ne-
gras e na falta de acesso a uma saúde de quali-
dade, ao saneamento básico e à moradia digna. 
São políticas de Estado, ou a falta delas, que tor-
nam a vida de corpos negros persistentemente 
mais vulnerável e descartável.

É nesse cenário de urgência que as eleições de 
2026 ganham um significado ainda mais profundo. 
A política tradicional, com seus cargos, orçamen-
tos bilionários e o poder de legislar, é exatamente 
o palco onde a engrenagem da necropolítica po-
de ser desmontada ou, ao contrário, reforçada e 

atualizada. Por isso, é crucial ampliarmos o olhar 
para além da disputa majoritária pelos governos 
estaduais e pela Presidência da República. O vo-
to para o Legislativo — para deputados federais, 
estaduais e distritais e para senadores — é igual-
mente estratégico.

Serão esses parlamentares os responsáveis por 
elaborar as leis que nos regem, fiscalizar a aplica-
ção dos recursos públicos e, sobretudo, aprovar 
ou rejeitar o orçamento que financiará — ou não 
— as políticas públicas essenciais. Um deputado 
ou senador comprometido com a vida da popula-
ção é aquele que atua para garantir que as verbas 
públicas cheguem, de fato, à educação em tempo 
integral nos bairros periféricos, à saúde preven-
tiva em comunidades tradicionais e à segurança 
alimentar. Por outro lado, o uso não ético de ver-
bas parlamentares, o desvio de finalidade e a au-
sência de fiscalização são produtores ativos de fo-
me, adoecimento e morte. Cada real mal alocado 
ou desviado é um real a menos na construção de 
uma política de vida.

Portanto, quando você for escolher seu candi-
dato a deputado ou senador, lembre-se: seu voto 
não é apenas uma delegação de poder àquele ou 
àquela em que você vota. É uma ferramenta para 
decidir, na prática, se a política brasileira continua-
rá a serviço da morte de uma parcela significativa 
de sua população ou se, finalmente, daremos um 
passo concreto em direção à garantia do direito 
mais básico de todos: o direito à vida. A história da 
negritude no Brasil é uma história de resistência à 
necropolítica. Que as urnas de 2026 possam ecoar 
não apenas promessas, mas um compromisso real 
com a nossa existência.

» IRAPOAN NOGUEIRA FILHO
Psicólogo, cientista, professor da 

Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro

Política, voto e negritude no Brasil: 
vamos falar de necropolítica?

Nunca foi uma boa ideia pular etapas. Essa é 
uma verdade simples, quase banal, mas que a po-
lítica insiste em ignorar com frequência. A história, 
quando observada sem paixões, mostra que os ata-
lhos, sobretudo na condução do poder, raramente 
terminam bem. Convém começar pelo óbvio. Ex-
periência importa. Em qualquer atividade huma-
na minimamente complexa, a progressão natural 
aprender, testar, errar, corrigir é o que permite ma-
turidade de decisão. Ninguém entrega a direção 
de uma empresa bilionária a quem nunca admi-
nistrou sequer um pequeno negócio. Ou não de-
veria entregar. Na política, porém, essa lógica ele-
mentar é frequentemente ignorada. Quando se fa-
la em cargos como o de presidente da República, 
não se trata apenas de ocupar uma cadeira. Trata-
-se de conduzir um país com milhões de habitan-
tes, uma máquina pública gigantesca e uma econo-
mia cheia de fragilidades. Exige-se, portanto, mais 
do que discurso. 

Ao longo da história, exemplos não faltam. Lí-
deres que ascenderam rapidamente, sem a devida 
experiência administrativa ou política, frequente-
mente enfrentaram dificuldades para lidar com a 
complexidade do poder. Em muitos casos, recorre-
ram a improvisos, cercaram-se de assessorias frá-
geis ou tomaram decisões erráticas. 

Por outro lado, há casos de líderes que percorre-
ram etapas mais longas — governos locais, cargos 
legislativos, funções executivas intermediárias — e 
chegaram ao topo com uma bagagem mais sólida. 
Isso não garante sucesso automático, mas oferece 
instrumentos melhores para enfrentar a realidade. 
Governar, afinal, não é teoria. É prática acumulada 
ao longo dos anos. O problema agrava-se quando 
o eleitorado, movido por frustração ou esperança 
imediata, passa a enxergar o “novo” como solução 
automática. O discurso de ruptura, muitas vezes se-
dutor, pode esconder a ausência de preparo. A pro-
messa de fazer diferente não substitui a capacida-
de de fazer funcionar. E, nesse momento, escolher 
certo com quem trabalhar é crucial.

Os custos são muitos quando governar torna-se 
uma aventura. Custos administrativos, quando de-
cisões mal calibradas geram desperdícios ou pa-
ralisia. Custos econômicos, quando políticas mal 
formuladas afetam investimentos e crescimento. 
Custos institucionais, quando a falta de experiên-
cia leva a conflitos desnecessários entre Poderes 
ou a uma leitura equivocada das regras do jogo. 

Diria o filósofo de Mondubim: nunca colocar os 
carros adiante dos bois. Esse é o princípio da orga-
nização. Da mesma forma, “não começar uma ca-
sa pela cumeeira” traduz a ideia de que toda cons-
trução — física ou institucional — exige base sóli-
da e prática.

Outro ponto importante diz respeito à própria 
cultura política. Em democracias mais consolida-
das, é comum que lideranças nacionais tenham 
passado por diferentes níveis de governo ou por 
longas carreiras legislativas. Isso cria um filtro na-
tural em que competências são testadas ao longo 
do tempo. Quando esse filtro é ignorado, abre-se 
espaço para ciclos de entusiasmo e frustração. A 
cada nova aposta em soluções rápidas, repete-se 
o padrão: expectativas elevadas, dificuldades na 
execução e, por fim, decepção. O resultado de todo 
esse processo é a perda de tempo. Um passo para 
frente e dez para trás. 

A política, quando bem exercida, deveria ser o 
espaço em que a responsabilidade se sobrepõe à 
improvisação. Onde o acúmulo de conhecimento 
orienta decisões. Onde o poder não é um experi-
mento, mas uma continuidade de aprendizado. E, 
como a História também ensina, repetir erros co-
nhecidos raramente leva a resultados diferentes. 
Expertise política não é saber dobrar os oponen-
tes pela força do poder ou do dinheiro ou pela lá-
bia e verborragia, mas agir conforme indica o bom 
senso e o norte que aponta sempre para o cumpri-
mento dos direitos fundamentais e obrigações do 
Estado como previsto na Constituição.

O caminho 
natural das 
coisas

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Uma marca infalível do amor à 
verdade é não aceitar nenhuma 
proposição com maior certeza 
do que as provas em que ela se 
baseia podem garantir.”
John Locke

História de Brasília

O ministro Ari Franco, que mora em Brasília, 
onde funciona seu tribunal, endereçou ao 
sr. Armando Monteiro o seguinte telegrama: 
"Agradeço V. Exa. convite para assistir posse 
Comissão Nacional Reforma Agrária dia 14 
corrente, salão nobre êsse Ministério Rio de 
Janeiro. Esclareço Vossência porém não poderia 
comparecer uma vez que resido em Brasília onde 
funcionam o Tribunal Superior Eleitoral, órgão 
que presido, e o Supremo Tribunal Federal, do 
qual sou um dos juízes. Cordiais saudações. Ari 
Franco”. (Publicada em 18/5/1962)
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A equipe utilizou sequenciamento de 
genoma completo e análises transcriptô-
micas para entender os mecanismos por 
trás dessa adaptação. Foram identifica-
das mutações em genes relacionados à 
estrutura celular e à regulação bacteria-
na, além da ativação de sistemas já co-
nhecidos de resistência. 

Ameaça

A resistência bacte-
riana é considerada uma 
das maiores ameaças à 
saúde global do século 
21. Segundo estimativas 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), infec-
ções causadas por mi-
cro-organismos com es-
sas características es-
tão associadas a cerca 
de 1,27 milhão de mor-
tes anuais globalmente, 
além de contribuírem 
para quase 5 milhões de 
óbitos quando conside-

radas como fator contribuinte. 
Projeções indicam que, até 2050, o nú-

mero poderá ultrapassar 10 milhões de 
mortes anuais, superando doenças como 
o câncer, caso medidas eficazes não sejam 
adotadas. Nesse cenário, a Klebsiella pneu-
moniae ocupa lugar de destaque. Ela é uma 
das principais responsáveis por infecções 

hospitalares, incluindo pneumonia, infec-
ções urinárias e septicemia, especialmente 
em pacientes internados em unidades de 
terapia intensiva (UTIs).

Os autores do estudo da UCB afirmam 
que a principal contribuição da pesquisa 
foi revelar o caminho de evolução da resis-
tência bacteriana, o que poderá antecipar 
como novas cepas com essa característi-
ca surgem nos ambientes hospitalares. “A 
Klebsiella pneumoniae pode desenvolver 
resistência rapidamente e de forma está-
vel mesmo diante da terapia combinada. 
Assim, vimos a necessidade de aprofun-
dar o entendimento sobre a evolução da 
resistência bacteriana e acelerar a busca 
por novas alternativas terapêuticas”, acre-
dita Octávio Luiz Franco.

Amostra

O infectologista André Bonn, coorde-
nador de Infectologia do Hospital Bra-
sília e chefe de Infectologia da Rede 
Américas observa, porém, que a amos-
tra da bactéria utilizada no estudo foi 

fornecida por um hospital. “Geralmen-
te, as bactérias que circulam nos hospi-
tais já possuem genes específicos de re-
sistência e, quando você faz doses subó-
timas de um determinado antibiótico, is-
so seleciona uma determinada popula-
ção de bacteriana, dando a sensação de 
que a dose subótima de um determina-
do antibiótico é que levou à resistência 
aos outros”, argumenta Bonn, que tam-
bém é presidente da regional DF da So-
ciedade Brasileira de Infectologia (SBI). 

O médico explica que, nesse caso, o que 
pode ocorrer é a seleção de uma subpo-
pulação de bactérias que já desenvolveu 
mecanismos de resistência a outros agen-
tes antimicrobianos. “Para evitar que isso 
aconteça, o paciente deve receber as do-
ses adequadas de antibiótico em tempo 
adequado e com intervalos entre as doses 
adequados”, ressalta. “Isso faz com que a 
concentração no sangue do antibiótico se 
mantenha estável e adequada, evitando a 
exposição da bactéria a períodos de con-
centrações subótimas, que, aí, podem de-
senvolver essa resistência.”

Caminho da 

resistência 

Estudo de pesquisadores da Universidade Católica de Brasília (UCB) identifica como a bactéria Klebsiella pneumoniae, 
associada a infecções hospitalares graves, torna-se imune a antibióticos, abrindo perspectiva para estratégias preventivas  

U
ma das bactérias mais perigosas 
do mundo pode evoluir rapida-
mente e se tornar resistente até 
mesmo aos antibióticos conside-

rados de última linha, constatou uma pes-
quisa realizada na Universidade Católica 
de Brasília (UCB) e publicada na revista 
ACS Infectious Disease. O estudo revelou 
que a Klebsiella pneumoniae — frequente-
mente associada a infecções hospitalares 
graves — é capaz de desenvolver mecanis-
mos de defesa sofisticados mesmo diante 
de tratamentos combinados, uma estraté-
gia utilizada em situações críticas.

Classificada como ameaça prioritá-
ria pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a bactéria já representa um desa-
fio significativo para sistemas de saúde em 
todo o mundo. Agora, os resultados brasi-
leiros indicam que a capacidade de adap-
tação do patógeno pode ser ainda maior 
do que se imaginava.

“Percebemos que a combinação de 
antibióticos gera um tipo de resistência 
distinto. A partir disso, já estamos con-
seguindo prever o que pode acontecer 
com essas superbactérias nos próximos 
anos, porque utilizamos, em laboratório, 
as mesmas combinações aplicadas nos 
hospitais”, explica Octávio Luiz Franco, 
professor da pós-graduação em Biotec-
nologia da UCB e um dos autores do ar-
tigo (leia Duas perguntas para). 

Concentrações

Para investigar o fenômeno, os cientis-
tas realizaram um experimento evolutivo 
in vitro, simulando condições semelhantes 
às encontradas em ambientes hospitalares. 
A bactéria foi exposta a concentrações su-
binibitórias de antibióticos — ou seja, do-
ses que não eliminam completamente o 
micro-organismo, mas exercem pressão 
seletiva. A cepa analisada produzia a enzi-
ma KPC, conhecida por conferir resistência 
a múltiplos antibióticos. Inicialmente, a com-
binação de amicacina e polimixina B — fre-
quentemente utilizada como último recurso 
terapêutico — mostrou eficácia.

No entanto, ao longo de 45 ciclos de 
exposição, a bactéria apresentou uma rá-
pida adaptação. Os pesquisadores obser-
varam que os micro-organismos passa-
ram a tolerar níveis até 10 vezes maiores 
de polimixina B e cinco vezes superiores 
de amicacina em relação aos limites esta-
belecidos por protocolos internacionais. 
A resistência permaneceu estável mesmo 
após a retirada dos antibióticos, indican-
do que as alterações adquiridas não são 
temporárias, mas ficam gravadas no ma-
terial genético do patógeno.

 » PALOMA OLIVETO

Arquivo pessoal 

Bactérias estudadas na pesquisa 
em microscopia de força atômica

ACS/Reprodução

SEGUNDA-FEIRA, 27

ALERTA CONTRA 
NOVAS PANDEMIAS

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
tenta alcançar um acordo sobre um sistema 
que permita o acesso global aos dados 
sobre agentes patogênicos e produtos 
médicos derivados, passo crucial para 
concluir o tratado sobre pandemias 
aprovado no ano passado. Depois de mais 
de três anos de negociações, os países 
integrantes da OMS adotaram, em maio de 
2025, um texto para melhorar a 
coordenação global diante das pandemias, 
após as falhas observadas durante a 
covid-19. “O mundo não pode deixar esta 
oportunidade passar e correr o risco de não 
estar preparado para a próxima pandemia”, 
alertou o diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus. Divergências entre 
países ricos e nações em desenvolvimento 
são o entrave, segundo Sylvie Briand, 
diretora científica da OMS. “Os países em 
desenvolvimento expressam sua 
desconfiança, temem compartilhar seus 
vírus sem garantia de acesso igualitário às 
vacinas em caso de crise”, observou.

QUARTA-FEIRA, 29

NADA DE  
PASSEIO  
SOLTO

Cientistas da Universidade da 
Colúmbia Britânica, no Canadá, 
descobriram que gatos domésticos que 
têm permissão para passear ao ar livre 
sozinhos, sem supervisão, carregam 
doenças infecciosas em taxas 
semelhantes às dos felinos selvagens, 
mesmo quando recebem cuidados 
veterinários, alimentação regular e 
abrigo. A pesquisa de revisão publicada 
na PLOS Pathogens analisou dados de 
604 estudos abrangendo mais de 174 
mil animais em 88 países. Os 
pesquisadores identificaram 124 
espécies de patógenos, das quais quase 
100 podem infectar humanos. Entre os 
agentes patogênicos estavam alguns 
bem conhecidos, como Toxoplasma 
gondii, que provoca toxoplasmose, 
lombrigas, Bartonella, a causadora da 
doença do arranhão de gato e 
Leptospira, que provoca leptospirose.
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Projeto Onça-Pintada do Iguaçu/Divulgação 

Duas perguntas para 

OCTÁVIO LUIZ FRANCO, PROFESSOR DA PÓS-GRADUAÇÃO EM 
BIOTECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA (UCB)

O resultado do estudo coloca em 
xeque o uso clínico das terapias 
combinadas?

Essa é uma afirmação muito forte. 
Geralmente, as terapias combinadas 
funcionam bem, mas o estudo mostra 
que existe uma limitação do que é pos-
sível com elas. Isso também indica que 
a gente precisa continuar buscando no-
vas estratégias, como antimicrobianos 
não convencionais, moléculas diferen-
tes e o uso de inteligência artificial. En-
tão, quando penso nisso, vejo que o que 
a gente faz hoje é o melhor disponível, 
mas esse “melhor” tem um limite. E es-
se limite é que essas Klebsiella pneumo-
niae, que causam pneumonia e infec-
ção pulmonar, vão se tornar cada vez 
mais resistentes e, mesmo as combina-
ções, podem falhar, o que reforça a ne-
cessidade de novas estratégias.

Apesar do alto nível de resistência, 
as bactérias apresentaram uma 
redução do crescimento. Essa 
característica poderia ser explorada 
em estratégias clínicas?

Toda resistência acaba drenando 
energia da bactéria. É como se ela es-
tivesse sob estresse constante, como 

alguém em uma situação de conflito. O 
antibiótico funciona como esse agen-
te de estresse, e a bactéria precisa gas-
tar energia para se defender, o que ge-
ra um custo. Então, quanto maior o 
custo energético, mais difícil é para ela 
sustentar essa resistência, embora ela 
acabe encontrando caminhos. Esse fa-
tor pode, sim, ser explorado. Em geral, 
buscamos usar antibióticos ou molé-
culas que aumentem esse estresse, ele-
vando o custo para que a bactéria so-
breviva. (PO)
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Os cientistas da Católica realizaram um experimento evolutivo in vitro

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

TERÇA-FEIRA, 28

ESCASSEZ DE PRESAS 
A disponibilidade de presas para a onça-pintada está 

reduzida, mesmo nas áreas protegidas do bioma Mata 
Atlântica, que abrange, aproximadamente, 15% do Brasil e 
se estende por 17 estados das regiões Sul, Sudeste e 
Nordeste, além de partes da Argentina e do Paraguai. Um 
estudo conduzido pela Universidade de São Paulo e 
publicado na revista Global Ecology and Conservation 
mostra que, devido a caçadas humanas, as presas da onça, 
como catetos, cutias e cervos, diminuiu tanto que, sem 
políticas de proteção, o bioma, que atualmente tem menos 
de 300 espécimes, poderá se tornar o primeiro no mundo a 
perder um predador de topo.

QUINTA-FEIRA, 30

MENOS NEVE NAS 
MONTANHAS GREGAS

Uma equipe internacional de pesquisadores, 
liderada pela Universidade de Cambridge, constatou 
que a cobertura de neve nas montanhas da Grécia 
diminuiu em mais da metade nas últimas quatro 
décadas. A questão é grave. Essa cobertura de neve 
constitui uma importante fonte de água para as 
comunidades, a agricultura e os ecossistemas naturais 
durante os meses secos de verão no país. Os cientistas 
usaram uma combinação de imagens de satélite, 
dados climáticos, mapas de terreno e inteligência 
artificial para analisar a situação. Os resultados, 
publicados na revista The Cryosphere, sugerem que a 
perda da cobertura de neve é impulsionada por um 
aumento na temperatura, e não por uma mudança na 
quantidade de precipitação.
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ACESSO À INFORMAÇÃO

O desafio da gravidez 
na adolescência 

Apesar da redução nos casos, especialistas alertam para o impacto do silêncio familiar, da desinformação e da falta de prevenção

U
m teste de gravidez positivo 
pode transformar a vida de 
qualquer pessoa, mas, pa-
ra adolescentes, o impacto 

é ainda mais profundo. Apesar da 
queda no número de gestações entre 
garotas no Distrito Federal nos últi-
mos cinco anos, a realidade persiste.

Em 2025, segundo a Secretaria de 
Saúde (SES-DF), foram registradas 
2.453 gestações em adolescentes de 
15 a 19 anos. Em crianças entre 10 e 
14 anos — casos em que é estupro 
de vulnerável —, a SES registrou 65 
ocorrências. Por trás dos números, 
especialistas apontam um fator em 
comum: o silêncio. A falta de diálo-
go dentro de casa sobre sexo soma-
da à dificuldade de acesso a méto-
dos contraceptivos são fatores cen-
trais para a gestação precoce e apa-
rece de forma recorrente nas histó-
rias de quem viveu a gestação ainda 
na adolescência. 

Bruna Rayara Guedes, 16 anos, 
descobriu que estava grávida de 
Benjamim, hoje com 2 meses, quan-
do tinha 15. “Assim que eu descobri, 
entrei em desespero. Só pensava co-
mo as pessoas iriam me julgar”, lem-
brou. Na época, cursando o 9º ano, 
encontrou apoio na escola. “Foi um 
momento muito sensível, mas de 
muita empolgação também. Todos 
ficaram muito felizes e me apoiaram 
desde o início”, relatou.

O acolhimento fez diferença. “A 
gravidez na adolescência é uma 
pancada. A sua mente fica muito 
conturbada, e aquele apoio te aju-
da muito a passar por tudo. Eu me 
sentia abraçada”, contou.

Bruna destacou, porém, que o 
diálogo sobre relações sexuais nun-
ca foi aberto dentro de casa. “A gen-
te nunca falou sobre sexo. Ao meu 
ver, deveríamos começar a estudar 
sobre vida sexual o mais cedo pos-
sível, porque os pais sempre vão 
nos ver como bebês e nunca vão 
tocar nesses assuntos”, ressaltou.

A percepção se repete na histó-
ria de Rafaela Rabelo, 20 anos. Ela 
soube da gravidez de Maya, hoje 
com 2 anos, aos 17, e descreveu o 
momento como um choque. “Eu 
não estava acreditando. Eu não sa-
bia o que fazer, só pensava que mi-
nha vida tinha acabado. Pensava 
no que meus pais iriam falar. Entrei 
em desespero total”, contou.

No caso dela, a gestação aconte-
ceu mesmo com o uso de anticoncep-
cional, mas sem orientação adequa-
da. “Eu já tomava, mas era muito re-
cente, e não deu tempo de fazer efei-
to. Faltou informação. Se eu tivesse 
entendido melhor como funcionava, 
talvez tivesse sido diferente”, afirmou.

Com o tempo, o cenário dentro 
de casa mudou. “Quando ela nas-
ceu, minhas tias e minha avó se re-
vezavam para dormir comigo. Ho-
je, minha mãe fica com ela quando 

 » ANA CAROLINA ALVES

vou para a faculdade”, disse. O apoio 
veio depois — mas, para ela, a infor-
mação poderia ter chegado antes.

Mércia Cristina Costa, hoje com 
27 anos, tinha 16 quando pegou o 
teste de gravidez positivo em mãos. 
“Parecia que o mundo estava de-
sabando”, lembrou. O choque veio 
novamente quando a filha Jasmi-
ne, hoje com 11 anos, nasceu. “Fui 
tomada por um desespero profun-
do. Tive depressão pós-parto, então 
foi um momento de muito choque 
e insegurança “, completou. 

A psicóloga contou que, por con-
ta da gestação precoce, precisou in-
terromper os estudos pela falta de 
uma rede de apoio. “Senti como se 
todos os meus planos tivessem fica-
do paralisados”, disse. Pouco mais de 
um ano depois, ela engravidou no-
vamente, dessa vez de Estela, aos 17 
anos. “Parecia que o mundo estava 
desabando outra vez”, acrescentou. 

Mércia ressaltou que a orienta-
ção familiar seria essencial, princi-
palmente na adolescência. “Conver-
sas abertas e sinceras sobre sexuali-
dade na adolescência ainda são um 
tabu para muitos pais, mas são fun-
damentais. Quando existe diálogo, 
confiança e participação ativa na vida 
dos filhos, os jovens têm mais acesso 
à informação e conseguem fazer es-
colhas mais conscientes”, alertou. “Is-
so poderia ter mudado muita coisa 
na minha história”, completou.

Depois de ter a segunda filha, 
Mércia decidiu que não poderia de-
sistir de seus sonhos e, aos 19 anos, 
concluiu o ensino médio. “A Mércia 
de 16 anos jamais imaginaria que, 

Rafaela Rabelo descobriu a gravidez de Maya, hoje com 2 anos, aos 17, e descreveu o momento como um choque

Arquivo pessoal

Mércia Cristina com Jasmine, 11 anos, Estela, 8, e Olívia, de 10 meses
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Kamille Silva tinha 15 quando descobriu a gravidez de Heitor, 5 anos
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Bruna Rayara Guedes, 16, é mãe de Benjamim, de 2 meses
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durante a gestação. Problemas gine-
cológicos, como incontinência uriná-
ria (perda involuntária de urina) ou 
fraqueza no assoalho pélvico (mús-
culos que sustentam os órgãos), sur-
gem porque o corpo ainda imaturo li-
da mal com o parto”, ressaltou. 

No campo emocional e social, os 
efeitos também são significativos. 
“Nos impactos emocionais, há es-
tresse crônico, baixa autoestima e 
maior chance de transtornos men-
tais como ansiedade ou depressão, 
além de ciclos de pobreza que afetam 
oportunidades de estudo e trabalho”, 
pontuou. Ainda assim, ela destacou 
a importância do acompanhamen-
to contínuo. “Em resumo, com su-
porte psicológico e médico contínuo, 
muitas dessas jovens podem superar 
esses desafios e construir um futuro 
saudável e positivo”, completou. 

Enfrentamento

Como estratégia para enfrentar e 
reduzir a ocorrência da gravidez na 
adolescência, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) informou que tem amplia-
do a oferta do Implanon nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS), com a 
capacitação das equipes, como es-
tratégia de método contraceptivo re-
versível de longa duração para pre-
venir a gravidez na adolescência. 

A pasta destacou que incentiva 
a inserção do dispositivo intraute-
rino (DIU) no pós-parto imediato, 
como forma de evitar novas ges-
tações não planejadas e fortalecer 
a autonomia reprodutiva das jo-
vens, especialmente em contextos 
de maior vulnerabilidade.

A Secretaria de Educação do DF 
(SEE-DF) afirmou que investiu em 
ações de prevenção e conscienti-
zação nas escolas, por meio da Di-
retoria de Atendimento e Apoio à 
Saúde do Estudante (Diase). Entre 
as iniciativas, está o projeto “Cui-
dando de Si: fazendo escolhas mais 
saudáveis”, que promove palestras 
e atividades formativas sobre pre-
venção às infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), gravidez na 
adolescência e relações saudáveis. 

A pasta publicou, também, o Bo-
letim Saúde do Estudante, com orien-
tações para que educadores abordem 
o tema de forma qualificada e acolhe-
dora, além de atuar em parceria com 
a saúde pelo Programa Saúde na Es-
cola (PSE), que inclui a promoção da 
saúde sexual e reprodutiva.

O Conselho Tutelar (CT) disse 
que atua com base no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
garantindo a aplicação de medidas 
de proteção e o acesso ao pré-natal 
e ao atendimento integral pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), incluin-
do assistência psicológica. Nos casos 
envolvendo menores de 14 anos, o 
órgão aciona a autoridade policial 
para investigação, sem prejuízo do 
acompanhamento da vítima. 

em 11 anos, teria conquistado uma 
profissão e uma certa estabilidade. 
Não é fácil ser mãe na adolescência, 
mas hoje eu entendo que aquilo que 
parecia o fim, na verdade, foi o co-
meço da minha história”, assegurou.

Acolhimento

Casos como o de Mércia aju-
dam a dar rosto a uma questão que 
especialistas consideram estrutu-
ral. A professora Sílvia Badim Mar-
ques, do Departamento de Saúde 
Coletiva da Universidade de Brasí-
lia (UnB), defendeu a ampliação do 
debate sobre educação sexual e que 
ignorar o tema não impede o conta-
to dos jovens com o assunto. “Não 
tem como a gente fechar os olhos e 
achar que os adolescentes não es-
tão falando sobre sexo, não estão 
conversando sobre sexo, não estão 

acessando redes sociais”, pontuou. 
Nesse contexto, Sílvia reforçou o 

papel das famílias. “É muito impor-
tante alertar os pais para já debater 
o assunto quando perceberem que o 
filho entra na adolescência, conver-
sar sobre como se prevenir de uma 
gravidez e como fazer sexo seguro.”

A professora destacou a impor-
tância de fortalecer a rede de pro-
teção e o acolhimento. “A gente tem 
serviços disponíveis em unidades bá-
sicas de saúde, em programas de saú-
de da família, e as escolas precisam 
de uma diretriz para o acolhimento 
desses adolescentes”, disse. Ela cha-
mou atenção para o medo que mui-
tos jovens enfrentam. “Muitas vezes, 
esses adolescentes têm medo de falar 
que estão tendo atividades sexuais, 
têm medo de contar para a família e 
não sabem quem procurar”, afirmou.

A falta de informação também 

marcou a trajetória de Kamille Vitó-
ria da Silva, hoje com 21 anos. Ela ti-
nha 15 quando descobriu a gravidez 
de Heitor, hoje com 5. “Culpa, medo 
e principalmente imaginar que não 
daria conta de criar e educar uma 
criança”, lembrou. Apesar do susto 
inicial, o apoio da família foi deter-
minante para que seguisse estudan-
do. “Recebi total apoio dos meus fa-
miliares, que me acolheram e sem-
pre me disseram que tudo daria cer-
to. Nunca passou pela minha cabe-
ça interromper os estudos”, afirmou.

Para Kamille, o acesso à infor-
mação poderia ter mudado o rumo 
da história. “Muitas pessoas ainda 
vivem como se falar sobre sexo e 
sexualidade fosse uma maneira de 
desvirtuar uma adolescente. O cená-
rio mudaria se tivéssemos total aces-
so às informações e confiança para 
falar sobre esses assuntos”, destacou.

Falhas evitáveis

A ginecologista e obstetra Di-
ney Soares Albuquerque, do Hospi-
tal Mantevida, alerta que a falta de 
diálogo contribui para a dissemi-
nação de desinformação frequen-
temente associada à gravidez pre-
coce. “Por exemplo, mitos como 
‘não engravida na primeira relação’ 
persistem porque faltam conversas 
abertas e contínuas”, afirmou. 

A médica cita os impactos da gra-
videz precoce ao longo da vida. “Im-
pactos físicos a longo prazo incluem 
maior risco de obesidade e diabe-
tes tipo 2, devido a mudanças hor-
monais e hábitos alimentares ruins 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MP cobra explicação para 
o cancelamento do desfile 
das escolas de samba

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), por meio da 
Procuradoria Distrital dos Direitos do Cidadão (PDDC), acionou a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa (Secec-DF) para solicitar esclarecimentos referentes à 
suspensão dos desfiles das escolas de samba do DF. O evento estava marcado, 
inicialmente, para 17, 18 e 19 de abril e foi cancelado cerca de 10 dias antes. Segundo 
o MPDFT, houve investimentos e mobilização de agremiações. “Por isso, é 
importante entender o motivo do cancelamento e saber quando o evento será 
realizado”, afirmou o procurador distrital dos direitos do cidadão, Eduardo Sabo.

Nova data em discussão

A Secec informou que está em diálogo com a União das Escolas de Samba e Blocos 
de Enredo do Distrito Federal (Uniesbe) para definição da nova data dos desfiles, ao 
mesmo tempo em que mantém acompanhamento técnico contínuo junto às 
agremiações em suas respectivas etapas preparatórias para o carnaval. A pasta disse, 
ainda, que está em diálogo permanente com o MPDFT, prestando os esclarecimentos 
necessários e fornecendo as informações solicitadas. “Tão logo sejam consolidadas 
as definições administrativas, operacionais e institucionais pertinentes, todas as 
informações serão amplamente divulgadas aos envolvidos e à população, garantindo 
a adequada organização, segurança e pleno êxito dessa festividade no Distrito 
Federal”, frisou a secretaria.

Agenda esportiva 
e religiosa

No Dia do Trabalhador, a 
governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), repetiu o roteiro do 
último feriado, em 21 de abril. Sem 
agendas oficiais, ela participou de 
eventos esportivos e religiosos. Pela 
manhã, correu 5 km na famosa corrida 
100% Você, do cantor Bell Marques. A 
secretária de Mulher, Giselle Ferreira, e 
o secretário de Segurança Pública, 
Alexandre Patury, também 
participaram do evento. Ainda pela 
manhã, Celina Leão caminhou 3 km na 
Corrida Nacional do Sesi, na 
Esplanada dos Ministérios. Após os 
eventos esportivos, a governadora foi a 
dois cultos em igrejas evangélicas e 
passou, também, no Encontro dos 
Rolimistas, no Paranoá.

Nova diretoria na Terracap

Com o fim do último mandato de 
Izidio Santos à frente da Agência de 
Desenvolvimento do Distrito Federal 
(Terracap), a governadora Celina Leão 
indicou para a Presidência do órgão o 
diretor de Comercialização, Júlio César 
de Azevedo Reis. Izidio assumiu o 
primeiro mandato em 2019 e foi 
reconduzido três vezes ao cargo. Júlio 
César é servidor da Terracap desde 
2005 e chegou a presidir a agência, 
entre 2016 e 2018. Os outros nomes 
indicados por Celina foram Fernando 
Bontempo, como diretor jurídico; 
Karina Gonzaga, como diretora de 
Administração e Finanças; Renato 
Leal, como diretor de Comercialização; 
Leonardo Mundim, como diretor de 
Novos Negócios; e Carlos Antônio Leal, 
como diretor técnico.

Amiga de fé

Mayara disse que a 
filiação ao Podemos foi 
um pedido da amiga e 
ex-secretária de 
Desenvolvimento 
Social do DF, Ana 
Paula Marra (E), que 
contava com ela para 
dar força ao seu nome 
politicamente. “Ela é 
uma mulher pronta, 
mas ir à campanha 
demanda uma 
caminhada popular, 
um conhecimento 
popular e é por isso 
que me somei a ela”, 
ressaltou.

Representação no TCDF

Também nesta semana, o deputado distrital Gabriel Magno 
entrou com uma representação no Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) contra a Secretaria de Saúde e o Iges-DF relatando 
situação calamitosa no Base. No documento, o parlamentar pede 
tutela provisória contra a SES e o instituto. O documento relata 
situação calamitosa, com pacientes acomodados no chão, em 
corredores e sobre superfícies de papelão, além de cirurgias 
suspensas e falta de insumos básicos.  Entre os pedidos de tutela 
estão o remanejamento imediato de pacientes para leitos 
adequados, apresentação de plano emergencial de descompressão 
e cronograma para cirurgias represadas. 

“Não depende 
de mim”

Após se filiar ao 
Podemos, na última 
quarta-feira, a 
ex-primeira-dama 
do Distrito Federal 
Mayara Noronha 
Rocha (D) veio a 
público, por meio 
das redes sociais, 
afirmar que não foi 
batido martelo 
quanto a uma 
possível 
candidatura. “É uma 
decisão familiar, partidária, coletiva e estratégica. Existe uma 
construção no momento e ela não me envolve. Mas sou uma 
mulher preparada para cenários”, disse.

Diligência no Hospital de Base

A Comissão 
de Direitos 
Humanos da 
Câmara 
Legislativa 
realizou, nesta 
semana, uma 
diligência no 
Hospital de 
Base e disse que 
constatou 
superlotação, 
além de 
equipamentos quebrados, deficit de profissionais e infraestrutura 
precária. “Existem 111 leitos no pronto-socorro para atendimento e 
internação e mais de 190 pacientes sendo atendidos. A superlotação 
impacta de forma muito significativa o atendimento e a qualidade. 
Vimos muita gente espalhada pelos corredores do hospital”, afirmou 
o presidente da comissão, o deputado distrital Fábio Félix (Psol), 
que informou que vai produzir um relatório completo e enviará ao 
Ministério Público (MPDFT), à Secretaria de Saúde (SES-DF) e 
ao Instituto de Gestão Estratégica da Saúde (Iges-DF). 

Alta demanda

À coluna, o Iges 
informou que não 
recebeu nenhuma 
notificação formal 
acerca de tutela 
provisória e diz que o 
Hospital de Base 
enfrenta, neste 
momento, “alta 
demanda de 
atendimentos, 
especialmente de 
casos graves e de alta 
complexidade, o que 
pode ocasionar 
períodos de 
ocupação acima da 
capacidade instalada 
no pronto-socorro”.  O instituto e a superintendência do hospital 
informam que seguem atuando de forma permanente para reduzir 
a superlotação e otimizar os fluxos internos da unidade, com foco 
na ampliação da capacidade assistencial e na melhoria das 
condições de atendimento. “A superintendência permanece 
empenhada na reorganização dos fluxos assistenciais e na melhoria 
contínua dos processos, buscando oferecer mais segurança, 
conforto e qualidade no atendimento aos pacientes e profissionais. 
O Iges-DF esclarece, ainda, que não há falta de profissionais nem de 
insumos na unidade”, diz o instituto.

ANIVERSÁRIO

Águas Claras completa 23 anos
Programação gratuita hoje, na Praça do Parque Sul, reúne atividades cívicas, esportivas e culturais para moradores. Entre os 
destaques, o campeonato de calistenia, que contará com seletiva internacional, e o campeonato brasiliense de patinação

Á
guas Claras completa 23 
anos na próxima quarta-
-feira, mas as celebrações 
já começaram e devem mo-

bilizar moradores ao longo da sema-
na. Hoje, a cidade recebe uma pro-
gramação especial voltada à comu-
nidade, com atividades gratuitas das 
8h às 13h, na Praça do Parque Sul.

O evento reúne diferentes frentes, 
do civismo ao esporte, com o obje-
tivo de valorizar a identidade local e 
promover a integração entre mora-
dores. Um dos principais momentos 
será o desfile cívico, que contará com 
a participação de escolas da região, 
além de representantes do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) e do Exército Brasileiro.

A programação também inclui 
espaços dedicados ao público infan-
til e às famílias, com área kids, ativi-
dades recreativas e piqueniques ao 
ar livre, reforçando o perfil comuni-
tário da celebração. No campo es-
portivo, o evento traz o campeona-
to de calistenia, modalidade basea-
da em exercícios com o peso do pró-
prio corpo,  que contará com seletiva 
internacional, além do campeonato 
brasiliense de patinação.

Moradora da região há 10 anos, 
a publicitária Lara Azevedo, 24, 

A região teve uma expansão urbana acelerada em duas décadas
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 Lara Azevedo, 24, mora 
em Águas Claras há 10 anos

M
aterial cedido ao Correio 

destaca a relação entre o estilo de 
vida da cidade e a proposta do 
evento. “Eu gosto muito de morar 
aqui, acho um bairro muito dinâ-
mico, com vida. Tem tudo para vo-
cê resolver a sua rotina. É um lugar 
muito familiar, mas ao mesmo tem-
po com muitos jovens e opções de 
entretenimento para todas as ida-
des. Essa programação conversa 
muito com a cultura da cidade, 
porque envolve esporte, família e 
lazer. Eu acho isso muito positivo 

socialmente”, afirma.
Para o analista de sistemas Ra-

fael Nogueira, de 34 anos, morador 
há seis anos, a organização urbana 
e a oferta de serviços são fatores 
decisivos para a escolha pela cida-
de. “Águas Claras é muito prática. 
Você faz quase tudo a pé, tem co-
mércio, restaurante, mercado, aca-
demia. E o parque é um grande di-
ferencial. Esses eventos ajudam a 
aproximar as pessoas e dão mais 
identidade para a cidade”, ressalta.

do governo distrital — para 135.685 
moradores no Censo de 2010, pra-
ticamente triplicando em um inter-
valo de 10 anos. 

Dados mais recentes da Pesqui-
sa Distrital por Amostra de Domi-
cílios, elaborada pela Secretaria de 
Estado de Economia do Distrito Fe-
deral, indicam uma população es-
timada em cerca de 120 mil habi-
tantes em 2021. A aparente redu-
ção em relação ao Censo de 2010, 
no entanto, decorre de mudanças 
metodológicas e da redefinição ter-
ritorial, com o desmembramento 
de áreas como Arniqueiras. 

Programação

Local: Praça do Parque Sul
Horário: 8h às 13h
» Desfile Cívico com participa-

ção de escolas da cidade, Cor-
po de Bombeiros Militar do DF 
(CBMDF) e Exército Brasileiro

» Espaços para famílias e crian-
ças, com atividades recreati-
vas, piquenique e área kids

» Campeonato de calistenia, 
com seletiva internacional

» Campeonato brasiliense de 
patinação

Crescimento

Criada oficialmente em 6 de maio 
de 2003, Águas Claras surgiu a partir 
de um projeto urbanístico inovador, 
pensado para ampliar as opções de 
moradia no Distrito Federal com um 
modelo mais moderno e verticaliza-
do. Ao longo dos anos, a cidade se 
consolidou como um dos principais 
polos urbanos fora do Plano Piloto.

Com forte presença de edifícios 
residenciais e ampla oferta de co-
mércio e serviços, a região se destaca 
pela integração entre diferentes usos 
do espaço urbano, moradia, trabalho 
e lazer. Esse modelo contribuiu para 
o crescimento acelerado da cidade, 
que mantém aumento populacional 
constante desde sua criação.

Águas Claras é considerada uma 
das regiões administrativas mais 
verticalizadas do DF e referência 
em oferta de serviços, comércio e 
gastronomia, atraindo moradores 
de diferentes perfis.  A região ad-
ministrativa registrou um dos pro-
cessos de expansão urbana mais 
acelerados do Distrito Federal nas 
últimas décadas. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, a população local 
saltou de cerca de 43 mil habitan-
tes no início dos anos 2000 — esti-
mativa baseada em levantamentos 
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Crônica da Cidade

Levitação 
lírica

Peguei o livro A carta lírica, do nosso 
poeta Climério Ferreira, na portaria do pré-
dio em que ele mora e saí voado em um táxi 
rumo à redação, pois jornalista está, qua-
se sempre, em contagem regressiva. E, no 
caminho, fui lendo ao acaso. “Sonhava en-
contrar-te/Na polpa de um bacuri/Na cas-
ca amarela do buriti/Ou no sabor da pi-
tomba/Mas és além/Nem na brisa salgada 
do mar/Nem nos grãos de areia da praia/

Ou na palha do coqueiro/Mas és além/
Acordei e encontrei-te/Acordada e rindo/
No meio da minha vida”.

Climério é rápido no gatilho poético e 
tem a agilidade mental de um repentista. 
Escreve e publica quase todos os dias um 
poema no Facebook. A canção A maçã do 
amor, por exemplo, surgiu de uma situação 
de emergência. Dominguinhos estava com-
pondo uma música com Chico Buarque 
para ser tema da novela do mesmo nome 
na TV Bandeirantes. Chico demorou com 
a letra e, como tinha prazo para entregar, 
Dominguinhos pagou uma passagem de 
avião para Climério ir até São Paulo resol-
ver a pendência.

Logo, Climério rabiscou a letra de A 
maçã do amor, gravada por Guadalupe, e 
voltou a Brasília: “Pra não morrer de dor/
Morde a maçã do amor/Come um pedaço 
da Lua”. A carta lírica é resultado do garim-
po de Climério na vasta produção cotidia-
na de poesia. Apesar da aparente varieda-
de de temas, o livro tem uma certa unida-
de. Ele escolheu a dedo os poemas que ex-
pressam melhor a sua veia lírica: “Vejam/
No fundo profundo/Tem minha alma en-
cantada/Com a beleza/Que em tudo há”.

Ao ler os poemas, eu me lembrei que, 
nos últimos tempos, Climério travou uma 
batalha duríssima contra o câncer e venceu 
bravamente. Essa experiência está impressa 

nos versos, mas de maneira indireta. A poe-
sia de Climério toca na fragilidade humana, 
na precariedade e na finitude, com rara ele-
gância: “O poeta já foi alegre/Hoje carrega 
a dor/De uma ferida chamada vida/e o pe-
so da sua solidão/Há fragmentos de mim/
Nas poesias anônimas/Nas canções sem 
dono/E sempre haverá/Porque haverá pai-
xão/O poeta sonhava/E nos sonhos pode-se 
ser livre/Para recuperar o encanto/De me-
lodias esquecidas”.

Com o olhar lírico de Buda piauiense, 
Buda da Asa Norte, Climério valoriza os 
instantes de felicidade, desentranhados 
pelo olhar epifânico, a partir das situações 
mais triviais do cotidiano: “Amo o que é /O 

que está sendo agora/Tudo o que ainda 
não passou/Amo a alegria que me visita/E 
me faz feliz da vida/Amo acordar/Na luz de 
um novo dia/Que se derrama na janela”.

Os poemas de A carta lírica são trovas, mas 
trovas modernas, vazadas em versos livres, 
nos quais, algumas vezes, repontam as rimas 
internas do letrista. O lirismo faz Climério 
levitar. “Queria dizer-te umas palavras/Bri-
lhantes como planetas distantes/Que tives-
sem significados celestes/E a leveza de poei-
ras cósmicas/Queria dizer-te umas palavras/
Que somente os anjos soubessem soletrar”.

PS: Climério autografa A carta lírica, 
nesta segunda-feira, às 19h, no Beirute. 
Vamos celebrar o nosso poeta.

INFRAESTRUTURA

Obra em piscinas à espera de laudo
Fechamento desde fevereiro, sem data de reabertura, afeta visitantes na Água Mineral. ICMBio aponta falhas estruturais

C
om as temperaturas atingin-
do a marca dos 30°C no Dis-
trito Federal,  as piscinas da 
Água Mineral, tradicional re-

fúgio dos brasilienses em dias quen-
tes, permanecem fechadas. E não há 
qualquer previsão oficial de reaber-
tura. Localizadas no Parque Nacional 
de Brasília, as piscinas Pedreira e Areal, 
que recebiam até três mil pessoas, es-
tão interditadas há mais de dois meses.

A interdição foi determinada em 
24 de fevereiro pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), órgão responsável 
pela administração do parque. A me-
dida, segundo o instituto, foi preven-
tiva e motivada pela necessidade de 
realizar uma vistoria detalhada nas 
estruturas após o período de chu-
vas intensas que atingiram o parque.

Segundo o órgão, a empresa 
contratada para realizar uma ava-
liação técnica completa está dentro 
do prazo de 90 dias para a entrega 
do laudo final. “Quando entrega-
rem o laudo, poderemos abrir a li-
citação”, destacou o ICMBio.

O fechamento das piscinas re-
flete na queda do número de fre-
quentadores. Em janeiro, fo-
ram 23.463 visitantes. Em feverei-
ro, caiu para 11.791. Já em março, 
depois da interdição, apenas 1.494 
pessoas visitaram o parque. 

Problemas

Os  primeiros levantamentos 
identificaram uma série de proble-
mas que comprometem a seguran-
ça dos frequentadores, como infil-
trações em pisos e paredes, falhas 
no sistema de vedação, erosão do 
solo, comprometimento na fixação 
das pedras e falhas no sistema de 
drenagem do local.

Além disso, foi constatado que 
parte do sistema de escoamento 
da piscina Areal cedeu, enquanto a 
da Pedreira também apresenta ris-
co iminente de ruptura. “Tudo isso 
causou a impossibilidade de aten-
der aos banhistas com segurança”, 
informou o instituto.

A partir desse documento, se-
rá possível elaborar um projeto de 
recuperação estrutural das pisci-
nas. O instituto ressaltou que não 
se trata apenas de uma manuten-
ção simples, mas de uma obra 
mais complexa. “A situação pede 
uma intervenção com resultados 

duradouros e não apenas manu-
tenção, como vinha sendo feita 
desde sua construção”, comunicou.

Trilhas

Essa já é a interdição mais longa 
das piscinas desde o período de res-
trições impostas pela pandemia de 
covid-19. Apesar disso, o parque se-
gue funcionando normalmente em 
outras áreas. Visitantes ainda podem 
aproveitar atrações como a Trilha da 
Capivara, que inclui a experiência de 
“banho de floresta”, a Ilha da Medita-
ção, além das trilhas do sistema Cris-
tal Água e o percurso do Arco Brasí-
lia, que conecta o parque à Floresta 
Nacional de Brasília. A administra-
ção ressalta que este pode ser um 
momento oportuno para explorar o 
parque além das piscinas.

Mesmo com essas alternativas, o 
impacto da interdição é sentido por 
quem frequenta o local, especial-
mente em dias de calor intenso. Não 
foi autorizada a entrada no parque 
à reportagem, que conversou com 
os banhistas do lado de fora. A estu-
dante de medicina veterinária Jéssi-
ca Rocha, 20 anos, contou que foi ao 
local esperando se refrescar, mas te-
ve os planos frustrados. “Eu ia apro-
veitar minha folga e dar uma nadadi-
nha, porque está calor, mas descobri 
que as piscinas estavam interditadas. 
É muito frustrante”, relatou.

Jéssica também destacou a impor-
tância do espaço como opção de lazer 
acessível para a população. “Acredito 
que o divertimento e o lazer são uma 
parte muito importante da nossa ci-
dade. Um espaço como esse não po-
de ficar tanto tempo interditado, ainda 
mais agora nesse período quente e de 
seca”, afirmou. Diante do fechamento, 
ela precisou mudar os planos. “Vou 
ver se acho outro lugar para ir, para 
dar uma refrescada porque em Bra-
sília está muito quente”, acrescentou.

Turistas que visitam a capital 
também têm sido impactados. É o 
caso de Glades Jímenez, que veio de 
Montevidéu, no Uruguai, com o filho 
Júlio e a nora Mônica, e tinha expec-
tativa de conhecer as piscinas. “Ou-
vimos falar muito bem do parque. 
Viemos conhecer, mas estávamos 
com a expectativa da piscina, mas 
não deu certo”, contou. Ainda as-
sim, ela destacou aspectos positivos 
da visita. “Aproveitamos a natureza, 
ficamos com vontade de ver um ma-
caquinho que não vimos, mas muito 
feliz, muito lindo”, disse.

Parte do sistema de escoamento da piscina Areal cedeu; essa é a interdição mais longa desde a pandemia

ICMBio/Divulgação

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelma da Penha Duarte dos 
Reis, 86 anos
Daniel Machado Gaio, 45 
anos
Geralda Leonor Seabra Reis, 
71 anos
Jaco Dantas de Morais, 78 
anos
João Guilherme Paranhos 
Torres, menos de 1 ano
José Silva Genu, 75 anos
José Anchieta do Amaral, 93 
anos
Marcelo Rodrigues Soares 
Miranda, 53 anos

Maria Jamille Cuneo Danigno, 
98 anos
Roberta Batista de Sousa, 78 
anos
Victória Caetano de Abreu, 
menos de 1 ano
Taguatinga
Antonia Rodrigues Lima, 85 
anos
Elgidio Rodrigues Santos, 69 
anos
Elvira Trajano de Andrade, 
96 anos
Francisco Domingos dos 
Santos, 79 anos
João Batista do Nascimento, 

85 anos
João Mota Cruvinel, 80 anos
João Pereira do Nascimento 
Filho, 92 anos
José Simões de Souza, 87 
anos
Lourença Pereira Paranhos, 
80 anos
Luiz Carlos da Silva, 52 anos
Luiz Joaquim de Oliveira, 76 
anos
Maria Alice Santos da Cunha, 
83 anos
Maria Aparecida dos Santos, 
56 anos
Maria Lourdes Marcolin,  

93 anos
Perpétua Castorina de Souza 
e Silva, 80 anos
Raimunda Nonata da Silva, 
83 anos

» Gama

Elvira Teixeira Muniz, 80 anos
Francisco Neto Loiola, 80 
anos
Gracielle Del Valle Chauran, 
70 anos
Joaquim Inácio de Souza, 74 
anos
Regiane Lisboa de Souza 

Silva, 45 anos
Valdemar Rodrigues da Costa, 
94 anos
Planaltina
Marinalva Neiva Ferreira 
Guedes, 65 anos

» Brazlândia

Francisco de Souza Neto, 46 
anos
Ivanir Pereira Xavier, 50 anos
João Aníbio Pereira, 64 anos
José Laurentino Filho, 71 
anos

» Sobradinho

Jorgimar Rodrigues de 
Vasconcelos, 44 anos
Luzia Gonçalves dos Santos, 
66 anos
Severino Nascimento da Luz, 
69 anos

» Jardim  
Metropolitano
Raimunda Fernandes da 
Silva, 74 anos
Idelzuita Bento da Cunha,  
89 anos

Sepultamentos realizados em 1º de maio de 2026

Jéssica Rocha iria aproveitar uma folga para nadar, mas não pôde

Davi Cruz/CB/D.A Press

Condições físicas da estrutura impedem funcionamento

ICMBio/Divulgação

Serviço

Visitação – Parque Nacional 
de Brasília
Valores de Ingresso:
Público geral: R$ 40,00
Residentes no DF e Entorno 
(mediante comprovação):  
R$ 20,00
Estudantes, pessoas com 
deficiência e inscritos no 
CadÚnico: R$ 20,00
Ingresso mensal: R$ 200,00
Maiores de 60 anos e menores 
de 12 anos: isentos
Horários dos portões:
Das 6h às 16h (podendo haver 
fechamento antecipado em 
caso de lotação).
Horário de fechamento das 
trilhas: Cristal Água: até as 
15h. Capivara: até as 16h
 
Proibições:
Não é permitida a entrada 
de menores de 12 anos 
desacompanhados.
O comprovante de pagamento 
deve ser mantido durante toda a 
permanência no parque.
O ingresso é válido apenas dentro 
das dependências do parque e 
perde a validade ao sair.
Para mais informações, 
recomenda-se consultar os 
canais oficiais do ICMBio.
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Atendimento 
personalizado 
e tratamento 
humanizado
O coquetel de abertura da Anchieta Unique marcou a 
apresentação da nova unidade oncológica do Hospital 
Anchieta, localizada na 707/907 Sul, que passa a 
integrar a rede Kora Saúde. Durante a noite, médicos, 
parceiros e profissionais da saúde conheceram a 
proposta do espaço, que aposta em atendimento 
personalizado, tecnologia de ponta e uma jornada mais 
humanizada para o paciente. A unidade conta com 
estrutura exclusiva, incluindo leitos e boxes privativos, 
além de serviços diferenciados como concierge, 
enxoval e nutrição, reforçando o cuidado integral.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

16 Brasília, sábado, 2 de maio de 2026

MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com
MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Homenagem às mãos que construíram 
e constroem Brasília

Em celebração aos 66 anos da capital, o Instituto Histórico 
e Geográfico do Distrito Federal reuniu convidados na noite de 
29 de abril para uma homenagem dedicada aos construtores e 
pioneiros de Brasília, reconhecendo trajetórias que se entrelaçam 
com a própria história da cidade desde o início de sua construção, 
em 1957. A iniciativa, realizada em parceria com entidades como 
a Confraria dos Cidadãos Honorários de Brasília, destacou 76 
personalidades que contribuíram para erguer e consolidar a capital, 
em um encontro marcado por memória, reconhecimento e 
pertencimento.

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Mariana Campos/CB/D.A Press  Mariana Campos/CB/D.A Press

Rubens Soares Branquinho, Wilon Wander Lopes, José 
Theodoro Menck e Ronaldo Rocha

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Fernanda Nicolau, Simone Riguetti e Marcio Machado

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Renato Riella, Valmir Campelo, Manoel de Andrade, José Natal e Rodrigo Rollemberg

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Marcelo Reis e Clodoaldo Abreu

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Edson 
D’Avila 
e Marina 
Sousa

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Carlos 
Tadeu, 
João 
Victor 
Campos e 
Marcelo 
Uchoa

Dario Ferreira, 
Herika Freitas 
e Frederico 
Magalhães

Agaciel 
Maia e 
Sanzia 
Maia

Moema 
São Tiago 
e Cosete 
Ramos

Liana Sabo 
e Zita de 
Fátima

Maio Amarelo começa com fiscalização
Campanha alerta para o risco do excesso de velocidade e a invisibilidade de pedestres, ciclistas e motociclistas

Minervino Júnior/CB/D.A.PressC
om a abertura do Maio 
Amarelo, o Distrito Fe-
deral intensifica, a partir 
desta semana, uma série 

de ações de fiscalização e cons-
cientização para conter compor-
tamentos de risco no trânsito. 
Embora os indicadores apontem 
melhora, dados do Departamen-
to de Trânsito (Detran-DF) ex-
põem a vulnerabilidade de pe-
destres, ciclistas e motociclistas. 
Em 2025, 77 pedestres morreram 
no DF (queda de 6% em relação 
ao ano anterior e o menor índi-
ce desde 2021). Entre ciclistas, a 
redução foi de 32% em três anos, 
passando de 25 mortes em 2022 
para 17 no ano passado.

Lançada oficialmente na 
quinta-feira, a mobilização pre-
vê uma ofensiva nas vias: serão 
120 operações de blitz, 300 patru-
lhamentos para coibir infrações 
como uso de celular ao volan-
te e excesso de velocidade, além 
de 300 pontos de demonstração 
voltados ao respeito à faixa de 
pedestres. Ao todo, 520 agentes 
de trânsito estarão mobilizados 
ao longo do mês. 

Sob o lema nacional “Desacele-
re. Seu bem maior é a vida”, e com 
o tema “No trânsito, enxergar o 
outro é salvar vidas”, a campanha 
aposta na combinação entre fisca-
lização e educação para pressionar 
por uma mudança de comporta-
mento, em um cenário em que a 

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

A campanha mobiliza órgãos como o Detran e o DER-DF

Divulgação/Detran-DF

Lua das Flores

O mês de maio é especial para quem costuma admirar o céu: 
duas luas cheias iluminarão as noites da capital durante o quinto 
mês do ano. A primeira chegou ontem. Conhecida como “Lua das 
Flores”, a lua cheia deste 1º de maio encantou quem olhou para 
o alto — o registro foi feito pelo repórter fotográfico Minervino 
Júnior. A denominação vem de povos indígenas da América do 
Norte e de calendários agrícolas europeus, onde cada lua cheia 
do ano recebia um nome associado a características sazonais. Em 
maio, no Hemisfério Norte, ocorre o auge da primavera, com grande 
floração. No Brasil (Hemisfério Sul), maio é outono, não primavera. 
Portanto, o nome não descreve a realidade local — é uma herança 
cultural importada. A segunda lua cheia do mês chegará em 31 de 
maio; depois, somente em 29 de junho. 

pressa ainda custa vidas.
Para o especialista em 

trânsito Wellington Ma-
tos, a redução da veloci-
dade é fundamental, já 
que o excesso amplia os 
riscos em diferentes ní-
veis. “Muitas vezes, a pes-
soa acelera para ganhar poucos mi-
nutos. No entanto, do ponto de vis-
ta técnico, quanto maior a veloci-
dade, maior a energia envolvida e, 
consequentemente, maior o risco 

de morte, tanto em coli-
sões quanto em atrope-
lamentos”, explica.

O  professor de En-
genharia de Tráfego da 
Universidade de Bra-
sília Paulo Cesar Mar-
ques ressalta que a mo-

deração da velocidade é deci-
siva para a segurança viária e 
para a proteção de vidas, espe-
cialmente de pedestres. Segun-
do ele, o condutor reage aos 

estímulos do ambiente, mas es-
sa reação não é imediata — há 
sempre um intervalo entre per-
ceber o risco e agir.

“Se uma pessoa entra repenti-
namente na pista à frente de um 
veículo em movimento, o motoris-
ta precisa de um tempo para iden-
tificar a situação, decidir frear e, de 
fato, acionar o freio. Em condições 
normais, esse processo pode levar 
cerca de dois segundos. Nesse in-
tervalo, o veículo continua se des-
locando na velocidade em que es-
tava”, explica.

Nesse tipo de situação, veloci-
dades mais baixas podem permitir 
que o veículo pare a tempo de evi-
tar o atropelamento. Mesmo quan-
do a colisão é inevitável, o impacto 
tende a ser significativamente me-
nos severo. 

Já o professor de Psicologia Am-
biental Hartmut Günther explica 
que exceder o limite de velocida-
de não está, necessariamente, liga-
do a uma necessidade real. O com-
portamento, segundo ele, costuma 
ser influenciado por fatores como 
sensação de poder — sobretudo ao 
dirigir veículos mais potentes —, 
percepção de impunidade e falta 
de reflexão sobre os riscos.

“Muitos condutores acreditam 
que têm controle total da situa-
ção e acabam superestimando 
suas habilidades. Esse compor-
tamento se agrava sob efeito de 
álcool ou outras drogas, aumen-
tando significativamente a expo-
sição ao risco”, afirma.
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Marcas & Negócios

Cerveja artesanal premiada
D

esde o início, a proposta da 
Cervejaria Quatro Poderes 
era produzir rótulos de alta 
qualidade que carregassem 

não apenas excelência técnica, mas 
também uma identidade profunda-
mente ligada a Brasília. Essa cone-
xão com o território se revelou já na 
sua primeira criação: uma Saison de 
inspiração belga com adição de ca-
gaita, fruta típica do cerrado. 

O resultado não demorou a ga-
nhar reconhecimento. Pouco após 
o lançamento, a Saison Cagaita 
conquistou medalha no Concurso 
Brasileiro de Cervejas, em Blume-
nau, tornando-se a primeira cerve-
ja do Distrito Federal a alcançar tal 
feito em uma competição nacional. 

Para Marcelo Naves, mestre cer-
vejeiro e CEO da marca, cada cerve-
ja conta uma história, cada rótulo 
carrega um significado e cada ex-
periência reforça essa conexão. “No 
fim das contas, nosso maior objeti-
vo é que, a cada gole, as pessoas sin-
tam um pouco do que é o Cerrado 
e o espírito do quadradinho; e sin-
tam todo o poder da água, do mal-
te, do lúpulo e da levedura”, informa. 

O negócio, inicialmente, era um 
hobby para Marcelo. Antes de em-
preender no mundo cervejeiro, ele 
atuava na área de tecnologia da 
informação. No entanto, o cresci-
mento da Quatro Poderes aconte-
ceu de forma orgânica, começan-
do como cervejaria cigana em 2018 
até a consolidação da fábrica pró-
pria em 2020, inaugurada na mes-
ma semana do primeiro lockdown 
gerado pela pandemia de covid-19.

“O processo de criação de uma 
nova cerveja começou com um estu-
do profundo sobre o estilo a ser pro-
duzido, identificando as característi-
cas sensoriais desejadas e definindo 

a uma temperatura específica para 
cada tipo de cerveja e fermentado 
com a variedade de levedura tam-
bém específica, que transforma os 
açúcares em álcool e gás carbônico. 

“Após a fermentação, a cerveja 
passa por maturação, garantindo 
equilíbrio e refinamento sensorial. 
Alguns estilos passam por um pas-
so adicional de filtragem para con-
ferir um tom translúcido à cerveja 
como as lagers e pilsens, enquan-
to outros  trazem a turbidez como 
uma característica da cerveja e não 
passam por filtragem. Por fim, ocor-
re o envase em barris, latas ou gar-
rafas, sempre com rigoroso contro-
le de qualidade”, detalha Marcelo. 

Com uma capacidade insta-
lada de 30 mil litros por mês, a 
produção da Quatro Poderes va-
ria conforme a demanda e sazo-
nalidade, já que a marca trabalha 
tanto com linhas fixas quanto com 
projetos experimentais. 

“Hoje a cervejaria oferece 14 es-
tilos de linha, com produção con-
tínua ao longo do ano e também o 
projeto Quatro Poderes LAB, on-
de o mestre cervejeiro experimen-
ta novas cervejas com estilos, insu-
mos e processos inéditos, trazendo 
sempre novidades para os aprecia-
dores da cerveja artesanal”, destaca. 

Marcelo conta que, atualmen-
te, a marca investe em laboratório 
de controle de qualidade e pro-
cessos rigorosos para que, mes-
mo dentro de um processo com 
tantas variáveis, seja possível en-
tregar um produto de qualidade 
superior e consistência ao longo 
do tempo. “Esta preocupação se 
reflete nas 15 cervejas premiadas 
e mais de 30 medalhas ganhas em 
diversos concursos nacionais e in-
ternacionais”, celebra.

os tipos de maltes, lúpulos, levedu-
ra e até mesmo o perfil químico da 
água. Em seguida, realizamos uma 
seleção criteriosa dos insumos jun-
to a fornecedores”, conta.

Esses fornecedores, segundo 
Marcelo, são reconhecidos nacio-
nal e internacionalmente. “Mas 
também buscamos valorizar o que 
é local sempre que possível”, acres-
centa. Para viabilizar os rótulos, ele 

indica que a água passa por trata-
mento e ajustes para atingir o perfil. 

No portfólio, a Quatro Poderes 
preza por trabalhar com estilos 
tradicionais das principais escolas 
cervejeiras do mundo, mas tam-
bém utiliza muito das frutas regio-
nais e, ainda, busca uma harmo-
nia com o perfil sensorial da fruta. 

“Uma IPA com Maracujá Pé-
rola do Cerrado, variedade 

desenvolvida pela Embrapa Cer-
rados, se torna uma combinação 
perfeita. Já o Cajuzinho do Cerra-
do harmoniza com a acidez das 
cervejas no estilo Sour, tornando a 
bebida muito refrescante”, destaca.

Processo de produção

Na fábrica, o processo para a 
produção das cervejas da Quatro 

Poderes se inicia com a moagem 
do malte, seguida pela mostura — 
processo controlado por tempo e 
temperaturas específicas, onde o 
amido do malte é convertido em 
açúcares. Esse mosto é clarifica-
do e, depois, ocorre a fervura, mo-
mento em que o mosto é esterili-
zado e o lúpulo é adicionado para 
conferir amargor e aroma. 

Em seguida, o mosto é resfriado 

CERVEJARIA QUATRO PODERES 

Divulgação/Cervejaria Quatro Poderes

MARCELO NAVES, MESTRE CERVEJEIRO 
E CEO DA CERVEJARIA QUATRO PODERES

O que diferencia a marca de 
outras cervejarias artesanais 
do Brasil?

O principal diferencial é a 
identidade. A Quatro Poderes 
é profundamente conectada a 
Brasília e ao Cerrado — não ape-
nas no discurso, mas na prática. 
Utilizamos ingredientes locais, 
desenvolvemos receitas autorais 
e buscamos inovação constante, 
como nas linhas experimentais. 

Quais tendências vocês 
enxergam para o futuro da 
cerveja artesanal no Brasil?

Vemos um crescimento con-
sistente em cervejas sem álcool, 
mas que mantêm o sabor e aroma 
da experiência da cerveja comum 
e também produtos mais leves 
para consumo cotidiano, como 
cervejas zero carb e sem glúten. 

Nestes dois segmentos, a Qua-
tro Poderes também foi pioneira 
na região e se destaca com pro-
dutos de grande aceitação dos 

consumidores. Ao mesmo tempo, 
uma valorização de experiências 
mais sofisticadas e a regionaliza-
ção também são tendências for-
tes, com cervejarias explorando 
ingredientes e identidades locais.

Quais são os maiores desafios 
de trabalhar com insumos 
regionais?

Os principais desafios são a sa-
zonalidade, a padronização e a lo-
gística. Os ingredientes do Cerrado 
não têm produção em escala in-
dustrial, o que exige planejamen-
to, testes e adaptação constante. 
O ponto mais importante é o esta-
belecimento de parcerias com os 
fornecedores locais. Já a sazonali-
dade de frutas exige que seja feito 
um estoque durante o período da 
coleta para atender a produção 
ao longo do ano. Quanto ao lúpu-
lo, usado fresco, direto da colheita 
para a produção, exige um gran-
de planejamento para que todo o 
processo aconteça no mesmo dia. 

Três perguntas para

Águas Claras é um símbolo de modernidade, planejamento e qualidade de 
vida no Distrito Federal.

Uma região que cresce em ritmo acelerado, conecta pessoas, impulsiona 
negócios e traduz o estilo de vida urbano contemporâneo. No mês do seu 
aniversário, em maio, a cidade ganha ainda mais visibilidade, engajamento e 
protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV 
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre 
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com

nosso comercial!

Associe sua marca a um dos 
projetos mais estratégicos do DF.

Promoção:Realização:Apoio:
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           Paixão pelos 

clássicosclássicos

5ª edição do 
festival Brasília 
Auto Indoor 
transforma o 
pavilhão do 
Parque da Cidade 
em palco para 
quem vive o 
universo dos carros

O 
ronco dos motores, o bri-
lho da lataria impecável 
e o olhar atento de quem 
entende cada detalhe. As-

sim começou a 5ª edição do Brasí-
lia Auto Indoor, transformando o 
Pavilhão de Exposições do Parque 
da Cidade em um verdadeiro tem-
plo para apaixonados por carros. 
Até amanhã, o local se torna pon-
to de encontro para quem vive ou 
simplesmente admira o universo 
dos motores, com mais de 250 car-
ros clássicos expostos.

Segundo os organizadores, 
a expectativa é de receber mais 
de 43 mil visitantes, que pode-
rão conferir uma programação di-
versificada, com veículos clássi-
cos certificados por entidades na-
cionais e internacionais, modelos 
esportivos, carros customizados e 
projetos exclusivos vindos de vá-
rias regiões do Brasil. 

Além das exposições, o públi-
co encontra apresentações de drift, 
atrações culturais e musicais, ex-
periências interativas e ativações 
voltadas ao universo automotivo. 
O evento reúne, ainda, instituições 
importantes do setor, como federa-
ções e organizações internacionais, 
reforçando o reconhecimento téc-
nico e a relevância do Brasília Auto 
Indoor no cenário nacional e global.

A programação conta com atra-
ções de Rally – Copa Regularida-
de, Campeonato de Airsoft, Are-
na Gamer e Campeonato E-Sports, 
Concurso de Pin-Up, Carreata de 

Antigos, Espaço Militar, Espaço 
Kids, Espaço Mulher, Espaço PCD, 
Espaço Artesanato, Shows ao vivo 
e Praça de alimentação completa.

Clubes automotivos de diferen-
tes estados marcam presença, tra-
zendo ainda mais diversidade ao 
encontro, enquanto o Exército Bra-
sileiro participa com exposições es-
peciais e demonstrações que am-
pliam a experiência dos visitantes.

Inspiração

À frente dessa iniciativa está 
Francisco Chermont, 63 anos, idea-
lizador do Brasília Auto Indoor. Ele 
celebra não apenas mais uma edi-
ção, mas a consolidação de um pro-
jeto que nasceu com um propósi-
to  de criar uma cultura automoti-
va forte na capital. “É uma emoção 
enorme ver isso tudo cheio, as pes-
soas admirando, vivendo esse am-
biente. Quando começamos, Bra-
sília tinha encontros de carros, mas 
não tinha uma exposição estrutura-
da como essa”, afirmou.

Chermont ressaltou a varieda-
de de veículos expostos. “Hoje você 
vê carros extremamente raros aqui 
dentro, como um GT40, um Mus-
tang 68, e ao mesmo tempo modelos 
populares que também encantam, 
como Fusca, Opala, Chevette. Todos 
têm seu valor, sua história”, contou.

Ele destaca que o evento evo-
luiu para algo muito maior do que 
apenas uma exposição. “Hoje é 
um multievento. A gente tem pra-
ça de alimentação, artesanato, lo-
jas, atrações pra criança. Virou um 

evento de família. Essa sempre foi 
a ideia. Trazer um ambiente onde 
todo mundo pudesse vir, aprovei-
tar junto, sem aquela limitação de 
ser somente para quem gosta de 
carro”, destacou

A paixão de Chermont vem de 
longe. “Desde pequeno. Meu pai 
veio pra Brasília ainda na constru-
ção, e eu cresci nesse ambiente. Vivi 
os anos 80 intensamente, e o carro 
antigo tem um charme que é único. 
Eu respeito os elétricos, claro, mas 
o clássico tem alma”, acrescentou.

Venda

O Brasília Auto Indoor tam-
bém é espaço para quem trans-
formou a paixão em negócio. É o 
caso de Cláudio Oliveira, 57, que 
começou de forma simples, e ho-
je, roda o Centro-Oeste para par-
ticipar de eventos. “Tudo come-
çou em 2015, quando eu vendi 
minha coleção de miniaturas em 
um encontro de carros. Vi que ti-
nha mercado e comecei pequeno. 
Depois veio um carro, uma van, e 
hoje eu tenho até um ônibus ame-
ricano que virou minha marca re-
gistrada”, conta.

Ele comercializa miniaturas, 
chaveiros e itens colecionáveis, 
com preços que variam de R$ 40 
a R$ 400, de peças mais acessíveis 
até itens raros e detalhados. “Ho-
je é minha empresa, meu trabalho 
principal. Durante a semana vendo 
on-line e nos fins de semana estou 
nos eventos. É unir o útil ao agradá-
vel”, destacou. 

Visitantes

Nesse clima familiar e da magia 
dos carros, que marca o evento, Jef-
ferson Ronzani, 33, reforçou essa 
experiência ao lado da esposa Taís, 
32, e do pequeno Joaquim, 1 ano e 
11 meses. “Sempre fui apaixonado 
por carro, moto, natureza… e agora 
estou passando isso para ele. É uma 
tradição que vai continuando. Ele 
já gosta de videogame de corrida, 
daqui a pouco está apaixonado pe-
los carros também”, disse Ronzani.

Taís, mãe do pequeno Joa-
quim, complementou. “É muito legal 
estar aqui em família. A gente gosta 
de aproveitar a cidade, e esse tipo de 
evento aproxima, fortalece o vínculo. 
Além disso, a gente conhece carros 
que nunca viu de perto”, acrescentou.

Outro amante dos carros é o em-
presário Aldi Rodrigues Souza, 54, 
que também se encantou com a 
exposição. “Ver um Bel Air desses, 
um carro que foi de e Al Capone é 
de arrepiar. É muito legal saber da 
história, imaginar que figuras his-
tóricas andaram em carros assim. 
É incrível. Isso aqui não é só carro, 
é história viva. Gosto muito desses 
eventos e acredito que precisam de 
mais e mais deles”, enfatizou.

Rodrigues contou que a pai-
xão vem de família e já possui 
veículos antigos. “Recebi algu-
mas heranças familiares. Tenho 
duas Kombis e um DKW Vemag 
que era do meu pai. É um legado 
que foi passado para mim. E pre-
tendo trazer pra expor nas próxi-
mas edições”, concluiu.

» DAVI CRUZ

Jefferson Ronzani com a esposa, Tais Ronzani, e o filho Joaquim

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Chermont, idealizador do evento, ressalta a variedade de veículos expostos Aldair Rodrigues visitou o stand de carros antigos

Diversão garantida para entusiastas de todas as idades

Serviço

» O Brasília Auto Indoor acontece até amanhã, no 
Pavilhão de Exposições do Parque da Cidade, em Brasília. 
O evento é realizado das 9h às 22h, com entrada gratuita. 
O acesso é pela entrada principal do espaço. 
A programação é aberta ao público de todas as idades.

www.correiobraziliense.com.br
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Explore a W3, uma das avenidas mais
emblemáticas de Brasília, em um

especial interativo com curiosidades,
fatos históricos, vídeos e relatos de

quem vive esse comércio a céu aberto.

Aponte a
câmera

e explore
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O 
clássico paulista da 14ª ro-
dada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro terá, no-
vamente, o gramado sinté-

tico como ponto central das dis-
cussões pré-jogo. Hoje, o Palmei-
ras recebe o Santos, às 18h30, no 
Allianz Parque, com o piso do pal-
co da partida provocando ausên-
cias de peso no adversário e moti-
vando mais uma discussão com o 
Flamengo, “inimigo” declarado do 
material. Alheio aos embates, o alvi-
verde aposta no retrospecto recen-
te em casa diante do rival alvinegro 
para ampliar a gordura na lideran-
ça da elite nacional.

No âmbito esportivo, o Palmei-
ras faz bom uso das nuances do 
gramado sintético quando enfrenta 
o Santos. Desde fevereiro de 2020, 
quando o alviverde adotou a tec-
nologia no quintal de casa, o Pei-
xe jamais venceu como visitante. 
O retrospecto no período aponta 
nove resultados positivos a favor 
dos palmeirenses em duelos no Al-
lianz Parque. Em 2023, os santistas 
até ganharam o clássico na Arena 
Barueri, mas, naquela ocasião, o 
estádio alternativo do rival ainda 
contava com grama natural.

Crítico ferrenho dos jogos pro-
fissionais em gramados sintéticos, 
Neymar será desfalque no Santos. 
Ontem, o Peixe divulgou a lista de 
relacionados para o jogo sem a pre-
sença do principal expoente técni-
co do time. Desde a volta ao Brasil, 
inclusive, o camisa 10 atuou nes-
se tipo de piso apenas uma vez, 
mas fora de São Paulo. A exceção 
ocorreu na Arena MRV, casa do 

BRASILEIRÃO   Palmeiras recebe o Santos com gramado sintético do Allianz Parque novamente no centro das discussões.

Campo da polêmica

Alvo frequente de ataques dos rivais, gramado do Allianz foi reformado e aprovado pela Fifa em março, recebendo o certificado Quality Pro

Cesar Greco/Palmeiras
DANILO QUEIROZ

Cerrado vence bem
Com direito a recorde de eficiência, o Cerrado se recuperou em grande 
estilo após duas derrotas na Liga de Basquete Feminino (LBF). Ontem, 
a equipe do Distrito Federal atropelou o Sodiê Mesquita, por 122 x 64. 
Foi o jogo com a maior pontuação do campeonato até o momento, 
com o time da casa dominando do início ao fim, em uma exibição de 
velocidade, consistência e intensidade avassaladora. Sassá Gonçalves 
foi a cestinha da partida, com 38 pontos anotados.

Com retrospecto ruim no piso, Peixe não terá Neymar. Tecnologia provoca novo embate de Leila Pereira com o Flamengo

NO NILTON SANTOS NO BARRADÃO NA BAIXADA SELEÇÃO TÊNIS ENDRICK

O Botafogo confirmou o 
bom momento ao vencer o 
Independiente Petrolero-
BOL, por 3 x 0, pela Copa 
Sul-Americana, no meio de 
semana, e liderar sozinho 
o Grupo E. Agora quer 
também se manter forte 
no Campeonato Brasileiro, 
e, hoje, às 16h, enfrenta 
o Remo no estádio Nilton 
Santos, pela 14ª rodada. 
O Premiere exibe.

Pressionado após a última 
rodada, o Vitória tenta se 
reerguer diante da torcida, 
enquanto o Coritiba entra 
em campo de olho na 
parte de cima da tabela. As 
equipes se enfrentam hoje, 
às 18h30, no Barradão, 
e o cenário do confronto 
reflete objetivos distintos 
no momento. O Premiere 
transmite o duelo da 14ª 
rodada ao vivo.

Na briga pelo G-4 do 
Campeonato Brasileiro, o 
Athletico-PR volta a campo 
hoje, às 20h30, quando 
pega o Grêmio na Arena da 
Baixada, pela 14ª rodada. 
Sem engrenar, o tricolor 
quer sair da parte debaixo. 
Embora em momentos 
diferentes, ambos os times 
buscam a segunda vitória 
seguida na competição. O 
Prime Video transmite.

O debate sobre a presença de 
Neymar na Copa do Mundo 
ganhou mais um capítulo, 
desta vez com o respaldo 
de Raphinha. Em entrevista, 
o atacante não escondeu a 
admiração pelo companheiro 
e fez questão de defender a 
convocação. Para o atacante, 
o protagonismo dentro da 
Seleção vai além do campo. 
“Para mim, o Neymar é o 
cara do hexa”, disse.

Após enfileirar duas 
vitórias seguidas pela 
primeira vez desde 
setembro,  Beatriz Haddad 
Maia foi surpreendida pela 
espanhola Marina Bassols 
Ribera e eliminada, ontem, 
nas quartas de final do 
WTA 125 de La Bisbal. A 
número 1 do Brasil e 69ª do 
ranking caiu diante da 183ª 
do mundo por 2 a 0 (6/1 e 
6/2) em 1h14.

O atacante brasiliense 
Endrick retornará ao 
Real Madrid após o 
término do empréstimo 
ao Lyon. A informação é 
do jornal espanhol As, 
que acrescentou que o 
brasileiro já foi informado e 
que está “muito satisfeito” 
com a decisão. A intenção 
do clube merengue é que 
o jogador ganhe espaço e 
protagonismo no clube.

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 32 13 10 2 1 23 10 13
2º Flamengo 26 12 8 2 2 24 10 14
3º Fluminense 26 13 8 2 3 23 16 7
4º São Paulo 23 13 7 2 4 17 11 6
5º Athletico-PR 22 13 7 1 5 20 15 5
6º Bahia 21 12 6 3 3 17 14 3
7º Coritiba 19 13 5 4 4 15 13 2
8º Botafogo 17 12 5 2 5 24 24 0
9º Bragantino 17 13 5 2 6 15 15 0
10º Vasco 16 13 4 4 5 18 19 -1
11º Grêmio 16 13 4 4 5 15 16 -1
12º Cruzeiro 16 13 4 4 5 17 21 -4
13º Vitória 15 12 4 3 5 12 17 -5
14º Corinthians 15 13 3 6 4 9 11 -2
15º Atlético-MG 14 13 4 2 7 14 19 -5
16º Internacional 14 13 3 5 5 12 14 -2
17º Santos 14 13 3 5 5 18 21 -3
18º Mirassol 9 12 2 3 7 13 18 -5
19º Remo 8 13 1 5 7 13 23 -10
20º Chapecoense 8 12 1 5 6 12 24 -12

 SÉRIE A

14ª RODADA
Hoje
 16h Botafogo  x  Remo

 18h30 Palmeiras  x  Santos

 18h30 Vitória  x  Coritiba

 20h30 Athletico-PR  x  Grêmio

 21h Cruzeiro  x  Atlético-MG

Amanhã
 16h Flamengo  x  Vasco

 16h São Paulo  x  Bahia

 18h30 Internacional  x  Fluminense

 18h30 Chapecoense  x  Bragantino

 20h30 Mirassol  x  Corinthians
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Atlético-MG, em Belo Horizonte. 
Em duelos contra o Palmeiras, o 
atacante costuma ser ausência.

Nos bastidores, a tecnologia 
adotada pelo Palmeiras voltou a 
ser o centro de um embate antigo 
com outro rival. Principal concor-
rente do alviverde na luta por tí-
tulos, o Flamengo costuma atacar 
estádios com sintético, apelidado 

pejorativamente pelo presidente 
Luiz Eduardo Baptista como “cam-
po de plástico”. Na última semana, 
durante o CBC & Clubes Expo, o 
mandatário rubro-negro deu no-
va declaração contrária ao mode-
lo. “Não é só ter um custo de ma-
nutenção menor. É para ganhar di-
nheiro com show. Quem quer ga-
nhar dinheiro com show tem que 

mudar de segmento”, disse, em en-
trevista acompanhada pela repor-
tagem do Correio.

A fala virou munição para Lei-
la Pereira contra-atacar. Ontem, 
em entrevista ao podcast oficial 
do clube, a presidente do Palmei-
ras ironizou o acordo fechado por 
Flamengo e Fluminense, admi-
nistradores do Maracanã, para a 

realização de eventos no estádio e 
voltou a defender o piso do Allianz 
Parque. “Será que o Flamengo es-
tá querendo largar o futebol e vai 
virar casa de espetáculo? Aliás, se 
ele quiser também, oriento a colo-
car gramado sintético. É a melhor 
coisa. Até indico o nosso grama-
do, que é espetacular. Ele vai gos-
tar, tenho certeza”, cutucou.

Alheio às movimentações dos 
bastidores, o clássico entra em cena 
para dar ao sintético o protagonismo 
do campo e bola. Líder da Série A, o 
Palmeiras tenta transformar o fator 
casa em vantagem prática para man-
ter a sequência positiva. Do outro la-
do, o Santos busca superar as ausên-
cias e o histórico recente no Allianz 
Parque para equilibrar o confronto.

Atlético-MG rescinde contrato de Hulk antes de clássico
LUCAS BRETAS

Hoje, o torcedor do Atlético-MG 
está focado no clássico contra o Cru-
zeiro, marcado para as 21h, no Está-
dio Mineirão. No entanto, a véspera 
de um dos duelos mais pesados da 
temporada dos dois clubes foi mar-
cada por um emblemático adeus 
no lado alvinegro. Ontem, o Galo 
comunicou a rescisão de contrato 
firmada em comum acordo com o 
atacante Hulk, de 39 anos, indiscuti-
velmente, um dos maiores ídolos da 
história da instituição. 

A parceria chega ao fim depois 
de uma relação de mais de cinco 
anos, marcada por grandes atua-
ções, glórias, lágrimas (de alegria 
e de tristeza) e também momentos 
de tensão, especialmente nos últi-
mos meses. O paraibano se despe-
de do Atlético-MG depois de 309 
jogos oficiais, tendo contribuído 
com 140 gols e 56 assistências, 
além dos títulos do Brasileirão e 
da Copa do Brasil, em 2021.

“Levo comigo muito mais do 
que títulos, levo uma conexão que 
mudou a minha vida. O Galo e a 

Massa Atleticana me fizeram sen-
tir em casa desde o primeiro dia 
e serei eternamente grato a esse 
clube que aprendi a amar. Espero 
todos vocês na Arena para a gen-
te se despedir juntos, do jeito que 
essa história tão linda merece: com 
emoção, gratidão e uma grande fes-
ta”, destacou Hulk, convidando para 
o adeus marcado para 10 de maio, 
contra o Botafogo. Encaminhado 
no Fluminense, o atacante não joga 
o clássico contra o Cruzeiro.

Alheio aos problemas e ao 
cenário de despedida no rival, o 

Cruzeiro vê no clássico uma opor-
tunidade de dar sequência à fase 
positiva e ganhar novas posições 
na classificação da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O time 
celeste vive momento de ascen-
são sob o comando de Artur Jorge, 
que assumiu a equipe no fim de 
março e acumula 70% de aprovei-
tamento: seis vitórias, duas der-
rotas e um empate. Os números 
tiraram a Raposa da lanterna da 
elite nacional e a colocaram em 
12º lugar, com 16 pontos. O Spor-
TV transmite ao vivo. Atacante entrou em acordo para sair do Galo e ir para o Fluminense

P
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Sprint tem Lando Norris na pole
Lando Norris vai largar na pole 

position da corrida Sprint do GP 
de Miami de Fórmula 1. Ontem, o 
britânico fez o tempo mais rápido 
no treino classificatório ao cravar 
1m27s869 e assegurou o posto nobre 
para a prova de hoje. Na segunda 
posição, Kimi Antonelli superou 
Oscar Piastri na última volta.

A movimentação teve uma 

bandeira amarela logo no início. 
Durante a passagem pela curva 17, 
Lance Stroll, da escuderia Aston 
Martin, travou os pneus e parou 
na área de escape do Circuito de 
Internacional de Miami. Lando 
Norris e Charles Leclerc forçaram 
o ritmo no SQ1 e terminaram com 
os dois melhores tempos, enquan-
to Gabriel Bortoleto terminou em 

12º, garantindo-se para a etapa 
seguinte do treino.

No SQ2, o brasileiro chegou a 
ter a terceira melhor marca, mas 
não suportou a intensidade dos 
adversários, perdeu posições e 
terminou em 11º, eliminado da 
última etapa do classificatório. 
Sem conseguir brigar pelo topo, 
Kimi Antonelli fez apenas o sexto 
tempo. Companheiro de equipe 
da Mercedes, George Russell, foi 
apenas o quarto.

A largada da corrida sprint está 

agendada para hoje, às 13h. Já o 
treino classificatório para a prova 
principal começa um pouco mais 
tarde, às 17h. Amanhã, a prova 
principal do GP de Miami começa 
no mesmo horário.

O GP de Miami é a primeira 
das três provas que vão ser realiza-
da nos Estados Unidos nesta tem-
porada e marca o retorno da cate-
goria após uma interrupção de um 
mês, provocado pelo cancelamen-
to de duas corridas em função da 
guerra no Oriente Médio.Piloto britânico conquistou a primeira posição com volta de 1m27s869

Chandan Khanna/AFP



20 • Esportes • Brasília, sábado, 2 de maio de 2026  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Quem ama torce para o Gama
SÉRIE D Gamense de berço, Giuly Costa dividiu momentos especiais da vida com o clube do coração

Q
uem ama mora no Gama. Um 
ditado afetivo dos moradores 
da cidade capaz de dimensio-
nar o carinho pela região ad-

ministrativa. Entretanto, no caso da 
psicóloga Giuly Costa, de 24 anos, o 
lema ganha uma variação mais in-
tensa: quem ama torce para o Gama. 
Fanática pelo clube, a jovem carrega 
a tradição familiar e, à espera do pri-
meiro filho, constrói a própria histó-
ria com raízes alviverdes. Embalado 
na temporada, o Periquito entra em 
campo hoje, às 19h30, contra o Lu-
verdense, pela quinta rodada da Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro, no 
Bezerrão, palco de tantas memórias 
da torcedora.

A relação de Giuly com o Gama 
nasce em casa e cresce com a vida. 
Inserida em uma família de torce-
dores do clube, a psicóloga desen-
volveu a conexão com o alviverde 
cedo. A presença no Bezerrão pas-
sou a fazer parte da rotina na ado-
lescência, ao lado do primo Rafael 
Rodrigues. Com o passar do tempo, 
o espaço deixou de representar ape-
nas o local dos jogos e assumiu um 
papel amplo, transformando-se em 
cenário de capítulos importantes da 
trajetória pessoal.

Antes de viver momentos mar-
cantes no estádio, a vontade de 
acompanhar o Gama movia atitu-
des fora dele. Antes da pandemia de 
covid-19, Giuly vendia bolos no po-
te para conseguir dinheiro e garantir 
presença nas arquibancadas, além 
de adquirir produtos do clube. O es-
forço traduz o nível de envolvimen-
to com o alviverde, construído a par-
tir de dedicação diária e identifica-
ção com a história do time da cidade.

O engajamento ultrapassou as ar-
quibancadas e ganhou espaço em di-
ferentes frentes. A torcedora partici-
pou de campanhas em períodos de-
licados do Gama, marcou presença 

em projetos voltados à torcida e in-
tegrou iniciativas de comunicação, 
como participações em podcasts re-
lacionados ao time. A vivência cons-
tante fortaleceu a identidade cons-
truída ao longo dos anos. “É indes-
critível. Porque é o time que a gente 
ama. E só das pessoas se lembrarem 
de mim quando pensam no Gama, 
já é algo muito importante”, afirmou.

No campo afetivo, o Gama teve 
papel decisivo. Giuly conheceu o 
companheiro, Guilherme Ventura, 
por meio de amigos ligados à torci-
da. Torcedor do Palmeiras, o parcei-
ro passou a acompanhar a rotina do 
Gama desde o início do relaciona-
mento. “Ele vai comigo desde que 
começamos a namorar, já até assis-
tiu sozinho”, contou, em tom bem-
-humorado, ao relembrar a presença 

constante nos jogos.
O momento mais simbólico da 

relação ocorreu em janeiro de 2024, 
quando Giuly foi pedida em casa-
mento no gramado do Bezerrão. O 
cenário escolhido foi o intervalo da 
partida entre Gama e Samambaia, 
pelo Campeonato Candango. A sur-
presa aconteceu após um dia intenso 
de trabalho nos bastidores do evento, 
sem qualquer indício do que estava 
por vir. “Sempre foi um sonho. Mas 
nunca tinha imaginado que seria da-
quele jeito. Naquele jogo, eu traba-
lhei horrores, fiquei ajudando a orga-
nizar as crianças para a entrada. Nem 
passou pela minha cabeça que aqui-
lo ia acontecer e foi muito melhor do 
que eu imaginei um dia”, relembrou.

A coincidência com o desempe-
nho do alviverde também marcou a 

memória daquele dia. Após sair atrás 
no placar ainda no primeiro tempo, o 
Gama reagiu e venceu por 2 x 1. Me-
ses depois, na data do casamento de 
Giuly e Guilherme, um novo encon-
tro com o destino: novamente dian-
te do Samambaia, o alviverde venceu 
por 1 x 0. O resultado no dia do ma-
trimônio reforçou a conexão simbó-
lica entre a história pessoal do casal 
e os caminhos do clube.

O capítulo mais recente da traje-
tória também teve o Bezerrão como 
cenário. Neste ano, Giuly escolheu o 
estádio para anunciar a gravidez do 
primeiro filho, em mais um momen-
to compartilhado com o Gama. A es-
colha reforça o papel do clube como 
elemento central na vida da torcedo-
ra. “Quando eu descobri, não pensei 
em nenhum outro jeito de anunciar 

se não tivesse relacionado ao Gama, 
que sempre foi algo importante pa-
ra mim e para o meu relacionamen-
to. E o dia da estreia na temporada foi 
perfeito para o momento”, garantiu.

Agora, às vésperas de mais um 
compromisso do Gama no Bezer-
rão, a história de Giuly se mistura no-
vamente com o momento do clube. 
Invicto em 2026 e embalado na Série 
D, o alviverde encara o Luverdense 
com o apoio de uma torcida que não 
apenas acompanha, mas vive cada 
capítulo ao lado da equipe. Entre re-
sultados, memórias e novas fases da 
vida, o estádio segue como ponto de 
encontro entre o futebol e histórias 
além das quatro linhas.

* Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Giuly ao lado do companheiro, Guilherme: pedido de casamento ocorreu em um jogo do clube no Bezerrão

Arquivo pessoal

U
eslei Costa/Capital

MEL KAROLINE*

VÔLEI
Técnico de 
Brasília dirige 
dupla alemã
RAFAEL LINS*

A areia de Brasília voltou ao 
circuito global e com histórias 
que cruzam fronteiras. Nesta 
semana, a capital recebe a etapa 
do Circuito Mundial de Vôlei de 
Praia, no Estacionamento 12 do 
Parque da Cidade, com progra-
mação até amanhã e entrada gra-
tuita. Em meio a atletas de diver-
sas nacionalidades, um detalhe 
chama atenção: a presença de 
treinadores brasileiros à frente 
de duplas estrangeiras.

O cenário montado em solo 
candango reúne nomes expe-
rientes à beira da quadra. Duplas 
femininas da Alemanha e da 
Áustria, por exemplo, tiveram 
mentoria verde e amarela, inclu-
sive de um técnico brasiliense. 
Ricardo Brunale, conhecido 
como “Vento”, está à frente das 
alemãs Melanie Paul e Lea Kunst, 
atualmente na 22ª posição do 
ranking mundial.

“Fui para a Europa depois de 
sete anos depois como treinador. 
Comandei equipes na Noruega 
e na Alemanha, onde chegamos 
até a liderança do ranking mun-
dial no feminino”, lembra. Após 
a passagem pelo exterior, Vento 
retornou a Brasília e assumiu a 
função de forma circunstancial 
na etapa, substituindo o treina-
dor principal da equipe alemã.

Enquanto o futebol brasi-
leiro vive um processo recente 
de importação de treinadores 
estrangeiros, o vôlei de praia 
segue caminho oposto. O Brasil 
exporta profissionais, métodos 
e formação, consolidando uma 
identidade reconhecida global-
mente. Em Brasília, sede da eta-
pa mundial, essa realidade ganha 
forma dentro e fora das quadras, 
conectando a capital ao mapa do 
esporte internacional.

Destaque do dia

Coruja em campo
Passada a eliminação na Copa 
Centro-Oeste, o Capital recoloca 
o foco, hoje, na Série D do 
Brasileirão. Vice-líder do Grupo 
A4, o tricolor visita o Mixto-MT, 
no Dutrinha, às 18h. Uma vitória 
do Coruja, aliado a um tropeço do 
Goianésia, recoloca a equipe na 
primeira colocação da chave.
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Horário:
a partir das 9h

Local:
Pistão Sul

em frente ao
Taguatinga Shopping

lança a 1ª edição da Marotinga.

3 a 12 anos, com
˘ m

Escaneie oQRCode coma
câmera do seu celular e
inscreva-se agoramesmo!
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Data estelar: Lua Cheia é 
Vazia o dia inteiro. Consagra 
o dia para te aproximar 
ao Divino na forma 
com que tu o concebas, 
independentemente de 
dogmas religiosos, porque 
o Divino se aproxima de 
todos os reinos da natureza 
por ocasião da Lua Cheia 
em andamento, mesmo 
que por essas coisas do 
ponto de vista terrestre 
hoje também seja Vazia. 
A Lua Cheia e Vazia ao 
mesmo tempo é um 
fenômeno muito auspicioso 
para nos ocuparmos 
com a aproximação ao 
Divino, que é puramente 
subjetiva e invisível, e é 
por isso que para meditar 
fechamos os olhos, porque 
esses não têm nada a 
agregar ao exercício de 
aproximação. Dá férias às 
tuas preocupações, o dia 
de hoje é sagrado demais 
para o contaminarmos com 
ansiedades produzidas pela 
nossa ignorância espiritual, 
e mesmo que essas batam 
à tua porta, faz o esforço de 
as substituir pela alegria 
de receber o Divino em tua 
moradia. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evitar a ação hoje seria uma 
ação propriamente dita, só 
que ao contrário, não sei se 
me entende. É desnecessário o 
entendimento, hoje não é dia 
para isso. Hoje é dia para agir 
de um jeito que não pareça 
ação.

Ao menor sinal de alterações 
emocionalmente exageradas, 
se retire de cena para recuperar 
a razão e pacificar o coração. 
As alterações podem não ser 
suas, senão das pessoas, mas 
vale assim mesmo a orientação 
dada.

Sendo hoje um dia bastante 
delicado, e tendo você 
experimentado a intensidade 
da Lua Cheia de ontem, que 
ainda é vigente, melhor 
adotar a sábia atitude de 
tomar distância, para garantir 
sossego. Melhor.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Descanse a alma e se torne 
indiferente à eventual distorção 
que as pessoas à sua volta 
provocarem, porque este é um 
dia em que as coisas podem sair 
do controle muito rapidamente, 
e não há necessidade disso, não 
é mesmo?

Sonhe tudo que quiser, mas 
não se obrigue hoje a fazer a 
ponte entre as lindas imagens 
e a realidade concreta, 
melhor descansar e, se for 
interessante, desfrutar das 
lindas visões que a mente 
projeta ao futuro.

Há horas em que parece 
melhor evitar o barulho social, 
mesmo que você não tenha 
opção senão a de estar presente 
nesse. Dá para criar um mundo 
à parte, mesmo no meio da 
demanda que as pessoas fazem 
de você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Entre o vazio infinito e a vida 
eterna não dá para saber direito 
o que escolher. A alma pode 
não dar esses nomes enquanto 
experimenta as sensações que 
a invadem, mas a oscilação de 
ânimo se dá mesmo nessas 
dimensões. 

Tome o dia para descansar 
despreocupadamente, a despeito 
de as circunstâncias, ou as 
pessoas, não ajudarem. Procure 
manter a cabeça no lugar 
e o coração tranquilo, para 
desfrutar das boas vibrações 
que também circulam.

Descanse a mente e o 
coração, hoje é dia de você 
proteger sua própria alma, 
em vez de ficar disponível 
para as pessoas que você 
protege. Elas não vão 
precisar tanto assim de você 
hoje. Proteja sua alma.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Melhor não embarcar nesse 
labirinto feito de pensamentos 
em que se busca culpados 
pelo que acontece. Hoje é um 
dia em que é melhor deixar de 
lado o fragor dos pensamentos 
conflitantes e desfrutar da 
alegria da vida.

Nada obriga sua alma a 
ficar remoendo sentimentos 
atravessados, há muita coisa 
para ser desfrutada, é só 
mudar o olhar para perceber. 
Nada obriga sua alma a 
remoer ressentimentos, saia 
desse labirinto.

Procure pacificar o coração 
neste dia intenso e meio 
atrapalhado, e se as 
circunstâncias e as pessoas 
não ajudarem, tome distância, 
porque iniciar conflitos seria 
muito arriscado, as coisas 
sairiam do controle. Melhor não.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Já não quero conhecer

mais ninguém.

Com você

terminou a busca,

escolho você

com a tranquilidade

de que também

escolherei

você amanhã 
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Alejandra Pizarnik

N
ascido e criado no Bairro do 
Barro, na periferia de Recife, 
o artista Jeff Alan passou um 
tempo  debruçado sobre a pro-

dução de uma pintura abstrata orgâni-
ca que agradava arquitetos e designers. 
Fez sucesso com as obras mas, quando 
teve início a pandemia, sentiu vontade 
de mudar o foco. “Esse trabalho abs-
trato me deu reconhecimento, mas não 
era suficiente para mim, queria me sen-
tir representado pelo que fazia, não pe-
lo ato de fazer, mas de me enxergar nas 
obras, tanto eu quanto meus ancestrais”, 
explica. “No início da pandemia, come-
cei a fazer retratos de pessoas do dia a 
dia, do meu bairro, pessoas em situação 
de rua, com intuito de despertar o sen-
timento nos equipamentos de cultura”, 
diz. Essas pinturas integram agora a ex-
posição Comigo ninguém pode, em car-
taz na Caixa Cultural. 

Memória e valorização da ancestrali-
dade são temas que movem Alan e estão 
nas 22 pinturas expostas. São retratos de 
pessoas conhecidas do artista, habitan-
tes do bairro no qual nasceu e cresceu 
e representantes de um enorme álbum 
de família que Jeff quer, simbolicamen-
te, recuperar. “No início, eu busquei dar 
visibilidade para essas pessoas e des-
pertar o sentimento de pertencimento, 
fazer com que elas se enxergassem nos 
equipamentos de cultura”, diz. “Queria 
que eles olhassem para minhas obras 
como se olhassem para um espelho.” 

A ideia dos retratos vem de uma 
observação que o artista realizou 

levando em conta a história da pró-
pria família. “Essa exposição tam-
bém vem da ausência de um álbum 
fotográfico da minha família mater-
na, não tenho registro da minha mãe 
na infância e isso é muito comum na 
família negra, é muito difícil ter regis-
tro”, conta. “Já da família do meu pai, 
que não é negra, tem registro de toda 
a vida deles. Então, passei a criar nos-
so próprio álbum de fotografias”. Além 
disso, Alan lembra que a cultura negra 
não está suficientemente representa-
da nos equipamentos culturais de for-
ma geral. “Não me sentir representa-
do nesses equipamentos foi também 
o que me levou a esse trabalho. E tem 
obras que dou um banho de vermelho 
como se fosse um banho de sangue, 
porque minha obra é fruto de muita 
revolta e insatisfação.”

O título da exposição é o nome de 
uma planta muito comum no Bairro do 
Barro, fonte de inspiração para o artista, 
mas também carrega a ideia de um gri-
to. “Aqui é o caminho para a cidade, tem 
muitas escolas de periferia, é o caminho 
para o metrô, aqui é o caminho dos so-
nhos”, garante Alan, que acredita na ar-
te como forma de criar vínculos entre a 
população da periferia e as instituições.

COMIGO NINGUÉM PODE
Exposição de Jeff Alan. Visitação 
até 31 de maio, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, na Caixa 
Cultural Brasília (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4, Lotes 3/4). 
Classificação indicativa livre

 » NAHIMA MACIEL

ARTES VISUAIS

Álbum de família

 Arnaldo Sete

Artista plástico pernambucano Jeff Alan busca referências na própria ancestralidade
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A artista colombiana Shakira se apresenta 

gratuitamente, hoje, na Praia de 

Copacabana, no maior palco já instalado 

no local. A expectativa é de um público 

superior a 2 milhões de pessoas
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R
io de Janeiro - Após muita expectativa, chegou o grande dia 
em que a cantora colombiana Shakira faz um show único e 
gratuito na Praia de Copacabana. A expectativa é de que mais 
de 2 milhões de pessoas acompanhem a apresentação histó-

rica, com uma estrutura inédita na orla carioca. Esta é a terceira edi-
ção do show que trouxe ao Brasil as cantoras Lady Gaga e Madonna. 

Neste ano, o evento Todo Mundo no Rio tem o maior palco já mon-
tado no local. Com 1.345 metros quadrados de área total, o palco conta 
com uma passarela de 25 metros e 500 m² de painéis de LED. Para me-
lhorar a visibilidade do público, a base da estrutura foi elevada a 2,20 me-
tros acima da areia. Ao longo da orla, 16 torres de som e vídeo, cada uma 
com telões de 45 m², vão ampliar o alcance da apresentação.

Fora da praia, o tradicional painel de boas-vindas está instala-
do no Túnel Engenheiro Coelho Cintra, que liga os bairros de Bo-
tafogo e Copacabana. O painel tem 74,5 metros de largura por 10 
metros de altura. Produzido em mídia vinílica com impressão digi-
tal de alta resolução, o material será posteriormente doado a ONGs 
e cooperativas de reaproveitamento.

Marcando a sétima passagem da filha ilustre de Barranquilla pe-
lo Brasil (incluindo um Rock in Rio e o encerramento da Copa Fifa 
de 2014 no Maracanã), o show da turnê Las mujeres ya no lloran es-
tá previsto para as 21h45, com duração aproximada de duas horas 
e meia. O evento, no entanto, começa às 17h45, no Corona Sunset, 
e terá os Djs Vintage Culture e Maz na abertura, antes da entrada 
da cantora, além do duo de Papatinho e Melody após a apresenta-
ção. O show terá transmissão ao vivo pela TV Globo, além dos ca-
nais Multishow e Globoplay. 

Investimento e retorno

No último domingo, fãs de Shakira lota-
ram o calçadão da Praia de Copacabana pa-
ra um aulão de dança com a coreografia de 
Waka Waka, hit da Copa do Mundo de 2010 
que continua fazendo sucesso mais de uma 
década depois. A atividade foi organizada 
pelos produtores do show, em frente ao Co-
pacabana Palace, em área fechada pela Pre-
feitura do Rio como espaço de lazer. O gru-
po também dançou Choka Choka, parceria 
recente de Shakira com Anitta. 

De acordo com o Diário Oficial do Muni-
cípio, o show da cantora Shakira — que está 
em solo brasileiro desde a última quarta-feira 
e fez ensaio aberto ontem — vai custar cerca 
de R$ 15 milhões para a prefeitura. De acor-
do com estudo da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico do Rio de Janeiro 
em parceria com a Riotur, o Todo Mundo no 
Rio deve movimentar quase R$ 800 milhões pa-
ra a capital fluminense, levando em considera-
ção gastos com hospedagem, alimentação, transporte e comércio. 

Se a projeção se concretizar, Shakira vai impactar mais a econo-
mia do que Madonna e Lady Gaga, que movimentaram R$ 469 mi-
lhões e R$ 592 milhões, respectivamente, em 2024 e 2025. Segundo 
o estudo, estrangeiros vão gastar mais de R$ 600 por dia, enquanto 
os turistas brasileiros vão desembolsar mais de R$ 500 diariamente. 
Já quem for do Rio terá um gasto médio de R$ 140.

De acordo com os produtores, o número de reservas de passa-
gens aéreas feitas por estrangeiros é 60% maior do que o registrado 
para o show de Madonna. Com mais de 13 mil reservas de turistas 

internacionais, o volume se aproxima do registrado no show de La-
dy Gaga (14.046 bilhetes emitidos). 

A procura também aparece na rede hoteleira. Segundo levanta-
mento do HotéisRio, a média de ocupação para o período do even-
to está em 80% na Zona Sul e 68% na cidade. Entre os visitantes es-
trangeiros, os argentinos lideram o ranking, seguido dos Estados 
Unidos, Uruguai, Chile e Colômbia.

Para a comunicóloga, professora de espanhol e estudiosa da cul-
tura latina Isabela Montes Guiaro, 30 anos, fazer parte desse evento 
vai além de um simples show. Fã de Shakira desde a infância, a pau-
listana esteve na apresentação que a colombiana fez no Rio, no ano 
passado, e viveu uma das situações mais traumáticas de sua vida. Ao 
retornar para a casa da amiga que a hospedou, ela foi assaltada. “Le-
varam meu celular e me bateram. Eu tive muitos transtornos para re-
tornar para São Paulo e vi um dos momentos mais lindos da minha 
vida se tornar um trauma que durou meses”, desabafa.

A história triste, porém, rendeu a realização de um sonho, hoje. 
Isabela relatou seu drama nas redes sociais e foi notada por uma 
das empresas patrocinadoras do Todo Mundo no Rio. “Ganhei o 
acesso à área vip e vou poder conferir bem de pertinho o show. E 
com total segurança desta vez”, celebra ela, que acompanha a car-
reira da cantora desde o início. “Shakira marcou minha infância e 
me moldou profissionalmente”, conclui. 

Playlist

Na última sexta-feira, a artista pop lançou, nas plataformas digitais, 
a playlist Shakira no Rio: As melhores. A seleção reúne 30 músicas que 
funcionam como uma espécie de linha do tempo da trajetória e pos-

sivelmente um spoiler do que vem por aí hoje à 
noite. Misturando hits globais, faixas mais recen-
tes e escolhas inesperadas, a seleção virou assun-
to entre fãs.

Entre as músicas, destaque para  Hips 
don’t lie,  Whenever, wherever,  La tortu-
ra (parceria com Alejandro Sanz), Chanta-
je (feat com Maluma), She wolf (Loba), Girl 
like me (com Black Eyed Peas), Rabiosa e 
as precursoras Estoy aqui, Antologia e Ine-
vitable. “Quase lá, Rio! Preparando tantas 
surpresas para você: artistas convidados, 
novo guarda-roupa, músicas que você vai 
adorar ouvir. Mal posso esperar para estar 
lá. No maior altar do planeta!”, postou Sha-
kira, nas redes sociais. 

Em entrevista que foi ao ar no Fantás-
tico, da TV Globo, no domingo, a cantora 
dedicou o show às mulheres latinas, cuja 
força ela exaltou, destacando a capacidade 
de chefiar lares sem deixar de lado a sen-
sualidade e a felicidade. “As mulheres car-
regam uma responsabilidade, solucionam 
problemas, criam seus filhos. E sem dei-

xar de lado a sensualidade, a alegria”, afirmou. “Eu acho 
que vai ser o maior show da minha carreira”, resumiu.

O evento celebra três décadas de uma conexão única entre a 
colombiana — que completou 49 anos em fevereiro — e o público 
brasileiro, iniciada em 1996. Além disso, a apresentação encerra em 
grande estilo a turnê mundial mais recente da cantora, que vem 
colecionando grandes feitos, como o reconhecimento do Guinness 
como artista hispânica com maior bilheteria de todos os tempos e 
a indicação para o Rock & Roll Hall of Fame.

*A convite da Ambev e da Bonus Track

Shakira realizou uma apresentação 

histórica em Brasília, em março de 2011, 

no estacionamento do Estádio Mané Gar-

rincha, para cerca de 15 mil fãs como par-

te do Pop Music Festival. Durante essa vi-

sita, ela também se encontrou com a en-

tão presidente Dilma Rousseff no Palácio 

do Planalto para discutir projetos sociais. 

Além da música, a colombiana desenvol-

ve um sério  trabalho com a meta de le-

var educação pública de qualidade para 

crianças e adolescentes do seu país e criou, 

em 1997, a Fundação Pies Descalzos.

A loba na capital
Para saber mais

 » PATRICK SELVATTI
    ENVIADO ESPECIAL*

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
APTO 2 / 3 qtos Guará
I ou II. Clientes cadastra-
dos. Negócio rápido
(61) 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

1 QUARTO

CLSW-300B Ed Leonar-
do Center Vdo apto
36m2 1quarto sala cozi-
nha e banheiro. Ó tima lo-
calização. Tr c/ proprietá-
rio (61) 98118-2303

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QDACAlphavilleBrasí-
lia. Casa de alto pa-
drão, 4 qtos, todos suí-
tes com closet, 5 ba-
nheiros, 370m2 de
área construída em
um terreno de esquina
com 703 m2, espaço
de sobra para viver
comconforto,privacida-
de e segurança. Tra-
tar: Proprietário 61
99196-8360 / Corretor
61 98277-9767

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

ED VIA CAPITAL sala
no SBN, 2 garagens, mo-
biliadacomestante,2me-
sas de vidro, 2 poltro-
nas, geladeira e ar condi-
cionado 99988-9050

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

911 Norte Condominio
Garden Park Alugo kit
mobiliada e decorada ,
portaria 24 horas , com
garagem Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
edependenciac/w2ºan-
dar,elev área serv R$
3 .900 ,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594
ou 98207-0708
416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
edependenciac/w2ºan-
dar,elev área serv R$
3 .900 ,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594
ou 98207-0708

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 400
metros, sendo 200 me-
tros de térreo e 200 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro Vendo
ou Troco Tr: (61) 99969-
9595

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963
LIA DELICIOSA LOIRA
gulosa, apertadinha ,
atendo Águas Lindas .
Faço chamada de
vídeo.(61) 99639-3199

5.7 ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AJUDANTE JARDINA-
GEM/ Aj. Eletricista/
Aux. Cozinha/PCD CV:
rhdondurica@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira das
08h ás 18h. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR Cabeleireiro
e Manicure c/exper. p/
Águas Claras . Tr.
99116-2582

CONTRATA-SE
AUXILIAR COZINHA
Rest em Ág.Claras 12
às 20h CV: 99368-0981

CASEIRO c/ experiên-
cia em limpeza e jardina-
gem, mensalista. Lago
Norte. Tr. Whatsapp
(61) 99905-6672

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99618-7537

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp ótimos ganhos
Asa S (61)98225-6648

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira das
08h ás 18h. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das 07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail: vagas.
pcd@vaambiental.com.
brBenefícios:valealimen-
tação, auxílio médico e
odontológico.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO E 1 Caseiro
p/ Fazenda c/ experiên-
cia. Tr: (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
LOGÍSTICA EXPEDI-
ÇÃOp/ trabalharc/comu-
nicação visual . CV: (61)
98424-5020

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

MECÂNICO automotivo.
Contrata-se c/ experiên-
cia em flex e diesel le-
ve. p/ trab. ADE P SUL
Tr. (61) 99581-3890

TELEVENDAS c /
experiência comprova-
da,comunicativa , inteli-
gencia emocional e
comprometimento . En-
v ia r CV para :
vendasconsignados04
@gmail.com

CONTRATA-SE
LOGÍSTICA EXPEDI-
ÇÃOp/ trabalharc/comu-
nicação visual . CV: (61)
98424-5020

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
5 0 %. E n v ia r C V:
rh@maqcenter.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE de uma
pessoa com experiência
em chefia de escritório
de cobranças. Excel,
word, internet, rápido, or-
ganizado, proativo e
que tenha liderança pa-
ra cumprir metas. Salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo somente por e-
mail: epmb400@gmail.
com

MAQ CENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
5 0 %. E n v ia r C V:
rh@maqcenter.com.br

PROFESSORESDEMa-
temática (Eng. Fís.
Quím. ou Estag.) contra-
to. CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

PRECISA-SE DE
PROFISSIONAL

PARA
ESCRITÓRIO DE CON-
TABIL IDADE Com
CRC, e experiência no
departamento de Recur-
sos Humanos e do Siste-
ma Domínio. Enviar currí-
culo: fecon.renato@
gmail.com

PROFESSORESDEMa-
temática (Eng. Fís.
Quím. ou Estag.) contra-
to. CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


